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INTRODUÇAO 
o Brasil inclui-se el1lre os países de maior biodiversidade mundial, abrigando cerca de 50 mil 
espécies de plantas superiores, distribuídas em grandes biomas, aparecendo a Amazônia com 25-30 mil 
espécies (lUCN, 1986), a Mata Atlântica com 16 mil, o Cerrado com 7 mil (Mendonça et aI., 1997), e 
as demais espécies distribuídas na Caatinga e na Floresta Subtropical (Skompa & Vieira, 2(02). Entretanto, 
apesar do grande número estimado de espécies vegetais existentes, apenas uma pequena parcela tem sido 
pesquisada cientificamente quanto ao seu potencial de produção de fármacos. Estes recursos biológicos, 
foco de interesse mundial face a sua riqueza genética, vêm sendo alvo de biopirataria e de ações 
governamentais descoordenadas, que dificultam o uso sustentável deste valioso manancial biológico. 
Paralelamente à diversidade de recursos genéticos, o Brasil possui uma diversidade de etnias, 
com forte influência em nosso hábito alimentar e cultural, em especial, no que diz respeito ao uso de 
plantas medicinais e aromáticas. As populações indígenas que habitavam o Brasil antes de 1500 já faziam 
uso de uma enorme quantidade de espécies, principalmente, para uso medicinal (Prance, 1987; Elizabetsky, 
1987). A fitoterapia característica da tradição cultural brasileira é uma realidade para 80% da população 
brasileira. 
O potencial de recursos genéticos vegetais encontra-se ameaçado pela destruição acelerada da 
vegetação natural, por meio da expansão agrícola, das queimadas, da exploração madeireira, da constmção 
de estradas, das hidrelétricas, além do extrativismo predatório a que são submetidas algumas espécies. 
Além disso, a bioprospecção de genes e de novas moléculas tornou-se alvo de interesse da indústria 
farmacêutica, da agroindústria e da indústria de cosméticos e higiene, tendo em vista os avanços na área 
de biotecnologia. A regulamentação desta atividade, respeitando a soberania nacional e o conhecimento 
tradicional, ampliará sobremaneira, o processo do uso sustentável do patrimônio genético brasileiro. 
A maioria das espécies medicinais e aromáticas nativas carece de estudos científicos básicos, o 
que toma difícil a definição de espécies prioritárias para conservação. Além disso, seu cultivo ainda é 
incipiente ou inexistente. Nos poucos bancos de germoplasma de plantas medicinais e aromáticas do 
Brasil, predominam coleções, com grande número de espécies e pequena variabilidade intra-específica 
disponível (Vieira, 1999). É preciso que o conceito de variabilidade genética seja difundido, para que, das 
espécies consideradas prioritárias, se disponha de um pool gênico suficiente para trabalhos intensos de 
domesticação e melhoramento. O estabelecimento de uma rede de coleções e bancos de germoplasma 
de espécies medicinais permitirá enfrentar e responder aos desafios futuros advindos da era de exploração 
intensiva de nossos recursos genéticos. 
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia foi criada dentro das diretrizes da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), para salvaguardar os recursos genéticos 
visando o desenvolvimento sustentável da aglicultura e pecuária, e a segurança alimentar. A Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, desde 1986, vem também pesquisando técnicas de biotecnologia 
aplicadas à agropecuária, na caracteJização, avaliação e transformação de recursos genéticos, para uti lização 
na agroindústria e atividades florestais. A responsabilidade da Unidade ampliou-se, ainda mais, após a 
Convenção sobre o Meio Ambiente, realizada no Rio de Janeiro, em 1992, quando foi aprovada a 
Convenção da Diversidade Biológica e da aplicação da legislação decorrente, nos foros nacional e 
internacional, em que fica evidente o impacto dos recursos genéticos e das pesquisas biotecnológicas na 
sustentabilidade ecológica e econômica dos agroecossistemas. 
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia tem como missão pesquisar componentes de 
agrobiodiversidade, visando disponibilizar recursos genéticos e biotecnologias para viabilizar soluções 
tecnológicas, competitivas e sustentáveis, para as principais cadeias produtivas do agronegócio brasileiro 
em benefício da sociedade. 
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia vem desenvolvendo atividades de pesquisa 
relacionadas à conservação de recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas desde 1984, quando 
implantou sua primeira coleção, como suporte ao programa da Central de Medicamentos (CEME). 
Desde então, explorações botânicas com coletas de germoplasma de espécies como lpeca (Psychotria 
ipecacuanha), Jaborandi (Pilocarpus microphyllus) e Fáfia (Pfaffia glomerata) tem sido realizadas. 
Além disso, vem atuando no inventário da tlora medicinal do Cerrado, com estudos de sementes e de 
diversidade genética e química em espécies como Amica (Lychnophora ericoides) , Barbatimão 
(Stryphnodendron adstringens), Mamacadela (Brosimum gaudichaudii) e Faveiro (Dimorphandra 
mollis). 
o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama, criado 
desde 1989, tem como competência executar as políticas nacionais de meio am~iente no tocante à 
preservação, conservação e ao uso sustentável dos recursos naturais, além de fiscalização e controle. 
O lbama vem, desde 1994, desenvolvendo ações de controle e monitoramento da exploração de plantas 
medicinais. Com a criação do mais recente centro de pesquisa. o Centro Nacional de Orquídeas, Plantas 
Medicinais e Aromáticas, o lbama passou a atuar também na definição de estratégias voltadas ao 
desenvolvimento de pesquisas em prol da conservação e do manejo sustentável de plantas medicinais e 
aromáticas. Essas estratégias têm sido executadas por meio de atividades previstas em projetos em 
andamento, incluindo a coleta e o mapeamento das plantas medicinais, especialmente em Unidades de 
Conservação Federais; a sistematização e divulgação de informações especializadas sobre as plantas 
identificadas; e o desenvolvimento de pesquisa sobre o manejo sustentável que permita a recuperação de 
espécies ameaçadas e promova a repartição justa dos benefícios com as comunidades tradicionais, 
gerados pelos seus conhecimentos. 
A Embrapa e o lbama organizaram a Primeira Reunião Técnica Sobre Recursos Genéticos de 
Plantas Medicinais e Aromáticas: Estratégias para Conservação e Manejo Sustentável, visando reunir 
diversas instituições e profissionais que trabalham com plantas medicinais e aromáticas nos principais 
biomas brasileiros, com objetivo de levantar o "estado da arte" dos estudos atuais destas plantas e propor 
ações de pesquisa, norteadas pela ótica da conservação e do manejo sustentável. 
OBJETIVOS 
- Definir as espécies medicinais e aromáticas prioritárias para a conservação e manejo sustentável 
nos diferentes biomas brasileiros; 
- Relacionar as instituições que atuam na área de plantas medicinais e aromáticas; 
- Diagnosticar o "estado da arte" de cada espécie prioritária; 
- Implantar uma rede de infol111ação sobre recursos genéticos de plantas medicinais e aromáticas; 
- Definir estratégias de ação para conservação e manejo das espécies prioritárias; 
- Estabelecer critérios para um programa de conservação e manejo de plantas medicinais e 
aromáticas; 
- Orientar políticas públicas para conservação e manejo de plantas medicinais e aromáticas no 
País. 
PROGRAMAÇÃO 
Local: Instituto Israel Pinheiro, BrasíliaIDF, 1I a 13 de setembro de 2001 
11 de setembro - terça-feira 
09:00 Abertura 
Df. Hamilton Nobre Casara - Presidente do Ibama 
Df. Dante Scolari - Diretor da Embrapa (representando o Presidente da Embrapa) 
Dra. Sofia Cristina Adjuto Daher - Coordenadora Geral do Programa de Pesquisa e Saúde-
CNPq (representando o Presidente do CNPq) 
Conferência: Plantas Medicinais do Brasil: Evolução e Perspectivas 
Prof. Df. Antônio José Lapa - Escola Paulista de Medicina 
Mesa redonda 1- Aspectos Legais do Uso de Plantas Medicinais e Aromáticas 
10:45 Regulamentação de Registro de Fitoterápicos 
Dr. Clidenor Cândido de Aral~io - Agência Nacional de Vigilância SanitárialMS 
11: 15 A Indústria Brasileira de Fitoterápicos: desafios e perspectivas 
Dra. Laerle Dali Agnol - Associação Brasileira da Indústrias de Fitoterápicos 
Mesa redonda 2 - Conservação e Manejo Sustentável de Plantas Medicinais e Aromáticas 
14:00 Conservação e Uso de Recursos Genéticos 
Df. José Francisco Montenegro VaUs - Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
14:25 Manejo Florestal Sustentável 
Dr. Rando(fZachow - lbama 
14:50 Conservação de Germoplasma de Plantas Medicinais e Aromáticas 
Df. Roberto Fontes Vieira - Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
15:20 Exploração 
Ora. Sue/ma 
Uma nota 
Medicinais e Aromáticas - Situação Atual 
17:00 
12de 
08:00 
10: 15 
14:00 
13 de 
08:00 dos trabalho em 
J O: 15 Sequência da apresentação dos 
14:00 Apresentação do relatório final 
J 6: 15 Encerramento da reunião 
Atlântica. 
e Biotecnologia 
trabalho em plenária 
ABERTURA DO EVENTO E RESUMO DA CONFERÊNCIA E DE 
PALESTRAS 
o Dr. Dante Scolari, diretor da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, abriu o 
evento e reafirmou o compromisso da Embrapa,junto com o lbama e outras instituições, em desenvolver 
uma ação pró-ativa na área de plantas medicinais, visando a conservação, manejo e o patenteamento de 
processos e moléculas. A Dra. Sofia Cristina Adjuto Daher (Representante do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq), informou que este Conselho dispõe de edital para 
financiar projetos na área de biotecnologia (em produtos com fase avançada de pesquisa), farmacologia 
e cadeia produtiva de produtos medicinais. O Dr. Hamilton Nobre Casara, presidente do lbama, propôs 
a formalização de um protocolo de integração entre a Embrapa e o Ibama, na área de plantas medicinais 
e aromáticas. Informou que o lbama criou um Centro Nacional de Pesquisa em Plantas Medicinais, 
inserido na Diretoria de Floresta daquele órgão. Além disso, ,munciou a disponibilização das Unidades de 
Conservação para pesquisa com plantas medicinais e aromáticas a todas as instituições interessadas. 
Sugeriu a elaboração de projetos com plantas medicinais, por bioma, visando o uso sustentável dos 
recursos renováveis, integrados com as comunidades tradicionais, com os agentes de proteção ambiental, 
e os de ecoturismo. 
Conferência: Plantas Medicinais do Brasil: Evolução e Perspectivas 
Prof. Dr. Antônio José Lapa - Escola Paulista de Medicina 
Foram discutidos alguns conceitos básicos como doença, medicamento (substância de efeito 
terapêutico bem definido, com controle de qualidade e eficácia) e biodiversidade humana (variabilidade 
dentro da espécie). Ressaltou também que os medicamentos fitoterápicos deverão ser validados segundo 
as normas da Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Foi citado q"'ue o Brasil é o 7° mercado consumidor de medicamentos e a maioria da sua população 
não dispõe de recursos financeiros para tratar da saúde. Em uma comparação entre a produção de 
medicamentos sintéticos e fitoterápicos, foi destacado que, para a obtenção de um medicamento sintético, 
são gastos cerca de US$500 milhões, partindo de 10.000 produtos, no prazo de 10 anos, enquanto 
grande parte das plantas medicinais encontra-se associada a valores culturais e de uso imediato pelas 
populações de baixa renda, necessitando de menor investimento. 
Em um breve histórico sobre a pesquisa com plantas medicinais no Brasil, destacou o programa 
da Central de Medicamentos (Ceme), um marco no País, que infelizmente foi desativado pelo governo 
federal. Este programa destinou-se a desenvolver medicamentos fitoterápicos a baixo custo, 
contemplando estudos botânicos, agronômicos, farmacológicos e de clínica médica. Durante esta fase, 
foram descobertos e/ou comprovados vários produtos com atividades cardiovasculares, gastrointestinais, 
sedativas, antibióticas e respiratórias, entre outras. Alguns resultados foranl surpreendentes como a carqueja 
(Baccharis trimera) e a embaúba (Cecropia glaziouvii) na redução da hipertensão. 
O palestrante destacou também o apoio do CNPq e da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes) na formação de uma massa crítica de cientistas, que possibilitou a 
formação de 180 grupos de trabalho nesta área. Muitos destes profissionais ainda continuanl seus trabalhos 
de forma isolada. 
13 
Finalizando, considerou este evento relevante para a reestruturação e retomada da pesquisa e do 
desenvolvimento de tltoterápicos no Brasil. 
Palestra: A Indústria Brasileira de Fitoterápicos: desafios e perspectivas 
Dra. Laerte Dal Agnol- Associação Brasileira da Indústrias de Fitoterápicos 
Foi discutida a situação do mercado de fitoterápicos no Pais, na Europa e nos Estados Unidos da 
América e a qualidade da matéria-prima nacional. 
Segundo a palestrante, no Brasil, de 1999 para 2000, as vendas de fitoterápicos aumentaram 
15%, enquanto o mercado de medicamentos sintéticos cresceu apenas 3 a 4%. Apesar do grande potencial 
brasileiro, as grandes empresas não investem em pesquisa e desenvolvimento de fitoterápicos e as pequenas 
empresas possuem poucos recursos para apl icar em pesquisa. 
Atualmente, no Brasil as vendas anuais de fitoterápicos atingem US$260 milhões. Na Europa o 
mercado atual é de US$ 6 bilhões, sendo US$ 2 bilhões apenas na Alemanha, onde 80% dos médicos 
prescrevem fitoterápicos regularmente e 84% dos fitoterápicos são vendidos nas farmácias. Nos Estados 
Unidos os fitoterápicos são comercializados como Dietary Supplements e representam um mercado de 
US$5,1 bilhões anuais, sendo que 30% dos americanos adultos utilizam algum tltoterápico. 
Existem previsões de alto crescimento no mercado de fitoterápicos, principalmente nos Estados 
Unidos, que deverá duplicar o mercado nos próximos anos. 
Dentre as plantas de origem brasileiras, o guaraná, Paullinia cupana, representa a maior demanda 
(Tabela 1). As Tabelas 2 e 3 apresentam as plantas medicinais e aromáticas de maior destaque no mercado 
farmacêutico mundial e as plantas em ascendência, respectivamente. Considerando que muitas destas 
espécies encontram-se aclimatadas às condições brasileiras, o País poderá ampliar o seu mercado nos 
próximos anos. 
Tabela I. Demanda das principais plantas medicinais brasileiras 
1° 
2° 
3° 
4° 
5° 
6° 
7° 
8° 
9° 
10° 
11° 
12° 
Nome Comum 
Guaraná 
Urucum 
Cravo-da-Índia 
Capim-Limão 
Camomila 
Alecrim 
Carqueja 
Alcachofra 
Cavalinha 
Espinheira Santa 
Guaco 
Ipê-roxo 
Nome Científico 
Paullinia cupana H.B.K. varo sorbilis (Mart.) Ducke 
B ixa ore llana L. 
Syzigium aromaticum (L.) Merr. 
Cymbopogon citratus (De.) Stapf. 
Chamomilla recutita (L.) Rauschert 
Rosmarinus officinalis L. 
Baccharis trimera (Less.) De. 
Cynara scolimum L. 
Equisetum giganteum L. 
Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss. 
Mikania glomerata Spreng. 
Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standley 
Fonte: Associação Brasileira das lndústrias de Fitoterápicos (Abifito) 
Tabela 2. Plantas de destaque no mercado Farmacêutico Mundial 
Nome científico 
Aesculus hippocastanum L. 
Allium sativum L 
Echinacea purpurea Moench. 
Ginkgo biloba L. 
Hypericum peiforatum L 
Oenothera biennis L. 
Panax ginseng c.A. Mey 
Valeriana o.fficinalis L 
Nome comum 
castanha da índia 
alho 
equinácea 
ginkgo 
hipérico 
Ó leo-de-prí mu I a 
gmseng-coreano 
valeriana 
Tabela 3. Plantas em ascendência no mercado Farmacêutico 
Nome científico 
Cimic~fuga racemosa Nutt 
Glycine max Merrill 
Lycospersicum esculentum MIl. 
Sererwa repens (W.Bartram) Small 
Vitex agnus castus Kurz 
Nome comum 
cimicifuga 
soja (isotlavonas) 
tomate 
saw palmetto 
vitex 
Os principais problemas com a matéria-prima de plantas medicinais no Brasil são as condições de 
amlazenamento inadequadas, o não cumplimento de prazos de entrega, o extrativismo predatório e a falta 
de padronização. Entre as origens da má qualidade encontram-se a.';; contaminações microbiológicas (fungos, 
bactérias, etc.) e físicas (solo, partículas, etc.) associadas ao processo de secagem longo e descontínuo, 
transporte e embalagens inadequadas, e falta de práticas agrícolas adequadas. Além destes, os teores 
variáveis do princípio ativo se confundem com a falsificação, através da mistura com outras partes da 
planta e até mesmo com partes de outras plantas. 
A fim de melhorar a qualidade da matéria-prima nacional, sugere-se a criação de uma legislação 
ambiental específica referente à extração e produção de plantas medicinais, à qualificação de fornecedores, 
à adoção de práticas de manejo sustentável e ao cultivo de variedades selecionadas, incorporando critérios 
tais como: época de col hei ta defi nida, menor variabi J idade, teor de pri ncí pios ati vos, maior rendi mento, 
permitindo assim rastreabilidade de todo o processo de produção. 
METODOLOGIA DE TRABALHO 
os 
no país 
um deles 
realizadas consultas prévias a cada participante, de 
"Ll.''';'',('' durante a reunião, por meio de dois formulários: o 
e manejo de plantas medicinais e aromáticas 
preestabelecidos para definir as espécies medicinais e 
lI). resultados enviados pelos participante foram 
evento em um documento prel iminar que foi distribuído a 
Foram convidados 
medicinais e aromáticas 
pesquisa da Embrapa, 
ainda que cada participante 
envolvidos com conservação e manejo sustentável de espécies 
superintendências do Ibama, centros de 
privada (Anexo IH). Foi solicitado 
trabalho realizado em sua instituição (Anexo IV). 
Os trabalhos foram conduzidos em a) Amazônia; b) Caatinga: c) Cerrado 
e Pantanal; d) Mata Atlântica; 
alterações na metodologia proposta de acordo com suas 
dessa reunião foram dedicados à discussão e do 
apresentação dos relatores por ea 
1 J 109 - Terça-feira 
09:00 Abertura, conferência e palestras 
17:00 Apresentação da metodologia 
Or. Roberto Fontes Vieira - Embrapa 
Ora. SueI ma Ribeiro - Instituto 
Relatores dos grupos de trabalho: 
Grupo A - Amazônia 
e 
Ambiente e 
Renata Martins - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
B -Caatinga 
de Belem das Neves Alves - Embrapa Recursos Genéticos e 
Grupo C Cerrado e Pantanal 
de trabalho procedeu 
e o dia 
de trabalho, 
Renováveis. 
Aparecida Borges Dias - Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
Grupo O - Mata Atlântica 
Maria Consolacion Udry - Embrapa Recursos Genéticos e 
Grupo E - Ruderais, invasoras e cultivadas 
Oijalma Barbosa da Silva - Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
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12/09 Qual1a-feira 
08:00 [ 
Apresentação de cada e do trabalho em sua instituição; 
do coordenador do 
Apresentação dos dados 
Apresentação da relação 
aromáticas; 
Apresentação da relação 
Apresentação da relação 
14:00 18:00 
enviados pelos participantes; 
lU"I-V\,'::> envolvidas com plantas 
de plantas medicinais e 
ordem de prioridade, ua:,c.LlUV nos 
e 
ações prioritárias em 
plantas medicinais e aromáticas para as 
de gel11loplasma e man~jo sustentável de 
13/09 -
08:00 - 1 
14:00 I 
e 
ra 
do relatório I'Ar,j?>'lrlA as 
das instituições 
sustentável de plantas 
consideradas mais importantes 
infol11lações: 
atuam na área de "Ar"'''''''' 
e aromáticas; 
das espécies utilizadas como medicinais e/ou aromáticas 
de espécies prioritárias, com justificativa para sua inclusão entre as 
importantes; 
""""A""" de ação para e das espécies relacionadas como 
importantes. 
dos resultados obtidos em cada grupo 
Discussão, validação e compatibilização dos resultados apresentados 
,r'~""~An" finais 
e recomendações 
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Amazônia 
INTRODUÇÃO 
A bacia Amazônica é a mais extensa do planeta, com uma superfície de 7.250.143 km2, 
ocupando 40,2% da superficie da América do Sul e englobando parte do território de oito países. Da 
área total da bacia, 80% corresponde a tenitório brasileiro e o restante pertence a Bolivia, Perú, Equador, 
Colombia, Venezuela, Guiana e Suriname . Contém cerca de 20% da água doce do mundo (excluindo os 
polos), e cerca de 56% das florestas tropicais da terra (Picasso-Botto, 1997). Neste universo existem 
entre 5 a 10 milhões de espécies, (apenas 1,4 milhão estariam descritas) configurando-se como o maior 
depósito de recursos genéticos da terra (Brasil, 1991). Esta diversidade biológica constitui-se em um 
insumo socioeconômico modemo com grandes possibilidades produtivas e geradoras de riqueza. 
Segundo o World Bank (1992) as florestas tropicais são o principal sustento de 140 milhões de 
pessoas que as estão degradando a uma taxa de 0,9% ao ano. Entretanto, existem iniciativas, programas 
e projetos importantes que apoiam a proteção, conservação e o uso sustentável dos recursos naturais e 
da biodiversidade da bacia Amazônica, como o Tratado de Cooperação Amazônica com recursos 
financeiros do GEF/PNUD e o Programa Cooperativo de Pesquisa e Transferência de Tecnologia para 
os Trópicos Sul-americanos (Procitropicos), liderado pelo Instituto Interamericano de Cooperação da 
Agricultura (HCA), que envolve oito países da Bacia Amazônica. 
A Amazônia Brasileira estende-se pelos seguintes estados: Amazonas, Pará, Amapá, Mato Grosso, 
Rondônia, Roraima, Acre, e parte do Tocantins e Maranhão, abrangendo uma área de 5 milhões de 
qui lômetros quadrados com cerca de 60% no território nacional. Este bioma apresenta nichos ecológicos 
de terra firme e de várzeas disttibuídos, de maneira geral, em 38% de florestas densas, 36% de florestas 
não densas, 14% de cen'ados e campos e cerca de 12% ten"as exploradas (Nascimento & Homma, 1984). 
A região Amazônica apresenta clima tropical, sendo a precipitação pluviométrica o elemento do 
clima de maior variabilidade, com índices anuais variando de 1.000mm a 3.700mm. Em termos de 
temperatura, a média anual situa-se entre 22°C a 28°C, variando as médias máximas entre 29°C a 34°C 
e as mínimas entre 16°C e 24°C (Valois, 2001). 
Os solos são distróficos com boas propriedades físicas e quimicamente pobres em 90% da superfície 
da região, e os 10% restantes apresentam solos eutróficos com fertilidade variando de média a alta 
(Valois, 2001). 
A Amazônia tem um dos maiores bancos genéticos do planeta, envolvendo plantas, animais e 
microrganismos. Entre as espécies vegetais agrícolas, destacam-se as seguintes: seringueira (Hevea 
brasiliensis), caiauê (Elaeis ole{f'era), dendê (Elaeis guineensis), guaraná (Paullinia cupana), castanha 
do Brasil (Bertholletia excelsa), cupuaçu (Theobroma grandiflorum), pau-rosa (Aniba rosaeodora) 
mandioca (Manihot esculenta), entre outras, além de microrganismos para o controle biológico. 
A ação antrópica nesta região não é diferente das demais florestas tropicais do planeta, por essa 
razão, a Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - Sudam mantém a Rede para a Conservação 
e Oso de Recursos Genéticos Amazônicos - Genamaz, com o objetivo de construir mecanismos técnicos-
institucionais de articulação entre políticas nacionais e regionais, para a conservação e uso dos recursos 
genéticos da Amazônia. Deste modo, permite seu aproveitamento socioeconômico, transformando este 
potencial natura] em fonte de renda e emprego para a sociedade da região. O Ministério do Meio Ambiente 
Amazônia 
possui o Sistema de Compartilhadas de Dados sobre a Amazônia BCDAM/MMA. Este 
banco de dados se propõe documentar toda a riqueza da região, não só em termos biodiversidade, 
mas, de todos os seus recursos 
da riqueza biológica, a se destaca pela riqueza do conhecimento popular sobre o 
uso terapêutico de plantas. pelo amplo uso plantas medicinais nativas. ainda, a forte 
influência cu ltura] indígena. Assim, os '-'.~""U'J'" plantas com fins terapêuticos na tanto constituem 
importante para o popular, como também, à 
especialmente no e seleção de espécies potenciais. 
Neste contexto, é que se e os resultados apresentados pelo Grupo Amazônia, 
que as espécies eas pesquisas prioritárias. 
METODOLOGIA ADOTADA 
Inicialmente foi realizada uma 
apresentadas. 
dos nomes científicos e UVIJUl,C;U 
Na análise dos critérios, foram incorporadas duas novas colunas: uma para o "hábito planta", 
e outra, se era medicinal ou 
uma melhor discussão 
considerou importante estas 
'-''''fJ'-''-'''.'~ foram no Copaifera, Hymenaea e Tabebuia, Bauhinia, 
Protiume a análise da prioridade, o considerou as "notas" de alguns critérios 
frequência e mercado-demanda), como definitivas para inclusão da espécie na 
das a ação direta desses aspectos e manejo. Entre as '-'.::II}'"''-'''-';' 
prioritárias foi incluída a Campa guianensis (andiroba) devido ao interesse comercial crescente. 
ESPÉCIES PRIORITÁRIAS 
Andiroba (Carapa guianensis Aublet) - MeJiaceae 
Copaíba (Copaifera spp) - Leg. Caesalpinoideae 
Cumaru [Dipteryx (Aublet) Willd.] 
Ipé (Tabebuia 
Ipecacuanha ipecacuanha (Brot.) Standl.] 
Jaborandi Holmes e Pilocarpus microphyllus Stapf.) Rutaceae 
Jatobá (Hymenaea ) Caesalpinoideae 
Muirapuama (Ptychopetalum o/acoides Benth.) - Olacaceae 
Pau-rosa (Aniba rosaeodora Duke) - Lauraceae 
Quassia (Quassia amara L.) Simaroubaceae 
Sucuuba fHimatanthus (Spruce ex Muell-Arg.) 
Unha-de-gato f Uncaria tomentosa (Willd. ex Roemer & 
Woodson) 
Rubiaceae 
Andiroba (Carapa guianellsis Aublet • Meliaceae) 
Andiroba é uma árvore com ocorre próximo aos rios. sementes e casca 
extrai-se óleo amargo que contém o "'''-''''U'U,", (,l'lr,::!nH'~ utilizado como fitoterápíco vermes. atc:cC()eS 
da pele e picadas de insetos) e como É uma frequente a abundante, com uso 
popular amplo e pressão antrópica ser cultivada e manejada. ainda sofre com o 
extralivismo estimulado pelo amplo e regional). 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
de gemloplasma, 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, sistema reprodutivo, U'V'V;;;"<4 
a campo e conservação in situo 
Prioridade baixa 
molecular e diversidade 
n'l"''',I''> de populações, conservação 
Taxonomia, caracterização fitoquímica, estudo de rn .. ,"r--u!n conservação sementes, conservação 
in vitro e melhoramento genético. 
envolvidas: Embrapa Acre, Embrapa 
Embrapa Recursos Genéticos e 
Copaíba (Copaifera Spp. - Leg. Caesalpinoideae) 
e 
pertencentes ao gênero Copaifera são sempre '-Inl" .... ·" 
pertencentes à família das Leguminosas. 
do tronco é a parte da planta utilizada como medicinal e 
Oriental (Projeto 
alto, de casca rugosa 
O pelas atividades terapêuticas, antiinflamatória, 1"I''lrr'''7 e nas ate:cç<Jes 
É uma pouco frequente, com alta pressão antrópica cujo 
Ações 
Prioridade 
Coleta 
pelo mercado externo. 
caracterização agronômica, caracterização 
reprodutivo, biologial floral, diversidade, 
é 
e 
Amaz.ônia 
conservação in situo 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, estudo de mercado. taxonomia e conservação a campo. 
Prioridade baixa 
Conservação de sementes, conservação in vitm e melhoramento genético. 
Instituições envolvida,>: Embrapa Amapá, Embrapa Amazônia Oriental (Projeto Dendrogene), Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotccnologia, lbama, lepa, Laboratório Herbarium, Sefe, Unicamp. 
Cumaru [Dipteryx odorata (Aublet) WiUd. - Leg. PapUionoideae] 
O cumaru é uma planta arbórea de alto porte, sofre pressão antrópica e extrati vismo esti mulado 
pelo crescente mercado externo. 
Apesar das propriedades terapêuticas da espécie. o uso principal está relacionado à utilização do 
óleo aromático extraído das sementes bastante usado na fabricação de sabonetes e outros produtos 
aromatizantes. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma. caracterização agronômica. caracterização molecular, sistema reprodutivo, 
biologia floral. diversidade genética, dinâmica de populações e conservação in situo 
Prioridade média 
Distribuição gcogrática, taxonomia, conservação a campo e conservação de sementes. 
Prioridade baixa 
Caracterização fitoquímica, estudo de mercado, conservação in vitro e melhoramento genético. 
Instituições envolvida,>: Embrapa Amazônia Oriental, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Ibama. 
Inpa. 
Ipê (Tabebuia spp. - Bignoniaceae) 
As espécies deste gênero, conhecidas pela população como ipês, são árvores de ampla ocorrência 
no Brasil. A casca do ipê-roxo é usada popularmente contra afecções da pele, artrite, diabete e úlceras 
gástricas. Sua farmacologia e o princípio ativo ainda estão em estudo. As espécies de Tabebuia foram 
consideradas pouco freqüentes, de uso popular amplo e pressão antrópica alta. Apesar de já estar sendo 
desenvolvido plano de manejo, o extrativismo da madeira ainda é acentuado para atender ao mercado 
externo e interno. 
Amazônia 
Prioridade alta 
Coleta gennoplasma, agronômica, caracterização molecular, diversidade 
dinâmica de populações, conservação a campo e conservação in situo 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, coleta 
conservação de sementes. 
" .... 7Qf'r.>'" fitoquímica, estudo de mercado e 
Prioridade baixa 
Sistema reprodutivo, DlC)JO:[?:la e genético. 
Instituições envolvidas: sete, Embrapa lbama. 
Ipecacuanha [Psychotria ipecacuanha (Brot.) Standl. - Rubiaceae] 
lpecacuanha é uma erva ou subarbusto, entre altura, cuja raiz é marcada por anéis 
e fibrosos. Espécie nativa da América do Sul, ocorre no da Floresta Amazônica e 
Atlântica. A raiz contém alcalóides; é usada popularmente 
catarros crônicos, hemorragias e asmas. A i peca apresenta amplo uso fJ"-'I.lI.<''''-' 
amebianas, 
antrópica é alta 
atendendo ao e, apesar já estar sendo cultivada, o extrativismo ainda se dá 
mercado regional ê externo. 
de Pesquisa 
f..'n,rwl/"1'lt1lp alta 
baixa 
a campo, conservação de sementes, conservação vitro e melhoramento 
genética e dinâmica de populações. 
taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, 
reprodutivo, biologia floral, estudo de mercado e conservação in situo 
Amazônia 
Jaborandi (Pilocarpus jaborandi Holmes - Rutaceae) 
o jaborandi é uma árvore ou arbusto que ocorre no norte e nordeste do Brasil. Das folhas se 
extrai o alcaJóide pi locarpina de grande emprego terapêutico, especial mente, na oftalmologia e no tratamento 
de glaucoma. A espécie foi considerada pouco frequente e vem sofrendo alta pressão antrópica. A espécie 
é obtida por extrativismo e cultivo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Caracterização fitoquímica, caracterização molecular, conservação a campo e conservação de 
sementes. 
Prioridade média 
Diversidade genética e dinâmica de populações. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, sistema 
reprodutivo, biologia tloral, estudo de mercado, conservação in vitro e melhoramento genético. 
Instituição envolvida: Embrapa Amazônia Oriental 
Jatobá (Hymenaea Spp - Leg. Caesalpinoideae) 
O gênero Hymenaea está representado por espécies arbóreas de grande porte que ocorrem em 
vários estados brasileiros. Tronco e ramos exsudam resina aromáticas utilizadas na produção de verniz. 
Do fruto extrai-se a polpa farinácea comestível e adocicada. É também usado no tratamento das afecções 
das via" respiratórias, urinárias, próstata e blenorragia. É uma espécie de pouca freqüência e ampla utilização 
pela população que vem sofrendo alta pressão antrópica e extrativismo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gelmoplasma, cardcterização agronômica, sistema reprodutivo, biologia floral, diversidade 
genética, dinâmica de populações e conservação in situ . 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, taxonomia, caracterização fitoquímica, caracterização molecular e 
conservação de sementes. 
Prioridade baixa 
Estudo de mercado, conservação a campo, melhoramento genético e conservação in vitro. 
Instituição envolvida: Sere 
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Muirapuama (Ptychopetalum olacoides Benth. - Olacaceae) 
Muirapuama é um arbusto ou árvore de pequeno porte que ocorre no subbosque da Floresta 
Amazônica (Brasil e Guianas). As raízes, parte usada medicinalmente, contêm alcalóide (marapuamina), 
óleo essencial, resinas, ácidos orgânicos e taninos. É usada popularmente como afrodisíaca e nas doenças 
do sistema nervoso. A muirapuama está sob alta pressão antrópica, atendendo a um amplo mercado 
(extemo, intemo e regional) baseado unicamente no extrativismo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, coleta de gennoplasma, caracterização agronômica, caracterização 
fitoquímica, sistema reprodutivo, biologia floral, diversidade genética, dinâmica de populações, conservação 
in situ e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Taxonomia, estudo de mercado e conservação a campo. 
Prioridade baixa 
Conservação in vitro e melhoramento genético 
Instituições envolvidas: Iepa, Embrapa Amazônia Oriental, Ibama. 
Pau-rosa (Aniba rosaeodora Duke - Lauraceae) 
o pau-rosa é uma espécie aromática produtora de linalol bastante utilizado pela indústria de 
perfumaria. A intensa exploração do pau-rosa acarretou uma redução drástica em sua" populações naturais. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral, caracterização agronômica, caracterização molecular, coleta de gennoplasma, 
conservação in situ, dinâmica de populações, diversidade genética, estudo do sistema reprodutivo e 
melhoramento genético. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica e estudo de mercado. 
Prioridade baixa 
Caracterização fitoquímica, conservação a campo, conservação de sementes, conservação in 
vitro e taxonomia. 
Instituições envolvidas: Embrapa Amazônia Ocidental, FCAP, Inpa, Ufam, UFPA, Unicamp, Ibama. 
Amazônia 
Quassia (Quassia amara L. - Simaroubaceae) 
Arbusto ereto, pouco ramificado, comum na América tropical. Folhas e cascas são utilizadas 
popularmente como feblÍfugo e adstringente, contra má digestão, náuseas, anemias, malária e vermes. 
A f3.lmacologia e o princípio ativo ainda estão em estudo. A espécie foi considerada pouco frequente 
e estando sob alta pressão extrati vista, especialmente por atender ao mercado regional, apesar de já 
existircullivo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, caracterização 
molecular. diversidade genética, dinâmica de populações, conservação a campo e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Caracterização fitoquímica e estudo de mercado. 
Prioridade baixa 
Taxonomia, sistema reprodutivo, biologia tloral, conservação in situ, conservação in \litro e 
melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Amazônia Oliental, Ufam. 
Sucuuba [Himatanthus sucuuba (Spruce ex Muell-Arg.) R.E. Woodson -
Apocynaceae] 
Árvore amazônica que tem como princípios ativos óleos essenciais. Suas folhas, látex e casca são 
utilizados popularmente contra vermes, herpes e impingens. É um espécie de baixa freqüência, de uso 
popular local, alta pressão antrópica e extrativismo crescente. 
Ações de Pesq ui sa 
Prioridade alta 
Distribuição geogrMica, taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, 
caracterização fitoquímica, caracterização molecular, sistema reprodutivo, biologia floral, diversidade 
genética, dinâmica de populações, conservação a campo, conservação in si/u e conservação de sementes. 
Prioridade baixa 
Estudo de mercado, conservação in vil/V e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Amazônia Oriental, Icpa, Ufam. 
Amazônia 
Unha-de-gato [Uncaria tomentosa (WiUd. ex Roemer & Schultes) DC. -
Rubiaceae] 
Unha-de-gato é um arbusto ou cipó trepador que ocorre naturalmente na América do Sul. Na 
amazônia é típica de floresta primária. A casca é usada popularmente contra diarréia, cistites, gastrites, 
diabetes e viroses, tendo ação imunoestimulante e anti i nflamatória. Espécie pouco frequente, apresenta 
uso popular amplo e localizado e encontra-se sob regular pressão antrópica. O extrativismo é a principal 
forma de exploração da espécie que visa atender ao mercado externo e regional. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, caracterização 
molecular, diversidade genética, dinâmica de populações, conservação a campo, conservação in si/u e 
conservação de sementes. 
PriOlidade média 
Caracterização fitoquímica, sistema reprodutivo e biologia floral. 
Prioridade baixa 
Taxonomia, estudo de mercado, conservação in vifro e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Acre, Embrapa Amazônia Oriental, Sefe, Unicamp. 
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Caatinga 
INTRODUÇAO 
A região semi-árida do Brasil é coberta por uma vegetação xerófila, aberta ou densa, com variações 
acentuadas na fisionomia e composição florística (Carvalho, 1986). Chamada desde o tempo colonial de 
"Caatinga", abrange uma área em torno de 800.000 km2 , que se estende do Piauí ao norte de Minas 
Gerais. As principais características da região são a caducifólia da maioria de suas espécies, tendo em 
comum a deficiência hídrica na maior prute do ano. 
A Caatinga engloba um grande número de formações e associações vegetais, fisionômica e 
floristicamente distintas, sendo o tipo vegetacional mais heterogêneo do BrasiL Fisionomicamente, a Caatinga 
é um revestimento vegetal complexo, apesar de ser uma unidade natural bem definida e delimitada. As 
características morfológicas, anatômicas e fisiológicas das espécies que compõem a Caatinga permitem 
concluir que, além de terem mecanismos acentuados de resistência à seca, elas estão extremamente 
adaptadas às condições mesológicas locais. 
A Caatinga apresenta baixa pluviosidade (350-700 mmlano), evapotranspiração potencial elevada, 
em tomo de 2.000 mm anuais, e insolação de 2.800 horas/ano. A pluviosidade é irregular, concentrada 
praticamente em três a quatro meses durante o ano. Ocorrem secas prolongadas com uma freqüência 
média de cerca de 10 anos. 
Fatores como a profundidade dos solos, variações litológicas nos perfís associadas ao relevo, 
salinidade e constituição mineralógica das formações superficiais podem ser considerados como 
responsáveis pela diversidade, composição e fisionomia da vegetação, evidenciando-se na estratificação 
horizontal e vertical das comunidades. Estas variações permitiram pluralizar o temlO Caatinga, como já 
fizerrun Andrade-Lima (1957) e outros, devido principalmente, à variação de termos aplicados como: 
agreste, sertão, cariri, seridó e carrasco. Os solos são variáveis em função do relevo e áreas em que se 
, 
encontram, havendo diferenciações quanto a profundidade, drenagem, textura, acidez, salinidade e fertilidade 
natural. As temperaturas médias mensais são superiores a 2SOC (Hargreaves, 1974) e as altitudes variam 
entre 300 m e 1.200 m. As serras de altitude encravadas na Caatinga estão entre 800 me 1.200 m. São 
áreas de produção de plantas ornamentais, frutíferas, hortaliças e cana-de-açúcar. 
O Agreste é uma zona de transição entre as formações litorâneas e o sertão. O Agreste enquadra-
se entre as florestas caducifólias não espinhosas, semelhantes às Caatingas arbóreas (Andrade-Lima, 
1957). Na realidade, essa zona apresenta formações decíduas descontínuas entremeadas por outros 
tipos de ocupação da terra. Os refúgios florísticos ou a flora residual da Caatinga estão presentes no 
agreste. Esses refúgios denominados Brejos, Serras Frescas ou Serras Úmidas são fisionomicamente 
próximos à Mata Atlântica com espécies que estão dispersas em outros ecossistemas. 
O Sertão é uma zona que ocupa a maior superfície da Região Nordeste, com precipitação média 
anual inferior a 800 mm e irregularidade na distribuição das chuvas. A fisionomia dessa zona é variada 
possuindo formações vegetais desde as florestas secas até formações arbustivas densas e agrupamentos 
de Bromeliaceae e Cactaceae. Constata-se no sertão a ocorrência de espécies endêmicas, simpátricas 
regionais e outras que ultrapassam o dominio da Caatinga. 
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METODOLOGIA ADOTADA 
as informações enviadas pelos participantes. A de Inicialmente 
original (Anexo lI) foi 
"mercado/demanda" o 
acrescentado-se no critério "Parte Usada" o ítem "semente" (4) e em 
lista das A 
"local" (5). Incluiu-se também, a espécie Sfryphnodendron 
roram definidos critérios eletivos para escolha das "-"H}"-',,-, 1"-':> 
'-.'1.1 .... "'\."> com escassas infomlações gerais: 2. Eliminatório 
infonllaçôes 
com 
Foram 
eo 
obstáculo 
para a a .... 'J .... ",v 
baixa na 
o 
víabi 
de 
princípio ativo. mercado/demanda, produção, estoque 
com alta pressão antrópica. A ordem de prioridade foi 
notas individuais atribuídas por cada componente do 
com menor pontuação foram consideradas as 
para as ações de pesquisa ne(;eSl~an 
alto. espécies 
"""<OU'h> e informações insuficientes c 
com estudos ou infomlações 
NA (não se aplica). Uma que 
a campo ou por sementes, indica que já 
pcsquisa em 
tipos dc conservação. Quando a 
"'«'"'l''' in vitm é por que outros 
farmacológica" e "caracterização 
e conservação in situ/mallejo sustentável foram 
reprodutivo" e "biologia floral" foram consideradas na mcsma 
roram listadas instituições com possibilidade de 
Entretanto, outras instituições deverão 
relacionadas pelo grupo, sete foram 
confomle listagem a seguir. 
ESPÉCIES PRIORITÁRIAS 
urundeuva Fr. Ali) - Anacard 
Ali) A. Smith) -
(Stryplmodendroll adstril1gens (Milit.) Coville) 
Rhamnaceae 
colubrina (Benth.) Brenan) -Leg. 
Mulungu (Erythrina velutina Willd.) -Leg. Fabaceae 
(Lippia sidoides Cham.) - Verbenaceae 
à 
da 
com 
e parte 
a 
nas 
e 
para 
sendo 
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Aroeira do """'''''''0.''-'' (Myracrodruon urundeuva Fr. Ali - Anacardiaceae) 
A 
pressão 
casca para 
ativos e sua 
de 
a 
Prioridade 
sertão é uma planta freqüente e de amplo uso mas, vem sofrendo forte 
devido o intenso extrativismo. Outro fator que sua ocon'ência é a utilização da 
e do caule pelo setor madeireiro. foram identificados quatro princípios 
é comprovada, o que permite que intensificados para a produção 
O principal mercado para a espécie é o nacional. 
diversidade 
caracterização molecular, 
morfológica e caracterização 
e caracterização 
populações, conservação 
distribuição geográfica, taxonomia, química, estudo sobre sistema 
reproduti vo, mercado potencial, estudo sobre conservação de sementes e em conservação in viuv. 
de 
Universidade Federal do Ceará 
Embrapa Recursos Genéticos e 
Universidade Federal da Paraiba 
de Alagoas (UFAL), 
Ibama, Universidade Federal de 
Universidade Federal 
Embrapa Semi-Árido (CPATSA), 
Cumaru (Fr. AH) A C. Ll""""'" - Leg. Papilionoideae) 
é 
A em cumarina, é freqüente e 
rmac()!o"na ainda está em estudo e seu 
flP'<llrlr\ ao amplo uso popular, principalmente casca 
diversidade genética, sobre dinâmica 
melhoramento genético e caracterização 
germoplasma e caracterização química. 
significativo em nível 
rI",."t.f"'f'oIt1n A pressão antrópica 
e sementes. A forma de 
conservação in situ, manejo 
morfológica, agronôrnica e molecular. 
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Prioridade baixa 
Estudo sobre a distribuição geográfica, taxonomia, sistema reprodutivo, mercado potencial e 
conservação de sementes e in vitm. 
Instituiçõesenvolvidac.;: UFC, lbama. UFPE, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecdnologia. Embrapa 
Semi-Árido, Embrapa Meio Norte, UFS, UFPB. 
Barbatimão (Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville - Leg. Mimosoideae) 
o barbatimão é uma espécie intensamente utilizada pela população principalmente por suas 
propriedades medicinais. A baixa freqüência da espécie, associada ao uso da casca do caule obtida por 
extrativismo, são fatores que colocam o barbatimão sobre forte pressão antrópica. O princípio ativo já foi 
identificado e a sua farmacologia está comprovada. Possui mercado nacional e regional. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, estudo de diversidade genética e dinâmica de populações, conservação 
in situ manejo sustentável, melhoramento genético, caracterização: agronômica. química, molecular, 
morfológica e conservação a campo. 
Prioridade média 
Taxonomia e caracterização morfológica. 
Prioridade baixa 
Estudo sobre distribuição geográfica, sistema reprodutivo, mercado potencial, conservação de 
sementes e in vitro. 
Instituições envolvidas: UFAL, UFC, Ibama, UFPE, UFS. UFPB, Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, Embrapa Semi-Árido, Embrapa Meio Norte, Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), Universidade Estadual de Ribeirão Preto. Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade 
do Vale do Itajaí, Universidade Estadual de Maringá, Embrapa Cerrados. 
Juá (Ziziphus joazeiro Mart. - Rhamnaceae) 
O juá é uma espécie de farmacologia comprovada e de princípio ativo identificado se destacando, 
ainda, pela demanda que possui do mercado externo e interno. As raspas da cntrecasca do caule são 
ricas em saponina, sendo utilizadas como sabão e dentifrício. A casca macerada c/ou em infusão serve 
como tônico capilar. A pressão antrópica é grande por ser espécie pouco freqüente e a obtenção das 
partes usadas ocorrer por extrativismo. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, """UU"h~ e dinâmica de IJVIJUl."'Y'l-"-':>. 
a campo, in situ, manejo 
Prioridade média 
e morfológica e 
Taxonomia e caracterização química, 
Prioridade baixa 
Estudo sobre distribuição np.r,,,,r·;'l"u"l 
sementes e in vitra. 
envolvidas: UPC, Ibama, UFPE, 
Embrapa Meio Norte, UFS, UFPB. 
e 
mercado potencial e conservação de 
e Biotecdnologia, Embrapa 
Angico (Anadenanthera colubrina (Benth.) Brenan - Mimosoideae) 
o grupo de trabalho considerou importante a 
A não é tão freqüente mas de ampla 
largamente utilizada pela população por suas 
Outra palte da planta utilizada são as sementes. A 
seem O angico possui mercado interno e 
diversidade genética, coleta 
a campo, in situ, manejo sustentável e caracterização 
aqui analisada, varo 
A casca do em tanino, é 
no tratamento de doenças 
encontram-
tr"'r"r'" "p\f,,,n ao extrativismo. 
melhoramento genético, 
e morfológica. 
distribuição geográfica e dinâmica de e química e 
Instituições 
Embrapa 
sistema reprodutivo, conservação de sementes e vilra, 
molecular. 
Ibama, UFPE, UFS, UFPB, Embrapa 
Meio Norte, UFMT. 
potencial e 
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Mulungu (Erythrina velutina WiHd. - Fabaceae) 
o mulungu é uma espécie com fOlte mercado regional, amplo uso popular, e é obtido por 
extrativismo. O mulungu é freqüente na Caatinga e a pm1e utilizada como medicinal é a casca do caule. 
Estão sendo realizados estudos sobre a farmacologia e princípio ativo. A pressão antrópica sobre esta 
espécie é alta. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, estudo sobre a distribuição geográfica, diversidade genética e dinâmica 
de populações, mercado potencial, caracterização agronômica e farmacológica, conservação a campo, 
in situ, manejo sustentável e melhoramento genético. 
Prioridade média 
Caracterização química e morfológica. 
Prioridade baixa 
Taxonornia, caracterização molecular, estudo sobre sistema reprodutivo e conservação de sementes 
e in virro. 
Instituições envolvidas: Ufal, UFC, lbama, UFPE, UFS, UFPB, Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, Embrapa Semi-Árido, Embrapa Meio Norte. 
Alecrim-pimenta (Lippia sidoides Chamo - Verbenaceae) 
O alecrim é uma espécie aromática abundante na Caatinga. Possui farmacologia comprovada e o 
princípio ativo já foi identificado. O alecrim possui mercado externo, interno, regional e uso popular local. 
A espécie já vem sendo cultivada e a pressão antrópica é considerada baixa. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gelll1oplasma, estudo sobre sistema reprodutivo, diversidade genética e dinâmica de 
populações, mercado potencial, caracterização agronômica e farmacológica, conservação a campo, 
conservação de sementes, conservação in vitro, conservação in situ, manejo sustentável e melhoramento 
genético. 
Prioridade média 
Estudo sobre distribuição geográfica e caracterização quírTÚca. 
Prioridade baixa 
Estudo taxonômico e caracterização mOlfológica e molecular. 
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Cerrado e Pantanal 
do território 
nos estados de 
é em tennos 
INTRODUÇÃO 
o segundo maior bioma brasileiro, ocupando 
et aI. (1997), sua área é de cerca de 2.064.676 km2. 
e no Distrito Federal, parte dos estados da Bahia, 
Mato 
se estende das bordas da 
Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São Paulo. Essa .... ~"J~...,~. 
Amazônica até a Caatinga, e de ilhas na Floresta Amazônica, 
abaixo do Trópico no em altitudes que vão do nível do mar 1700m 
& Walter 1998). A maior 
segundo Eiten (1994), o clima 
elevadas (acima de 1200m). 
do bioma Cerrado ocorre sob clima Aw de Kopen, havendo 
ocorre ao sul do bioma em locais com altitude 
o 
marcha estacionai 
uniformidade pluviométrica. uma est.aca:o seca e outra 
é o quente e semi-úmido, com 4 a 5 meses secos e 
A vegetação do ocorre 
distróficos e com alto teor 
compondo uma variedade 
riqueza florística. 
do bioma Cerrado. 
campo sUJo, palmeiral, parque 
mata seca, mata galeria e mata 
O Pantanal brasileiro ocupa uma 
dos estados de Mato Grosso e Mato do 
baixada do rio Parpguai em uma grande depressão local 
atmosférico uma 
assim uma tendência 
e o clima predominante 
em torno de 1.000 a 2.000 mm/ano. 
de solos, predominando aqueles 
ocorre um complexo de tipos de vegetação, 
que elementos determinantes da 
diferenciar esses tipos fi tofisionômicos 
campo limpo, campo rupestre, 
sentido restrito (sensu stricfo), cerradão, 
130.000 km2, abrangendo porção significativa 
Fernandes (1998), está encravado na 
andino (a oeste), o planalto 
basáltico brasileiro (a leste) e, a Chapada dos (ao é unifonne e a principal 
característica da região, são as enchentes periódicas devidas aos 
Pantanal compõe-se de um sistema hidrográfico formado 
Apresenta-se como um mosaico vegetacional, compreendendo muitos 
Mata Atlântica e, principalmente, do Cerrado. 
Contendo uma riquíssima flora medicinal, os ecossistemas 
um histórico processo de extrativismo pela popu 
exportadoras de plantas de uso medicinal. atividade 
ampliação fronteira agrícola, tem contribuído sobremaneira 
das espécies medicinais e aromáticas biomas. Além de 
ambiente, a atividade extrativista dessas plantas não promove 
de vida das que necessitam dessa atividade. Por outro lado, 
pesqUisa, um integrado de conservação ou de para 
na 
entre as 
Como também acontece nos demais biomas brasileiros, geralmente ocorrem 
profissional ou instituição, desenvolve sua linha de pesquisa isoladamente, 
vezes, e dispersão de recursos. 
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do 
I) 
o 
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a) 
b) 
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METODOLOGIA ADOTADA 
A <lU"la\.Ja pelo grupo Cenado e Pantanal foi baseada na metodologia proposta 
com alguns ajustes relacionados à dinâmica das discussões 
os procedimentos tomados para realização dos trabalhos: 
dos critérios gerais propostos para definir 
e manejo (Anexo li), visando uniformização 
usado apenas para aquelas plantas cujos 
medicamentosa; 
ali vo identi ficado" foi considerado apenas emquea 
em sua efetividade; 
foi incluído um quarto item (4), a 
foi adotado também um quarto item (4), 
ronma(~oes, pelo grupo, sobre o status da planta; 
no "mercado/demanda", igualmente, foi adotado mais um ítem 
sem valor mercado. 
os discutidos, foi apresentada para o grupo a listagem das 
e Pantanal enviadas pelos participantes do grupo. O objetivo 
que se repetiam e, eventualmente, incluir algumas 
à 
constavam da listagem geral. Também, foi feita uma discussão e 
não 
critério, 
nos 
uma compatibilização e preenchendo os campos dos 
a das espécies prioritárias segundo 
plantas de importância social 
mas que foram consideradas muito 
eleição das espécies foram: 
plantas com 
identificado (I) ou em estudo (2); plantas 
demandas externas (1) e/ou (2). 
b) B (importância social): plantas com 
(1); obtidas por extralÍvismo (1); e que 
importantes para a 
foram selecionadas 
trabalho (grupo C). 
(1) ou em estudo (2); princípio ativo 
(I); e cuja produção 
antrópica 
Cerrado e Pantanal 
4) Para as espécies selecionadas, que compuseram os três grupos (A, B e C), foram discutidas e priorizadas 
as seguintes ações, ou necessidades de pesquisa: distribuição geográfica, taxonomia, coleta de 
germoplasma, caracterização agronômica, caracterização química, conservação in situ, manejo 
sustentável, sistema reprodutivo, biologia Horal, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa 
de mercado, conservação a campo, conservação de sementes, conservação in vitra, e melhoramento 
genético. Considerando a existência ou não de pesquisa (trabalhos publicados) e a intensidade do 
extrativismo, para cada ação de pesquisa foram consideradas as seguintes prioridades: 
J - alta necessidade de ações de pesquisa 
2 - média necessidade de ações de pesquisa 
3 - baixa necessidade de ações de pesquisa 
A partir do contato prévio com os participantes do glllpO, foi elaborada uma lista inicial contendo 
71 espécies, que foi organizada pela comissão. Essa lista foi revista pelo grupo Cerrado e Pantanal, 
durante a reunião e algumas espécies foram retiradas por não serem representantes dos biomas Cerrado 
e Pantanal, enquanto outras espécies foram incluídas em decorrência do potencial e importância como 
planta medicinaVaromática. 
ESPÉCIES PRIORITÁRIAS 
Grupo A 
Landim (Calophyllum brasiliense Camb. - Clusiaceae) 
Copaíba (Copaifera langsdorffii Desf. - Leg. Caesalpinoideae) 
Sucupira-preta (Bowdichia virgiloides H. B. & K. - Leg. Papilionodeae) 
Sangra d'água (Craton urucurana Baill. - Euphorbiaceae) 
Faveiro (Dimorphandra mollis Benth e Dimorphandra gardneriana Tul. - Leg. Mimosoideae) 
J atobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne - Leg. Caesal pinoideae) 
Pacari (Lafoensiapacari St. Hil. - Lythraceae) 
Barú (Dipteryx alata Vogo - Papilionoideae) 
Barbatimão [Stryphnodedran adstringens (Mart.) Cov. - Leg. Mimosoideae] 
Negramina (Siparuna guianensis Aubl. - Monimiaceae) 
Ipê-roxo (Tabebuia impetiginosa (Mart. ex De.) StandJ. - Bignoniaceae) 
Ipê-roxo (Tabebuía avellanedae Lorentz ex GIiseb. - Bignoniaceae) 
Cerrado e Pantanal 
GrupoB 
Batata de tiú (Jathropha elliptica (Pohl) Mull. Arg.- Euphorbiaceae) 
Infalível (Mandevilla velutina (Mart.) R. E. Woodson - Apocynaceae) 
Bolsa-de-pastor [Zeyheria digiralis (Vell.) Hoehne (::::Zeyheria monta na Mart.) - Bignoniaceae] 
Calunga (Simabaferruginea A. St. Hil. - Simaroubaceae) 
Pé-de-anta (Cybistm; antisiphilitica (Mart.) Mart. ex De. - Bignoniaceae) 
Outras espécies 
Arnica do cerrado (Lychnophora ericoides Less. - Asteraceae) 
Mulungu (Erytrina mulungu Mart. ex Benth. - Leg. Papilionoideae) 
Arnica da serra (Brickellia brasiliensis B.L. Rob. - Asteraceae) 
Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus Michell- Alismataceae) 
Catuaba (Anemopaegma arvense (Vell) Stellf. ex de Souza - Bignoniaceae) 
Jequitibá-vennelho (Cariniana rubra Gardnerex Miers. - Lecythidaceae) 
Algodãozinho-do-campo [Cochlospermum regiam (Mart. ex Schrank) Pilger - Cochlospermaceae] 
Mamacadela (Brosimum gaudichaudii Tréc. - Moraceae) 
A priorização das pesquisas foi indicada considerando a situação atual de cada espécie, nível de 
exploração, risco de extinção e quais seriam as ações emergenciais de pesquisa necessárias para o 
desenvolvimento de estratégias para conservação e manejo. Plantas pouco estudadas cientificamente, 
mas que a informação popular apontasse como espécies medicinais relevantes, foram consideradas 
prioritárias. Aquelas já estudadas dentro de algumas linhas de pesquisa também foram consideradas 
prioritárias, mas suas ações de pesquisa para conservação receberam baixa prioridade. 
A seguir estão relacionadas as espécies por ordem de prioridades, as ações de pesquisa necessárias, 
e as instituições que desenvolvem trabalhos com as mesmas. 
Espécies importantes para a indústria (Grupo A) 
Todas espécies desse grupo têm farmacologia comprovada ou estudos avançados nessa área, 
e princípio ativo identificado, ou sendo pesquisado. Estão sobre pressão antrópica alta, são obtidas 
exclusivamente por extrativismo e a produção atende aos mercados interno e externo. 
Landim (Calophyllum brasiliense Camb. - Clusiaceae) 
- Planta com fmmacologia comprovada e princípio ativo identificado 
- A parte usada é a casca 
- De ocon'ência freqüente em Matas de Galeria 
- Amplo uso popular 
- Sua exploração atende ao mercado interno 
Cerrado e Pantanal 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentado, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações e pesquisa de mercado e 
conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica e conservação in vitro. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, caracterização química, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Universidade Federal do Mato Grosso, Univali. 
Copaíba (Copaifera langsdorffii Desf. - Leg. Caesalpinoideae) 
Farmacologia comprovada e princípio ativo em estudo 
O óleo obtido do tronco é o produto principal 
De ocorrência freqüente em matas de galeria, sendo encontrada em baixa densidade no 
Cerradão e no Cerrado (sensu stricto) 
Amplamente usada pela população 
Seu comércio atende ao mercado interno e externo 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável e 
conservação de sementes. 
Prioridade média 
Sistema reprodutivolbiologia floral, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de 
mercado e conservação in vitro. 
PIiOlidade baixa 
Distribuição geográfica, estudos taxonômicos, caracterização química e conservação a campo. 
Instituições envolvidas: Fiocruz, Embrapa Amazônia OrientaJ, UFMT, UFC, UFRJ e Unicamp 
Sangra d'água (Croton urucurana Baill. - Euphorbiaceae) 
Farmacologia comprovada e princípio ativo identificado 
O exsudado obtido da planta é o principal produto 
De ocorrência freqüente em ambientes de mata 
Amplamente usada pela população 
O comércio atende ao mercado interno e externo 
Cerrado e Pantanal 
Prioridade 
biologia 
agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
dinâmica de populações. pesquisa de mercado e 
conservação sementes. 
Prioridade média 
Distribuição 
Prioridade baixa 
caracterização química e conservação in vitro. 
Conservação a campo e 
Instituições envolvidas: Unaerp, Uf'MT, e Univalc. 
Sucupira-preta (Bowdichia virgiloides B.& - Leg. Papilionoideae) 
Farmacologia e princípio ativo em L-""-1UV 
A parte usada é a semente 
De ampla distribuição fTp.r,nr'~Ttr" 
de Cerrado e Cerradão 
Amplamente usada pela 
Seu comércio atende u"." .... u, 
Ações de Pesquisa 
Prioridade 
ao 
com densidades, em ambientes 
externo 
Coleta de germoplasma, in situ, manejo sustentável, 
floral/reprodutiva, diversidade genética. dinâmica de populações, e 
conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química e conservação in vi/m. 
baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFMT, 
Faveiro (Dimorphandra mollis Benth. e Dimorphandra gardneriana 
Mimosoideae) 
As possuem farmacologia comprovada e princípio 
usada os frutos verdes. Contudo como são eventualmente confundidas com 
de barbatimâo (Stryphnodendron spp.). a casca também é usada 
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Cerrado e Pantanal 
Consideradas com ocorrência freqüente e ampla distribuição em ambientes savânicos 
Sem uso popular expressi vo, mas com uso amplo pela indústria 
O comércio atende basicamente ao mercado externo 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, pesquisa de mercado e conservação in vitro. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonôrnicos, caracterização química, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia , UFMG, Unaerp. 
Jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne - Leg. 
Caesalpinoideae) 
Farmacologia e princípio ativo em estudo 
A casca, o fruto e o exsudado constituem os principais produtos 
Ocorrência freqüente em ambientes savânicos. Facilmente confundida com a espécie Hymenaea 
martianaJ-layne) 
Amplamente usada pela população. 
O comércio concentra-se no mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
dinâmica de populações e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, 
dinâmica de populações, pesquisa de mercado e conservação in vitro. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhorameto genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 
Cerrado e Pantanal 
Pacari (Lafoensia pacari St. HH. - Lythraceae) 
Possui farmacologia comprovada e princípio ativo identificado 
A parte usada é a casca 
De ampla distribuição geográfica, porém de ocorrência local em baixas densidades. Encontrada 
em fisionomia de Cerrado e Cerradão (sensu strieto) 
Uso popular regionalmente localizado 
O comércio atende ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Plioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in silu, manejo sustentável, 
diversidade genética, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Caracterização química, biologia floral/reprodutiva, dinâmica de populações, conservação in vitm 
e melhoramento genético. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, estudos taxonômicos e conservação a campo. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFMT, UFSC, UFMS, UFG. 
Barú (Dipteryx alata Vogo - Leg. Papilionoideae) 
Farmacologia e princípio ativo em estudo 
A parte usada é a casca e a semente 
De ampla distribuição geográfica com baixas densidades locais, em Cerrado e Cerradão 
(sensu sI rlelo) 
Uso popular regionalmente localizado 
O comércio atende ao mercado interno e externo 
Ações de Pesquisa 
PriOlidade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia floral/reprodutiva e conservação in vitro. 
Cerrado e Pantanal 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: UFMT, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Embrapa CelTados, 
Unaerp. 
Barbatimão (Stryphnodedron adstringens (Mart) Cov - Leg. Mimosoideae) 
Planta com farmacologia comprovada e princípio ativo em estudo 
A parte usada é a casca 
De ocorrência freqüente em ambientes savânicos 
Uso popular amplo 
O comércio atende basicamente ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
PriOlidade média 
Distribuição geográfica, estudos taxonômicos, caracterização química, biologia floral/reprodutiva 
e conservação in vítro. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo e melhoramento genético. 
Negramina (Siparuna guianensis Aubl. - Monimiaceae) 
Espécie com farmacologia em estudo e princípio ativo já identificado 
De ocorrência freqüente em bordas de Matas de Galeria 
Amplamente utilizada pela população 
O comércio atende ao mercado interno regionalizado 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e 
conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, estudos taxonômicos, caracterização química e conservação in vitro. 
Cerrado e Pantanal 
LunSí~rvaç,IU a e 
nLl_ .... n'rn (Tabebuia I,''''U'""" (Mart. ex De.) Standl. - Bignoniaceae) 
com princípio 
A usada é a casca 
No entanto, vem sendo muito explorada pela 
excelente e vem 
.u.l1YV '" rara 
Uso popular amplo 
Seu comércio atende aos mercados interno e externo 
Ipê-roxo (Tabebuia avellanedae 
Planta com farmacologia comprovada e 
Parte usada a casca 
ex 
De ocorrência freqüente. as mesmas un.''''''''''''''' 
Amplamente usada pela população 
o comércio atende aos trlAr",,",rln., interno e externo 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização 
diversidade genética, dinâmica de populações, 
e 
geográfica, estudos taxonômicos, 
vitro. 
a campo e melhoramento genético. 
redução da densidade natural das 
- Bignoniaceae) 
sementes. 
química, '/>"''''''-'''' 
lLU .... V'-''' envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFPE. 
de importância social (Grupo B) 
plantas selecionadas nesse grupo são espécies com amplo uso popular, que 
antrópica por serem obtidas por extrativismo e atendendo aos rrl"'t"f'<l,rinc 
Cerrado e Pantanal 
Batata de tiú (Jathropha elUptica (Pohl) Müll. Arg. - Euphorbiaceae) 
- Planta com farmacologia comprovada e princípio ativo identificado 
- A parte usada é a raiz 
- De ocorrência pouco freqüente 
- Amplamente usada pela população 
- Seu extrativismo e comércio atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, conservação in situ, manejo sustentável, diversidade genética, dinâmica 
de populações, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica e caracterização química. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Unaerp, UFSC, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Jardim Botânico 
de Brasília. 
Infalível (Mandevilla velutina (Mart.) R. E. Woodson - Apocynaceae) 
- Planta com farmacologia comprovada e princípio ativo identificado 
- A parte usada'é a raiz 
- De ocorrência pouco freqüente em áreas campestres. 
- Amplamente utilizada pela população 
- O extravismo e comércio dessa planta atendem mercados regionais 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentado, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado, 
conservação de sementes e conservação in virro. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica e cardcterização química. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Unaerp, UFSC, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Jardim Botânico 
de Brasília/JBB. 
Cerrado e Pantanal 
Bolsa-de-pastor [Zeyheria digitalis (Ven.) Hoehne (=Zeyheria montana Mart.) 
- Bignoniaceae] 
Espécie com farmacologia comprovada (estudos pré-clínicos) e princípio ativo identificado 
A parte usada é a raíz 
De ampla distribuição geográfica, porém de ocorrência local em baixas densidades 
Uso popular amplo 
O extrativismo dessa espécie atende ao mercado externo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado, 
conservação de sementes e conservação in vitro. 
Prioridade média 
Estudos taxonômicos, distribuição geográfica e caracteriZ:'lção química. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Unaerp, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Unesp. 
Calunga (Simaba ferruginea A. St. HH. - Simaroubaceae) 
Possui farmacologia comprovada e princípio ativo em estudo 
A parte usada é a raiz 
Considerada pouco freqüente 
Com amplo uso popular 
O extravismo atende ao mercado regional 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, caracterização química, conservação in situ, 
manejo sustentável, biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa 
de mercado, conservação de sementes e conservação in vi/m. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, estudos taxonômjcos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituição envolvida: UFlVIT 
Cerrado e Pantanal 
Pé-de-anta (Cybistax antisiphilitica (Mart.) Mart. ex DC. - Bignoniaceae) 
Possui fannacologia comprovada e princípio ativo em estudo 
De ocorrência pouco freqüente e até localmente rara 
Uso popular amplo 
O extrativismo dessa espécie atende basicamente ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situo manejo sustentável 
diversidade genética, dinâmica de populações. pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia noral/reprodutiva e conservação in vÍlro 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético .. 
Instituições envolvidas: UFMT, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 
Outras espécies importantes (Grupo C) 
Arnica do cerrado (Lychnophora ericoides Less. - Asteraceae) 
Espécie com principio ativo e fannacologia em estudo 
A parte us~da é a folha 
De ocorrência pouco freqüente e explorada por extrativismo 
Amplamente usada pela população 
Seu extrativismo e comércio atende ao mercado interno e regionalizado 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Caracterização agronômica, conservação in si/u, manejo sustentável, biologia floral/reprodutiva, 
diversidade genética. pesquisa de mercado, conservação a campo, conservação de sementes e conservação 
in vill·O. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, coleta de gerrnoplasma, caracterização química e dinâmica de populações. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Unaerp, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. USP, Embrapa Cerrados, 
UnB, UFLA,JBB. 
Cerrado e Pantanal 
Mulungu (Erytrina mulungu Mart. ex Benth. - Leg. PapiHonoideae) 
Planta com princípio ativo e farmacologia em estudo. 
A parte usada é a casca 
De ocorrência pouco freqüente, encontrada em ambientes de matas 
Uso popular amplo 
Comércio e extrativismo atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia t1oral/reprodutiva e conservação in vitro. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituição envolvida: Unaerp 
Arnica da serra (Brickellia brasiliensis B.L. Rob. - Asteraceae) 
Espécie com fannacologia e princípio ativo em estudo 
A parte usada é a folha 
Considerada pouco freqüente 
De uso popular amplo 
O extrativismo e comércio atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de gennoplasma, caracterização agronômica, caracterização química, conservação in situ, 
manejo sustentável, biologia OoralJreprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa 
de mercado, conservação de sementes e conservação in vitro. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica e estudos taxonômicos. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituição envolvida: UFMT 
Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus Michell -
Planta com princípio ativo e 
A parte' usada é a folha 
De ocorrência pouco 
Uso popular amplo 
Seu comércio e 
rf>,"'".''"'' de Pesquisa 
alta 
em 
aomerC3lQO eextemo 
Cerrado e 
Coleta de germoplasma, conservação in sittt, manejo sustentável, 
biologia florallreprodutiva, diversidade genética, dinâmica populações, conservação de sementes e 
in virro. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização e 
Prioridade baixa 
taxonômicos, conservação a e 
LHu'v,-"."envolvidas: UFMT 
"-'OU,,"Uf:JIUa (Anemopaegma arvense (Vell) ex Souza - Bignoniaceae) 
maneJo 
de 
A 
Prioridade 
U.'-,,'UUJF.'U e princípio ativo em estudo 
é a raiz 
pouco freqüente em ambientes campestres 
pela população 
e extrativismo dessa planta atendem aos mercados IMT,"' .. "." e externo 
gennoplao;ma, caracterização agronômica, 
biologia florallreprodutiva, diversidade 
sementes. 
in vitro. 
a campo e melhoramento genético. 
in sítu, 
pesquisa 
Cerrado e Pantanal 
Instituições envolvidas: UFMT, Unaerp, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, JBB. 
Jequitibá-vermelho (Cariniana rubra Gardner ex Miers. - Lecythidaceae) 
Espécie com farmacologia comprovada e princípio ativo em estudo 
A parte usada é a casca 
De ocorrência pouco freqüente, encontrada somente em matas. É muito próxima da espécie 
Cariniana domestica (Mart.) Miers .. e possui a mesma área de distribuição geográfica 
Tem uso popular localizado 
Seu extrativismo e comércio atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica. conservação in situ, manejo sustentável, 
biologia floral/reprodutiva, diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e 
conservação de sementes. 
Prioridade média 
Caracterização química e conservação in vitro. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Univali, UFMT, Unaerp, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnología. 
Algodãozinho-do-campo [Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilger -
Coch los permaceae] 
Planta com princípio ativo identificado e farmacologia em estudo 
A parte usada é o rizoma 
De ampla distribuição, porém de ocorrência local pouco freqüente 
Amplamente usada pela população 
O comércio e extrativismo atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado, conservação de sementes e 
conservação in vitro. 
Cerrado e Pantanal 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia floral/reprodutiva. 
Prioridade baixa 
Estudos taxonômicos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Unaerp, UFMT, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFMS. 
Mamacadela (Brosimum gaudichaudii Tréc. - Moraceae) 
Espécie com princípio ativo identificado e farmacologia em estudo 
A parte usada é a raiz e a casca 
De ampla distribuição geográfica, faltando informações sobre a densidade local das populações 
Uso popular amplo 
O extrativismo e comércio atendem ao mercado interno 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação in situ, manejo sustentável, 
diversidade genética, dinâmica de populações, pesquisa de mercado e conservação de sementes. 
Prioridade média 
Distribuição geográfica, caracterização química, biologia floraVreprodutiva e conservação in vitro. 
PriOlidade baixa 
Estudos taxonômÍcos, conservação a campo e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: UFMT, Unaerp, UFG, Embrapa Cen"ados. 
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Mata Atlântica 
INTRODUÇÃO 
A Mata Atlântica é mais precisamente um complexo de tipos de florestas, em gerallatifoliadas, 
pluviais, e de tropicais a subtropicais. A ampla distribuição geográfica, sobre solos diferenciados, aliada a 
uma série de formações montanhosas litorâneas, próximo dos três mil metros de altitude, cria condições 
ambientais de di ferentes temperaturas, umidade, insolação, nichos específicos e adaptações decorrentes 
de distintas eras geológicas que fazem dela uma das florestas de maior di versidade biológica de todo o 
planeta. 
Foi a floresta que abrigou as primeiras iniciativas de colonização européia no Brasil. Dela saiu o 
"pau-brasil" a madeira que, com sua cor avermelhada, servia para a tintura de tecidos e, que deu o nome 
à Nação. Vários ciclos econômicos como o da cana-de-açúcar, o do café, entre outros se desenvolveram 
desde então em suas terras félleis. Dessa histórica pressão antrópica restou da Mata Atlântica apenas 
cerca de 4% de sua formação primária. Esses remanescentes se situam principalmente ao longo das 
serranias costeiras devido à dificuldade que o acentuado declive oferece ao uso da terra e ao corte das 
madeiras. Existem também outros 4% de formações secundárias de mata que são de grande importância 
para a proteção de sua biodiversidade. Esses escassos remanescentes de sua área original estão, na sua 
maior parte, fragmentados e em pequenas ilhas, exceto, ao longo das sen·as do Sudeste e do Sul onde 
ainda persistem importantes corredores ecológicos. Por isso a Mata Atlântica é considerada como uma 
das principais florestas tropicais ameaçadas de extinção e um dos hot-spots de concentração da 
biodiversidade mundial, plimitário para sua conservação. 
A variabilidade territorial e topográfica e, em conseqüência a climática, explica porque ela é uma 
floresta com grandes diferenciações biológicas. As formações situadas mais ao Norte têm mais de 50% 
de suas espécies arbóreas diferenciadas daquelas situadas mais ao Sul, onde a floresta já toma 
características de '!lata subtropical com o aparecimento de largas extensões em que há o domínio da 
Arauearia angustifolia. Como grandes blocos florísticos, podemos mencionar as formações ombrófilas 
densas do litoral, as florestas estacionais mais para o interior, bem como, as diversas adaptações de 
transição para vegetações de cl i ma mais seco do Brasil central e, as matas ombrófi las mistas com araucárias 
da região Sul. Além disso, convivem com ela diversos ecossistemas associados, como por exemplo, 
especializações florestais litorâneas e manguezais, adaptações e campos de altitude, e muitas outras 
territorialmente menos representativas. 
Na região litorânea do Nordeste, temos pequenas ilhas remanescentes de mata isoladas e, ao Sul 
e Sudeste, manchas mais expressivas, cujo principal corredor se estende pelas Serras do Mar e Geral e 
chega a mais de 2.000 km de extensão. As áreas mais para o interior situadas no planalto brasileiro, 
encontram-se tão devastadas quanto as que ocorrem na região nordestina, restando aí poucos, e por isso, 
raros e importantes exemplares da mata primitiva. 
Mata Atlântica 
METODOLOGIA ADOTADA 
A metodologia adotada pelo baseada na mesma proposta para o com alguns 
ajustes. A seguir são ordenados os procedimentos tomados para realização 
Classificaram-se as plantas 
exemplo, Maytenus foi mencionada 
- Partindo de uma apresentação e 
estabeleceu individualmente a 
de espécies 
importantes e votadas 
Relacionaram-se 24 espécies 
decrescente a partir Por 
instituições, ocupando o primeiro as prioritárias: 
gerais das do 
pontuando de 10 a zero. A somatória resultou no 
decrescente. No final, uma espécies 
constar na lista. embora, com menor de 
cada espécie passou-se a realizar um U ... A"" ..... sobre as ações prioritárias para 
os níveis de prioridade e as seguintes alterações: a) 
de mercado considera-se necessário propor 
farm e in situo 
sobre a cadeia produtiva; b) 011 
- Para todas as espécies considerou-se como 
diversidade genética, dinâmica 
Na à instituições e 
sistema reprodutivo, 
aquelas que os membros do 
grupo conheciam e, concordou-se que membro complementaria os dados da espécie com que 
trabalha ou tem conhecimento. 
ESPÉCIES PRIORITÁRIAS 
Espinheira santa (Mayfenus aquifolium Mart.; Mayfenus ilicifolia Mart. ex 
Carqueja [Baccharis trimera (Less.) De. (=8. genisfelloides) 
Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus Michel!. -
Celastraceae) 
Ginseng [Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen; P. paniculata Kuntze - Amaranthaceae] 
Ipé-roxo [Tabebuia heptaphylla (Vell.) Toledo; Tabebuia (Mart.) Standley (=T. 
avel/anedae) -
Mikania hirsutissima De.; Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker 
lpeca [Psycholria ,nLn"U" (Brot.) Standl. - Rubiaceae 1 
Pata-de-vaca (Bauhiniaforficata Link. Caesalpinoideae) 
Canela {Ocotea odorifera (Vell.) J.G. Rohwer - Lauraceae] 
Guaçatonga (Casearia sylvestris Sw. Flacourtiaceae) 
Catuaba (Trichilia . Trichilia elegans A. Juss. -
Piper (Piper aduncum hispidillervum e.oe. - Piperaceae) 
Macela (Achyrocline salureoides De. - Asteraceae) 
Araucária (Araucaria angustifolia (Beltol.) Kuntze - Araucariaceae) 
Cavalinha (Equisetum giganteurn L. - Equisetaceae) 
Cana-de- macaco (COS1US spiralis Rose. - Zingiberaceae) 
Mata Atlântica 
Embaúba (Cecropia glaziovi Snethl.; Cecropia peltala Schreb. ex Miq. - Cecropiaceae) 
Maracujá (Passiflora alata Dryaner; Passiflora edulis Sims - Passifloraceae) 
Copaíba: - Leg. Caesalpinoideae incluída no grupo da Amazônia 
Carapiá (Dorstenia asaroides Hook. - Moraceae) 
Pau-andrade (Persea major (Meisn.) L.E. Koop. - Lauraceae) 
Centena (Centella asiatica (L.) Urban - Apiaceae): incluída no grupo de Ruderais 
Caapeba (Pothomorphe peita/a Miq.; Pothomorphe umbellata (L.) Miq. - Piperaceae) 
Espinheira santa (Maytenus aquifolium Mart.; Maytenus ilicifolia Mart. ex 
Reiss. - Celastraceae) 
A espécie é de baixa freqüência, possui amplo uso popular e está sob alta pressão antrópica por 
ser obtida por extrativismo; demanda do mercado interno e potencial de crescimento do externo. Espécie 
severamente ameaçada de extinção; muitas vezes é adulterada por Sorocea bomplandii e Zollemea 
ilicifolia, espécies que têm sofrido também grande pressão de exploração. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Coleta de germoplasma: não existem coleções organizadas em bancos de gem10plasma. Há teste 
de progênies realizados pela Embrapa Florestas. 
Sistema reprodutivo: existem algumas informações a respeito na tese de doutorado (Scheffer, M. 
UFPRlEmbrapa Florestas). Sobre a biologia reprodutiva o estudo está em andamento (Steenbock, W. 
UFSC) e a biologia floral está sendo parcialmente realizada (Steenbock, W. UFSC). 
Diversidade genética: alguns trabalhos foram finalizados (Scheffer, M. e. UFPR, tese de doutorado; 
Perecin, M. B. Esalq, tese de doutorado; Bitencourt, 1. UFPR, dissertação de mestrado) porém ainda 
são poucas as populações analisadas. Estudos em andamento: Steenbock, W. UFSC; Uri, e. 
Dinâmica de populações: estudos foram iniciados (Steenbock, W., UFSC). Conservação in situ: 
verificar a situação nas áreas protegidas; conservação onfann. 
Cadeia produtiva: estudo em andamento (Graça, L. R. Embrapa Florestas/Prodetab; Nolasco, 
M. PUC). 
Prioridade média 
Conservação de sementes: estudos já realizados (Rosa, S. UFRGS, dissertação de mestrado; 
Scheffer, M. e., Acta Horticulturae). É necessário coletar e proceder estudos de diversidade e 
melhoramento genético. 
Mata Atlântica 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica e taxonomiajá realizada por Okano, M. R. C, UFV, 1992 e também 
pela Flora Neotrópica; caracterização agronômica: produção de mudas e propagação por sementes foram 
feitos (Scheffer, M. C UFPRlEmbrapa Florestas, tese de doutorado). Estudo sobre crescimento e 
regeneração após a poda está sendo feito: Steenbock, W. UFSC; Racheall, M. Embrapa Florestas. 
Caracterização química: está sendo realizado (Pereira, A M., Unaerp); caracterização molecular: 
existem trabalhos com isoenzimas (Scheffer, M. C UFPRlEmbrapa Florestas, tese de doutorado; Perecin, 
M. B. Esalq/IAC), com RAPO (Bitencourt, 1. UFPRlEmbrapa Florestas) e estudos em andamento pela 
UFSCar. 
Conservação in vitro: conservação em câmara fria precisa ser feita; estudos preliminares já 
foram realizados pela Unaep. 
Instituições envolvidas: UFSC, UFPR, PUC-PR, UFV, UFRGS, UFSCar, Unaerp, Embrapa Florestas 
Carqueja (Baccharis trimera (Less.) DC. - Asteraceae) 
A freqüência do gênero é grande, mas, populações de espécies como B. trimem, B. genisteloides 
e B. articulata, cuja procura é maior, estão diminuindo; possui amplo uso popular; sofre altíssima pressão 
antrópica; a produção é obtida por extrativismo; o mercado interno é muito grande; a espécie é usada na 
apicultura; a taxonomia é difícil. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Cadeia produtiva: trabalho em andamento na UFPR (No lasco, M.) há 12 meses; coleta de 
germoplasma: a UFV possui alguns acessos coletados e caracterizados. 
Conservação de sementes: falta caracterizar melhor a semente, a PUCIPR (Carvalho, R.) tem 
realizado estudos; diversidade genética: estudos iniciais pela UFS, é necessário estudar mais populações. 
Conservação in situ; conservação onfann; dinâmica de populações; sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Biologia floral: já tem algumas informações. Caracterização agronômica: existem aJguns trabalhos 
sobre sementes e mudas pela PUC-PR, sobre propagação vegetativa pela UFPR e na Universidade 
Federal de Lavras já existem estudos. Caracterização química: foram realizados estudos de Fannacologia 
pela Unifesp (Lapa, A J.) Existem relatos sobre composição química. Caracterização molecular. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo; conservação in vitro; distribuição geográfica; melhoramento e taxonomia. 
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Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllusMichel1. - Alismataceae) 
A espécie é de ampla distribuição geográfica, mas, devido ao habitat de locais alagados, é 
considerada de freqüência baixa, diminuída, ainda mais, por fatores como poluição, assoreamento dos 
rios e canalização de córregos; possui amplo uso popular; a pressão antrópica é alta, não só pela exploração 
para fins medicinais, mas pela pressão sobre o ambiente específico; é obtida apenas por extrativismo; 
verifica-se grande demanda tanto no mercado interno quanto no externo, pelo seu múltiplo uso (na 
composição de refrigerante, chás emagrecedores, e in natura). 
Ações de Pesquisa 
P,ioridade alta 
Biologia 110ral (existe trabalho da UFV envolvendo polinização); cadeia produtiva; caracterização 
agronômica: existem estudos feitos pela Univale, pela Unesp e pela UFJFlFiocruz. As pesquisas sobre 
manejo estão sendo desenvolvidas pela Fundação Rureco, PRo 
Conservação de sementes: existem pesquisas realizadas pela UFRGS (Barros, L B. 1.), mas há 
necessidade de mais estudos. Conservação in situ; conservação onfarm; dinâmica de populações; 
diversidade genética e sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização molecular; caracterização química; coleta de germoplasma e conservação a campo. 
Prioridade baixa 
Conservação in viu'o; dislribuição geográfica (consta da Acta Amazônica); melhoramento 
genético e taxonomia. 
Instituições envolvidas: Fiocruz, Unesp,Univale, Rureco. 
Ginseng brasileiro (P/a/fia glomerata (Spreng.) Pedersen; P. palliculata Kuntze 
- Amaranthaceae) 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; caracterização agronômica; coleta de germoplasma (há 
necessidade de se realizarem mais coletas devido à degradação das áreas em que ocorre, provavelmente 
erosão genética alta). 
Conservação a campo (a conservação por semente é difícil); conservação in situ; conservação 
onfarm; dinâmica de populações; diversidade genética; sistema reprodutivo. 
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média 
Caracterização molecular; caracterização 
vilro (UFMG tem trabalho em Montes Claros para {,C'lr\<;:p''"\I~.~~C'I 
a campo, principalmente com relação a infecção por 
limpeza clonal. 
Distribuição geográfica: trabalhos na 
se melhor a distribuição geográfica; 
Prioridade baixa 
Melhoramento genético. 
conservação in 
dificuldade de conservação 
ne(:eS~ila,lae de se realizar 
PUC-RJ. Ainda há necessidade de 
Instituições envolvidas: Unesp-Botucatu; Unicamp; 
Biotecnologia; UEM, UENF, JAC, UFV, UFMG. 
IAC, Embrapa Recursos Genéticos e 
Ipê-roxo (Tabebuia heptaphylla (VeH.) Toledo; Tabebuia impetiginosa (Mart.) 
Standley - Bignoniaceae) 
A espécie é pouco 
usada é a casca que é obtida 
e uso amplo, sofrendo alta pressão antrópica; a parte 
mercado externo e interno para produção 
fitoterápicos; possui atividade antiinflamatória. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; 
populações; diversidade oP,~i>rlt' 
Prioridade média 
Caracterização '.ln-t"r\n,n. ...... 
sendo estudados 
produtiva; conservação in situ; conservação on 
e reprodutivo (há necessidade de r"''''I''''''' 
são necessários tmbalhos com manejo. Os aspect()S silviculturais estão 
caracterização molecular; conservação 
acampo; " .. "n ..... t .. " distribuição geográfica: tem trabalho na Neotrópica. Existe 
uma publicação 
Prioridade 
conservação in vitro; melhoramento: 
SP. Taxonomia: foram 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia; 
Instituto Companhia Energética de São Paulo. 
testes de progênie 
Museu Nacional, RJ. 
Instituto de Biologia; 
Mata 
Guaeo (Mikania glomerata ; Mikania hirsutissima De.; Mikania 
laevigata Sen. Bip. ex Baker - Asteraeeae) 
em mata e amplo uso popular; a pressão antrópica é alta, quando 
em ambiente natural, 
já 
sua produção é basicamente por extrativismo mas 
no mercado interno. 
de 
Prioridade alta 
Biologia 
laevigata. Há 
existe uma boa experiência com M. 
há problema de germinação mas a 
viabilidade da semente se perde rápido; não há 'V''"'''-''' de ""r'COP''''! 
Conservação in situ; 
reprodutivo e conservação in vitro: já existem prc~tO(:OI()S 
Prioridade média 
Caracterização molecular; ..,LU ........ ....,' 
distribuição geográfica; melhoramento CTpnpnr'n 
e taxonomia: apesar dos estudos realizados pela 
Prioridade baixa 
Conservação in vitro. 
Instituições envolvidas: Unicamp, SP; UFV, MG; 
Fundação Rureco, PR; Unaerp, SP. 
e UnesplBotucatu) 
Ipeea (Psychotria ipecacuanha (Brot.) Standl. - Rubiaeeae) 
A parte usada é a e a planta é rarissima; a rrnr\1f'C> é 
populações pequenas estão em fragmentos florestais remanescentes, 
genética; o extrativismo se principalmente no Mato 
mercado externo é o principal, apesar de constar da lista de plantas proibidas para 
outras eSIJeCleS adulterantes dos generos Hybanthus e Richardia. 
Pesquisa 
na",,,,>,,,.,, sistema 
cumarina) 
PR; 
os habitats. 
como 
o 
floral; cadeia produtiva; caracterização agronômica; coleta de germoplaSI 
com ênfase em Mata Atlântica, mas ainda há necessidade de coleta pois os rr<:l(ll"nl"n 
Conservação a campo: as populações são muito hr.,n"(l",r,po e a prc)paga,;ao 
Mata Atlântica 
é agressiva. 
Conservação de sementes: produz pouca semente. 
consegue conservar. Deve-se buscar formas de aumentar a ser 
"'''~J'-'''''- e a conservam. 
reprodutivo. 
na Índia. não se 
conservação 
in situ; conservação onfarm: alguns produtores 
Dinâmica de populações: diversidade 
Prioridade média 
Caracterização molecular: existem estudos 
caracterização química: melhoramento genético: a 
com perspectivas. 
e isoenzimas (UENF/UFMG); 
Ocidental realizando as pesquisa"i 
Prioridade baixa 
Conservação in vitro; distribuição e taxonomia. 
Instituições vidas: Amazônia Ocidental; Embrapa Amazônia Oriental; UENF: CVRD; 
UFMG; UfV: Unaerp. 
Pata-de-vaca (Bauhinia forficata 
A frequêncía da 
medicinais; há áreas em 
é em 
- Leg. Caesalpinoideae) 
pressão antrópíca regular 
u.vu .... ,,, devido a extração de lenha; não se o 
impaclO da extração das os indivíduos; é obtida por extrativismo: o mercado interno é 
pequeno mas o mercado externo tem potencial de crescimento devido ao de 
medicamentos em 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia noral: ocorre propagação vegetativa; cadeia produtiva; caracterização a 
Fundação estudos e a Embrapa Florestas desenvolve trabalhos em silvicultura. 
estudos 
sementes: perde viabilidade fácil sem tratamento. A Embrapa 
c",rnprlT"'C conservação in situ; conservação onfann; dinâmica 
A 
as informações existentes são pouco sistematizadas, 
reprodutivo: existe trabalho feito em uma 
v .... ~.'"'_ ... _v vegetativa é alta. 
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tem 
é ampla 
realizado pela 
Prioridade média 
molecular: a 
realizando .. vn~u .. ,", 
Prioridade 
Conservação a 
genético e taxonomia. 
Instituições envolvidas: 
é se 
Unicamp, 
Canela (Ocotea odorifera (Ven.) 
Mata 
iniciando pesquisa; caracterização química; 
a dinâmica e a diversidade. A Embrapa Florestas está 
vitro (Esalq e Unicamp têm protocolos); melhoramento 
Embrapa Florestas, Fundação Rureco 
- Lauraceae) 
A espécie é de freqüência rara, a população util toda, mas o uso é regional; altíssima 
pressão antrópica por madeireiros além do a produção é obtida extrativismo; 
existe mercado interno e externo; consta da lista 
cultivo de Piper hispidinervum (pimenta-longa) e v,'"'., .... ,.~ 
se façam pesquisas sobre a folha e o ramo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia flôral; cadeia produtiva; 
remanescentes); conservação in vitro 
in situ 
é alternativa para 
é que 
se conserve as populações 
é preciso que se façam pesquisas sobre conservação onfann; populações; 
Prioridade 
genética e reprodutivo. 
agronômica; caracterização molecular; l'<ll-<lf'rt>rl 
e taxonomia. 
qufmica; 
de germoplasma; conservação a campo; conservação desementes sementes 
e melhoramento genético. 
Florestas, UFPR, USP, Unicamp, 
UFMG. 
Mata Atlârltica 
Guaçatonga (Caesaria sylvestris Sw. - Flacourtiaceae) 
A espécie é frequente e de amplo uso popular; é também muito usada como lenha; a produção é 
obtida por extrativismo; existe baixa demanda do mercado interno, mas, quando utilizada como adulterante 
de Cordia salicifolia ("porangaba") a demanda é grande. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia nora]; cadeia produtiva; conservação de sementes; conservação in situ; conservação on 
famz; dinâmica de populações; diversidade genética e sistema reprodutivo. 
PriOlidade média 
Caracterização agronômica; caracterização molecular; caracterização química (existe estudo 
realizado pela UFPR e Escola Paulista de Medicina - USP); coleta de germoplasma e distribuição geográfica 
consta dos estudos feitos pela Flora Catarinense, IAC e Embrapa Florestas). 
Prioridade baixa 
Conservação a campo; conservação in vitro; melhoramento genético e taxonomia (estudo concluido 
pelo JAC). 
Instituições envolvidas: IAC, UFV, UFPR, Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul), Embrapa 
Florestas, Fundação Rureco. 
Catuaba (Trichilia catigua A. Juss.; Trichilia elegans A. Juss. - Meliaceae) 
A espécie é frequente; a parte usada é a casca, utilizada pela indústria: a pressão antrópica é 
regular; a espécie que ocorre na região de domínio da Mata Atlântica não é a mais procurada pelas 
indústrias, mas sim a T. elongata encontrada na Caatinga da Bahia. 
Existe interesse também pelas folhas como inseticida; é obtida por extrativismo; a demanda de 
mercado interno por T. catigua é pequena e por T. elongata é grande. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia noral; cadeia produtiva; caracterização química (as pesquisas estão sendo realizadas 
pela UFV O Laboratório Catarinense fez, mas ainda não foi publicado); conservação de sementes 
(existem estudos com resultado satisfatório com outras espécies de Trichillia, realizados pela Epagri e 
IAC); conservação in situ; conservação onfcum; dinâmica de populações; diversidade genética e sistema 
reprodutivo. 
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Prioridade média 
Caracterização agronômica (está sendo realizada pela Emater e pela Epagri); caracterização molecular; 
coleta de germoplasma; conservação a campo e distribuição geográfica (Flora Catarinense e Flora 
Neotrópica). 
Prioridade baixa 
Conservação in vitro; melhoramento genético e taxonomia. 
Instituições envolvidas: Emater, Laboratório Catarinense, Epamig, VEL, IAC, UFV. 
Piper (Piper aduncum L.; Piper hispidinervum C.DC. - Piperaceae) 
A espécie é abundante e de amplo uso popular; a pressão antrópica é regular; o mercado é 
interno e a espécie possui potencial para utilização em áreas de manejo. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; conservação de sementes; conservação in situ; conservação on 
fann; dinâmica de populações (as populações estão associadas a clareiras, há necessidade de ampliar os 
estudos); diversidade genética (existe um estudo sobre uma espécie, ainda pouco representativo); sistema 
reprodutivo; taxonomia (há dificuldade na separação das espécies. O livro "Piperáceas do Brasil", de 
Falcão, C. L., UFRJ traz um levantamento de Piperáceas. Estudos foram realizados pela UFPR sobre 
Piperáceas do Paraná). 
Prioridade média 
Caracterização agronômica; caracterização molecular; caracterização química (existem estudos 
feitos pelo Inpa. IAC e Unesp, Botucatu); coleta de germoplasma (Embrapa Amazônia Oriental e Embrapa 
Acre) e distribuição geográfica (somente poucas espécies foram estudadas). 
Prioridade baixa 
Conservação a campo; conservação in vitro e melhoramento genético 
Instituiçãesenvolvidas: Embrapa Acre. UFPR, CPATU, INPA, IAC, Unesp, UFSC. 
Macela (Achyrocline satureoides DC. - Asteraceae) 
A espécie é frequente, de amplo uso popular e sofre alta pressão antrópica; a parte usada é a flor, 
que retirada antes da dispersão das sementes compromete a reprodução da espécie. É obtida por 
extrativismo, principalmente para a produção de travesseiros. A. walteriana também é explorada como 
macela. O mercado interno é grande. 
Mata 
Pesquisa 
Biologia fioral~ cadeia produtiva; "",r<l",t,"ri""<l""i" 
in situ; conservação onfarm: dinâmica 
UFRGS tem realizado trabalhos com propagação. É nec:essál 
fitoquímica. A PUC-PR estuda a produção mudas. Não 
Prioridade média 
germoplasma; conservação 
reprodutivo. A 
cultivo associada à 
sobre o sistema reprodutivo. 
Caracterização molecular; caracterização química; 
a tem realizado trabalho).Distribuíção "ao,-"n .. " 
sementes (a semente é ortodoxa. 
ocorre desde o Rio Grande do Sul (Flora 
Catarinense). Melhoramento genético: a é muito procurada, existem variedades muito produtivas 
em locais diferentes. É importante o estudo de adaptação variedades corretas para ambientes específicos. 
Taxonomia: os estudos são insuficientes. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo e vitro. 
Instituições envolvidas: Passo Fundo, UFRGS, Unicamp/CPQBA, PUCIPR. 
Araucária (Arauearia angustifolia (Berto!.) Kuntze - Araucariaceae) 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia fioral (insuficiente); 
imuno estimulante); coleta 
produtiva; caracterização química (possui 
(foram realizadas algumas coletas na ael~aala mas 
ainda são insuficientes; conservação a campo; conservação in situ; conservação onfarm; dinâmica de 
populações (existe trabalho mas ainda é insuficiente): diversidade e a 
UFSC têm realizado 
Prioridade média 
molecular e 
Instituições 
UFSM,IAF, 
mas há necessidade de mais pesquisa) e 
há dados para exploração com 
sementes: conservação ill vilro; distribuição 
Genéticos e 
Cavalinha (Equisetum giganteum L. - Equisetaceae) 
Ações 
74 
caracterização 
e taxonomia. 
,,,, .. ,,,,,,,.,,, UFPR, UFSC, 
Mata Atlântica 
Prioridade alta 
Biologia Floral; cadeia produtiva; caracterização agronômica; dinâmica de populações; diversidade 
genética e sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização molecular; caracterização química; coleta de gennoplasma; conservação a campo; 
distribuição geográfica (vide Flora Catarinense) e taxonomia. 
Prioridade baixa 
Conservação de sementes; conservação in vitro; melhoramento genético; conservação in situ e 
conservação on farm. 
Instituição envolvida: UFV 
Cana-de-macaco (Costus spiralis Rose. - Zingiberaceae) 
A espécie é restrita a ambientes encharcados e sombreados: está sob forte pressão antrópica por 
ocorrer em ambientes restritos; é de amplo uso popular e as partes usadas são o pseudocaule, folha e 
rizoma; é obtida por extrativismo apesar da espécie apresentar potencial de manejo; o mercado interno é 
pequeno. 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; caracterização química (as maiores informações são sobre o 
rizoma, há necessidade de se caracterizar as folhas); coleta de germoplasma; conservação de sementes; 
conservação in situ; conservação onfarm; dinâmica de populações; diversidade genética e sistema 
reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização agronômica (existe pouca informação, mas a UFV realizou trabalho como uso 
ornamental); conservação a campo; distribuição geográfica e taxonomia. 
Prioridade baixa 
Caracterização molecular; conservação in vitro e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: UFV, UFSC. 
Embaúba (Cecropia glaâovi SnethL; Cecropia peitata Schreb. ex Miq. -
Cecropiaceae) 
A espécie é de amplo uso popular mas apresenta baixa demanda pelo mercado. 
Ações de Pesquisa 
Mata Atlântica 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; conservação de sementes; conservação in situ; conservação 011 
fann; dinâmica de populações; diversidade genética e sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização agronômica; caracterização química; coleta de gelmoplasma; distribuição geográfica 
(vide Flora Neotrópica) e taxonomia. 
Plioridade baixa 
Caracterização molecular; conservação a campo; conservação in vitro e melhoramento genético 
Instituição envolvida: UFSC 
Maracujá (Passiflora alata Dryaner; Passiflora edulis Sims - Passifloraceae) 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Cadeia produtiva; caracterização química (existe pesquisa realizada pela UFSC); coleta de 
gennoplasma; conservação in situ; conservação onfarm e diversidade genética. 
PriOlidade média 
Biologia floral; caracterização agronômica; caracterização molecular; conservação a campo; 
conservação de sementes; dinâmica de populações (não é necessário manejo, somente estudo de cultivo); 
sistema reprodutivo (a UENF tem trabalhos conclusivos) e taxonomÍa (o gênero apresenta complicações 
mas a UFPR está realizando pesquisa). 
Prioridade baixa 
Conservação in vitro; distribuição geográfica (está sendo realizado pela UFPR) e melhoramento 
genético. 
Instituições envolvidas: UFPR, IAC, UENF, Unesp, UFSCar. 
Carapiá (Dorstenia asaroides Hook. - Moraceae) 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; conservação in situ; dinâmica de populações; diversidade genética 
e sistema reprodutivo. 
PIioridade média 
Caracterização agronômica (UFV tem estudos preliminares); caracterização molecular; 
caracterização química; coleta de gennoplasma (UFV tem coleção) e conservação in vitro. 
Mata Atlântica 
Prioridade baixa 
Conservação a campo; conservação de sementes; conservação onfarm; distribuição geográfica 
(em São Paulo ocorrem l2 espécies); melhoramento genético e taxonomia. 
Instituições envolvidas: FEEMA, Embrapa Agroindústria de Alimentos, UFRJ, Instituto Botânico. 
Pau-andrade (Persea major (Meisn.) L.E. Koop. - Lauraceae) 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; caracterização química (está sendo realizado pela UFPR); coleta 
de gennoplasma (está sendo realizado pela UFPR); conservação in situ; conservação onfann; dinâmica 
de populações; diversidade genética e sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização agronômica; caracterização molecular; conservação de sementes; distribuição 
geográfica e taxonomia. 
Prioridade baixa 
Conservação a campo; conservação in vitro; e melhoramento genético. 
Instituições envolvidas: Embrapa Florestas e UFPR 
Centella (Centella asiatica (L.) Urban - Apiaceae) (ver grupo de trabalho Ruderais) 
Erva-baleeira (Cordia verbenacea DC. - Boraginaceae) 
A espécie é frequente com ressalva nas áreas de restinga, mas essas áreas estão diminuindo pela 
especulação imobiliária. Os ambientes onde é encontrada sofrem forte pressão antrópica. É de amplo uso 
popular e é obtida por extrativismo; o mercado interno é pequeno. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Biologia floral; cadeia produtiva; coleta de gennoplasma; conservação de sementes; conservação 
in situ; conservação onfann; dinâmica de populações; distribuição geográfica; diversidade genética e 
sistema reprodutivo. 
Prioridade média 
Caracterização agronômica; caracterização molecular; caracterização química; conservação a 
campo e conservação in vitro. 
Mata Atlântica 
Prioridade baixa 
Melhoramento genético e taxonomia, 
Instituição envolvida: Unicamp - CPQBA 
Caapeba (Pothomorphe peltata Miq.; Pothomorphe umbellata (L.) Miq. -
Piperaceae) 
A espécie é frequente e de 
raízes; sofre pressão antrópica 
possui potencial 
uso popular; as partes da planta utilizada as folhas e as 
e sua obtenção se dá por extrativísmo; o mercado é o 
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e Cultivadas 
INTRODUÇÃO 
processo de cura 
medicinais 
da população, essas 
ser cultivadas em 
invasoras em cultivos 
anos,os 
Devido a vasta distribuição 
domesticação, essas plantas se ,",VllI.:>lHU'..,' num 
uso das plantas medicinais em seus rituais e no 
do Brasil, inúmeras espécies de plantas 
a rota dos colonizadores e os fluxos migratórios 
em todo território brasileiro. 
se adaptaram a vários ambientes passando a 
e lavouras, além de ocon"erem espontaneamente como 
a habitações humanas, instalações rurais, estradas, etc. 
amplo uso popular e, muitas em avançado estágio de 
mercado a agricultura brasileira. 
Invasoras e Cultivadas 
lVIETODOLOGIA ADOTADA 
"lf'A.rnt> com as seguintes '-'I"'-IU"'. """""Pr-1I"''' prioritárias foram 
Avaliação clÍtica da relação de pelos com a exclusão 
menor na listagem de outros estudo; 
UL. .... yu'V das notas quando a espécie foi citada de uma vez; 
critérios apresentados e critérios de conservação, e uso em saúde 
pública; 
"''''UI':>.>~IV e reavaliação das notas de 
da média aritmética das notas 
para todas as espécies; 
aos critérios: "parte usada + 
popular + pressão antrópica + produção + 
e compatibilização das VUI.1YU.;). com as notas dos demais 
prioritárias; 
pesquisa a serem com as espécies prioritárias; 
+uso 
de espécies introdução de gelmoplasma, incluindo 
envolvidas com estudos das selecionadas como prioritárias; 
do relatório com os resu Itados obtidos ser apresentado na reunião 
Das 44 pelos pm1icipantes, 18 foram das discussões, por serem 
de baixa prioridade, principalmente, em função da 
farmacológicos, pouco uso em saúde pública e do 
Ginseng brasileiro 
Centella asiática 
Carqucja [Baccharis 
Cavalinha (Equisetum 
Macela (Achyrocline 
Mentrasto 
, , 
ESPECIES PRIORIT ARIAS 
glornerala (Spreng.) Pedersen; jJ~/.rnn 
asialica L - Apiaceae) 
De. (:=B. 
- Equisetaceae) 
- Asteraceae) 
Asteraceae) 
var.linoides (Sc HiL) e. Rodríguez 
da falta 
Foram selecionadas oito 
Kuntze-
- Clusiaceae] 
separadas por 
glomerata e a paniculata 
gtomerata - beta ecsidona e P. paniculata - ácido pfaffico) e 
-tônica, enquanto a panieulata é 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
alta 
demanda no 
fenotípicas 
trepador), de 
Distribuição geográfica, coleta germoplasma, caracterização molecular; sistema reprodutivo/ 
biologia floral, di versidade genética, dinâmica de populações, mercado potencial, conservação a campo, 
melhoramento genético e farmacologia. 
Prioridade média 
Taxonomia, caracterização agronômica, conservação de sementes e fitopatologia. 
Prioridade baixa 
Caracterização química, propagação e conservação in vitro. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, CPQBA, EmaterlPR, Unesp/ 
Botucatu, UEM, UFPR, UnB, UFRRJ, Prefeitura Municipal de Curitiba, PR. 
Pfaffia paniculata Kuntze 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização molecular, sistema 
reprodutivo/biologia floral, diversidade genética, dinâmica de populações, mercado potencial, conservação 
de sementes, melhoramento genético e farmacologia 
Prioridade média 
Caracterização agronômica, caracterização química, propagação, conservação a campo, 
conservação de sementes e fitopatologia. 
Ruderais, Invasoras e 
Prioridade 
e Biotecnologia, CPQBA, Emater - PR, VEM, 
VnB, 
Centena asiática (Hydrocotyle asiatica L. - Apiaceae) 
A Hydrocotyle éum da asiática (Centella asiatica (L.) U rban) (produto 
importado em Brasil) podendo se constituir em uma importante alternativa para 
o mercado brasileiro. Por foi nr'"rnrw<,fi ch',r,~,~ É uma espécie de baixa freqüência, obtida por 
extrativismo e a parte usada é a 
interno e externo. 
comprovada e alta demanda no mercado 
Ações de Pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição taxonomia, caracteriZação agronômica, 
caracterização molecular, propagação, 
de populações, mercado potencial, 
para a conservação de gerrnoplasma e 
Prioridade média 
genética, dinâmica 
sementes e melhoramento genético. Alta prioridade 
Conservação a campo. 
Prioridade baixa 
Caracterização química e conservação in vitro. 
envolvidas: Universidade de São Francisco/Bragança Paulista, 
Genéticos e Biotecnologia. 
Carqueja [Baccharis trimera (Less.) DC. genistelloides) -
A carqueja é uma espécie de amplo uso popular, com larga utilização em 
demanda no mercado interno e externo. Obtida por extrativismo, tem sofrido 
alta prioridade para a conservação de germoplasma. 
LJ~,,,~,,,.,r;l<> alta 
Taxonomia, caracterização molecular, sistema reprodutivolbiologia floral e 
e Embrapa 
Ruderais,lnvasoras e Cultivadas 
Prioridade média 
Coleta de germoplasma, caracterização agronômica, caracterização química, propagação, 
diversidade genética, conservação de sementes e melhoramento genético 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, dinâmica de populações, conservação a campo e conservação in vitro. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFPR, UFRRJ, CPQBA 
Cavalinha (Equisetum giganteum L. - Equisetaceae) 
A cavalinha é uma espécie de uso popular regional cujas partes usadas são a casca/caule. Obtida 
por extrativismo vem sofrendo pressão antrópica moderada, devendo receber alta prioridade para a 
conservação de germoplasma. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, coleta de germoplasma, caracterização molccular, diversidade genética e 
mercado potencial. 
Prioridade média 
Taxonomia, caracterização agronômica, caracterização química e melhoramento genético 
Prioridade baixa 
Propagação, sistema reprodutivolbiologia floral, dinâmica de populações, conservação a campo, 
conservação de sementes e conservação in vitro. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotccnologia, CPQBA, Emater-PR 
Macela (Achyrocline satureioides DC. - Asteraceae) 
A macela é uma espécie de amplo uso popular, com farmacologia comprovada e alta demanda no 
mercado interno e externo. Obtida por extrati vismo tem sofrido forte pressão antrópica devendo receber 
alta prioridade para a conservação de germoplasma. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Caracterização molecular, sistema reprodutivolbiologia floral, diversidade genética, dinâmica de 
populações, mercado potencial, melhoramento genético e farmacologia. 
Prioridade média 
Rudo'ais, Invasoras e Cultivadas 
Taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, conservação a campo e 
conservação de sementes. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, caracterização química, propagação e conservação in vitro. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFRGSrrecnologia Farmacêutica, 
Unicamp/CPQBA, UFSM, UFRGS. 
Mentrasto (Ageratum conysoides L. - Asteraceae) 
o mentrasto é uma espécie com amplo uso popular e alta prioridade para utilização em saúde 
pública. Obtida por extrativismo tem sofrido alta pressão antrópica. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta: coleta de germoplasma, caracterização molecular, sistema reprodutivolbiologia floral, 
mercado potencial e melhoramento genético. 
Prioridade média 
Caracterização agronômica, caracterização química, diversidade genética e conservação de 
sementes. 
Prioridade baixa 
Distribuição geográfica, taxonômia, propagação, dinâmica de populações, conservação a campo 
e conservação in vio'O. 
Instituições envolvidas: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, UFC, Unicamp - CPQBA, Unesp 
- Botucatu. 
Hipérico [Hypericum brasiliense varo linoides (St. Hil.) C. Rodríguez Jiménez 
- Clusiaceae] 
Apesar desta espécie não ter sido contemplada na primeira relação de plantas avaliadas, a sua 
inclusão se justifica pela enorme demanda e potencial de uso e mercado no Brasi I. 
Ações de pesquisa 
Prioridade alta 
Distribuição geográfica, taxonomia, coleta de germoplasma, caracterização agronômica, 
caracterização molecular. sistema reprodutivolbiologia floral, diversidade genética, dinâmica de populações, 
Prioridade média 
Propagação e conservação a campo. 
Ruderais,lnvasoras e Cultivadas 
PliOlidade baixa 
Caracterização química e conservação in virro. 
Plantas recomendadas para introdução de germoplasma 
Muitas espécies introduzidas no Brasil possuem uma base genética bastante estreita elou apresentam 
menores teores de princípio ativo em relação à plantas produzidas em outros países. A introdução de 
genótipos dessas espécies poderá contribuir significativamente na melhoria da qualidade dos produtos 
derivados dessas plantas. Recentemente, em Phylanthus amarus, oriundo do oriente, o CPQBA encontrou 
teores de filantina 10 vezes maiores que os obtidos nas variedades nacionais. Com o objetivo de enriquecer 
a variabilidade genética de espécies de plantas medicinais e aromáticas importantes no país, recomenda-
se a introdução de gemlOplasma de: 
1. Curninum cylllinum L. - cominho 
2. Cymbopogon cifratus (De.) Stapf. - capim-limão 
3. Cymbopogon wil1terianus - citronela 
4. Mentha arvensis L. - hortelã 
5. Origanum majorana - manjerona 
6. Origanum sp. - orégano 
7. Phyllanthus amarus Schum et Tonn.;Phyllanthus niruri L. - quebra-pedra 
8. Pimpinella amisum L. - erva-doce 
9. Rosmarinum officinales L. - alecrim 
10. Salvia oficinales L. - sálvia 
Plantas recomendadas para estudos agronômicos e fitoquímicos 
1. Tabebuia sp. - ipê-roxo 
2. Echinodorus macrophyllus - chapéu-de-couro 
3. Mikania glomerata e M.leovigata - guaco 
4. Passiflora edulis e P. alata - maracujá 
Considerações Finais 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
como importantes para 
l'-"-','Vl1UU.'" pelos grupos e consideradas 
1. Achillea millefolium L.; Asteraceae (Composítae) 
Achyrocline satureioides De. - Asteraceae 
3. Ageratum eonysoides L. - Asteraceae 
4. edu/is (A. Rich.) L. Rich. - Rubiaceae 
Amburana cearrensis (Fr. An.) A e. Smith - PapiJionoideae 
6. Ampelozyziphus amazonicus Ducke - Rhamnaceae 
anterionnente. Os 
7. Anadenanthera (=Piptadenia) colubrina (Benth.) Brenan - Leg. Mimosoideae 
8. (=Piptadenia)macrocarpa Brenan - Leg. Mimosoideae 
9. (Benth.) 
la. Ananas erectifolius L.B.Smüh.-
Anemopaegma arvense (Vell.) SteUf. ex de '7U'''L" - Bignoniaceae 
Aniba canellila Mez. - Lauraceae 
13. Aniba rosaeodora Duke - Lauraceae 
14. Arauearia angustifolia (Bertol.) Kuntze-
Aristolochia triangularis Chamo -
16. Aspidosperma spp. - Apocynaceae* 
/7. Astrocaryumfaranae F. Kahn & 
/8. Astrocaryum murumuru Mart. 
/9. Astrocaryum ulei Burret -
Araucariaceae 
Baccharis dracuncutifolia De. 
Baccharis trimera (Less.) DC. 
Banisteriopsis caapi 
Bauhinia forficata Link. -
genistelloides) - Asteraceae 
Morton - Malpighiaceae 
Caesalpi noideae 
Bertholletía excelsa 
orellana 
Boerhavia 
27. Bowdichia virgilioides 
28. Brickellia brasiliensis 
29. Brosimum gaudichaudii 
30. Byrsonima spp. -
31. Cabralea cangerana 
32. Caesalpiniaferrea 
33. Calendula officinalis 
34. Calophylum brasiliense Clusiaceae 
35. Capraria biflora L. - Scrophulariaceae 
36. Carapa guianensis - Meliaceae 
37. Cariniana rubra Gardner ex Miers. - Lecythidaceae 
38. Casearia sylvestris - Flacourtiaceae 
89 
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39. Cassia grandis L.f. - Leg. Caesalpinoideae 
40. Cayaponia tayuya Cogn. - Cucurbitaceae 
41. Cecropia glaziovi Snethl. - Ceeropiaeeae 
42. Cecropia peltata Sehreb. ex Miq. - Ceeropiaeeae 
43. Centella asiatica (L.) Urban - Apiaeeae (Urnbelliferae) 
44. Chamomilla recutita (L.) Rauschert - Asteraceae 
45. Chiococca brachiata Ruiz & Pav. - Rubiaceae 
46. Clavija nutans (Yell.) B. Stahl- Theophrastaceae 
47. Cochlospermum regiumJMart. ex Sehrank) Pilger - Coehospermaeeae 
48. Copaifera langsdorjfii Oesf. - Leg. Caesalpinoideae 
49. Copaifera spp. - Leg. Caesalpinoideae* 
50. Cordia curassavica Auct. ex Freseo - Boraginaceae 
51. Confia eca/yculata Yel1. - Boraginaceae 
52. Cordia salieifolia Chamo - Boraginaceae 
53. Cordia verbenacea De. - Boraginaeeae 
54. Cordyline dracaenoides Kunth - Agavaceae 
55. Costus spiralis Rose. - Costaeeae 
56. Cf'oton an/isiphiliticus Mart. Euphorbiaceae 
57. Cro!on cajucara Benth. - Euphorbiaceae 
58. Croton rhamnifolius H.B.&K. - Euphorbiaeeae 
59. Croton sonderianus Muell. Arg. - Euphorbiaeeae 
60. Croton urucurana Bail!. - Euphorbiaeeae 
61. Croton zehntneri Pax ef Hoffrn. - Euphorbiaeeae 
62. Cuminum cyminum L. - Apiaeeae 
63. Cuphea carthagenensis Macbride - Lythraceae 
64. Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ex De. - Bignoniaeeae 
65. Cymbopogon citratus (De.) Sfapf. - Poaeeae (Grarnineae) 
66. Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor - Poaeeae 
67. Desmodium adscendens De. - Leg. Papilionoideae 
68. Dicypellium caryophy/atum Nees - Lauraceae 
69. Dimorphandra gardlleriana Thl. - Leg. Mirnosoideae 
70. Dimorphandra mollis Benth. - Leg. Mirnosoideae 
71. Dipteryx alata Vogo - Leg. Papilionoideae 
72. Dipteryx odorata (Aublet) WiIld. - Leg. Papilionoideae 
73. Dorstenia asaroides Hook. - Moraeeae 
74. Drimys vvinteri Miers - Winteraceae 
75. Duguetiafulfuracea (St. Hil.) Benth. & Hook. - Annonaceae 
76. Echinodorus macrophyllus Michell - Alisrnataeeae 
77. Equisetum giganteum L. - Equisetaeeae 
78. Erythrina mulungu Mart. ex Benth. - Leg. Papilionoideae 
79. Erythrina vellutina Willd. - Leg. Papilionoideae 
80. Erythroxylum catuaba A. 1. da Silva - Erythroxylaceae 
81. Eugenia brasiliellsis Lam. - Myrtaceae 
82. Eu/erpe edulis Mart. Arecaceae 
83. Eu/erpe oleraceae Mart. - Arecaceae 
84. Eu/erpe precatoria Mart. - Arecaceae 
85. Gomphrena macrocephalla St. Hil. - Amaranthaceae 
86. Guazuma ulmifolia Lam. - Sterculiaceae 
87. Hancornia speciosa Gomez - Apocynaceae 
88. Herreria salsaparrilha Man. - Aizoaceae 
Considerações Finais 
89. Heteropterys aphrodisiaea Machado - Malpighiaceae 
90. Himatanthus obovatlls (Muell-Arg.) E.R. Woodson - Apocynaceae 
91. Himatanthlls Sllclluba (Spruce ex Muell-Arg.) R.E. Woodson - Apocynaceae 
92. Hydroeotyle asiatiea L. - Apiaceae 
93. Hymenaea eourbaril L. - Leg. Caesalpinoideae 
94. Hymenaea oblongifolia Huber - Leg. Caesalpinoideae 
95. Hymenaea spp.; Leg. Caesalpinoideae* 
96. Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne - Leg. Caesalpinoideae 
97. Hypericllm brasiliense varo linoides (St. Hil.) C. Rodríguez Jiménez - Clusiaceae 
98. Hyptisjruetieosa Salzm. ex Benth. - Lamiaceae (Labiatae) 
99. Hyptis pectinata Poit. - Lamiaceae 
JOO. lodina (=lodina) rhombifolia Hook. & Am. ex Reissek - Santalaceae 
101. laearanda deeurrens Chamo - Bignoniaceae 
102. laearanda maerantha Chamo - Bignoniaceae 
103. Jatropha elliptica (Pohl.) Muell. Arg. - Euphorbiaceae 
104. latropha molissima Baill. - Euphorbiaceae 
105. Kalanchoe brasiliensis Larranaga - Crassulaceae 
106. Lafoensia pacari A. St. HiI- Lythraceae 
107. Leonotis nepetifolia (L.) R. Br. - Lamiaceae 
108. Liearia puehury-major (Mart.) Kosterm - Lauraceae 
109. Lippia alba (Mil!.) N.E.Br. - Verbenaceae 
no. Lippia eitriodora H.E. & K. - Verbenaceae 
J J J. Lippia mierophylla Chamo - Verbenaceae 
112. Lippia sidoides Chamo - Verbenaceae 
J J3. Luehea spp. - Tiliaceae* 
114. Lychnophora ericoides Less. - Asteraceae 
115. Madura tine/oria (L.) Steudel - Moraceae 
1 J6. Maerolobium sp. - Leg. Caesalpinoideae 
117. Maerosiphonia velame (St. Hil) Muell. Arg. - Apocynaceae 
118. Magonia pub.eseens A. St. Hil. - Sapindaceae 
119. Mandevilla illustris (Vell.) R. E. Woodson - Apocynaceae 
120. Malldevilla velutilla K. Schum. - Apocynaceae 
121. Marsypianthes ehamaedrys Kuntze - Larniaceae 
722. Mauritiaflexuosa L.f. - Arecaceae 
123. Maytenus aquifoliwn Mart. - Celastraceae 
124. Maytellus ilicifolia Mart. ex Reiss. - Celastraceae 
125. Maytenus maerodonta Reiss. - Celastraceae 
J26. Maytenus rigida Mart. - Celastraceae 
727. Maytenus robusta Reiss. - Celastraceae 
128. M elissa o.ffieinalis L. - Lamiaceae 
129. Melltha arvensis L. - Lamiaceae 
130. Mentha spp. - Lamiaceae* 
131. Mikallia glomerata Spreng - Asteraceae 
132. Mikania hirsutissima DC - Asteraceae 
133. Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker - Asteraceae 
734. Mimosa cf. malaeoeentra Mart. ex. Benth - Leg. Mimosoideae 
135. Mimosa tenuiflora - Leg. Mimosaceae 
136. Myracrodruon urundeuva Fr. All - Anacardiaceae 
137. Myreia sphaeroearpa DC - Myrtaceae 
138. Myrospermum erythroxylon Aliem - Leg. Papilionoideae 
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139. Nasturtium (=Rorippa) ojficinalis (R.Br.) P.van Royen - Brassicaceae 
140. Ocimum americanum L. - Lamiaceae 
141. Ocimum basilicum L. - Lamiaceae 
142. Ocimum campechianum Mil\. - Lamiaceae 
143. Ocimum gratissimum L. - Lamiaceae 
144. Ocotea odorifera (Vell.) J.G. Rohwer - Lauraceae 
145. Ocotea pretiosa Mez - Lauraceae 
146. Origanum majorana L. - Lamiaceae 
147. Palicourea rigida H.B. & K.- Rubiaceae 
148. Passiflora alata Dryaner - Passifloraceae 
149. Passiflora edulis Sims - Passifloraceae 
150. Passiflora spp. - Passifloraceae* 
151. Persea major (Meisn.) L.E. Koop. - Lauraceae 
] 52. Petiveria alliacea L. - Phytolacaceae 
153. PfaffUl glomerata (Spreng.) Pedersen - Amaranthaceae 
154. PfaffUl paniculata Kuntze - Amaranthaceae 
155. Phyllanthus amarus Schum et Tonn. - Euphorbiaceae 
156. Phyllanthus niruri L. - Euphorbiaceae 
157. Phyllantus tenellus Benth. ou Roxb. - Euphorbiaceae 
/58. Picrolemma pseudocoffea Ducke - Simaroubaceae 
159. Pilocarpus jaborandi Holmes - Rutaceae 
160. Pilocarpus microphyllus Stapf. ex Wardleworth - Rutaceae 
161. Pimpinella anisum L. - Apiaceae 
162. Piper aduncum L. - Piperaceae 
163. Piper hispidinervum C.OC. - Piperaceae 
164. Piper ottonoides Yuncker - Piperaceae 
165. Pothomorphe peltata Miq. - Piperaceae 
166. Pothomorphe umbellata (L.) Miq. - Piperaceae 
167. Plantago major L. - Plantaginaceae 
168. Platycyamus regnelli Benth. - Leg. Papilionoideae 
169. Plectranthus (= Coleus) barbatus Andr. - Lamiaceae 
/70. Polyandrococos caudescens (Mart.) Barb. Rodr. - Arecaceae 
17]. Polypodiwn lepidopteris Sodiro - Polypodiaceae 
172. Porophyllum ruderale Casso - Asteraceae 
173. Protium heptaphyllum March. - Burseraceae 
174. Protium spp. - Burseraceae* 
175. Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A. Robyns - Bombacaceae 
176. Pseudocaryophyllus jaccoudii Mattos - Myrtaceae 
177. Psychotria ipecacuanha (Brot.) Standl. - Rubiaceae 
178. Pterodon emarginatus Vogo - Leg. Papilionoideae 
179. Ptychopetalum olacoides Benth. - Olacaceae 
180. Quassia (=Simaba)ferruginea D. Dietr. - Simaroubaceae 
181. Quassia amara L. - Simaroubaceae 
182. Rauvolfia sp. - Apocynaceae 
J83. Rhodocalyx rotundifolius Muell. Arg. - Apocynaceae 
184. Rosmarinus of.ficinalis L. - Lamiaceae 
185. Salvia of.ficinalis L. - Lamiaceae 
J 86. Schinopsis brasiliensis Engl. - Anacardiaceae 
187. Schinus terebintifolius Raddi - Anacardiaceae 
188. Se/jania lethalis A St. HiJ - Sapindaceae 
/90. 
/ 
200. 
201. 
206. 
207. 
208. 
209. 
210. 
211. 
212. 
213. 
2/5. 
216. 
217. 
2/8. 
219. 
220. 
221. 
cordifolia L. - Malvaceae 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. Schult.) T.O.Penn. - Sapotaceae 
Simabaferruginea A. St. 
Siparuna arianeae M.Y.L.Pereira 
Siparuna guianensis Aubl. -
Smilaxjapicanga Griseb-
Solanwn inaequale Homem ou Vell. ou - Solallaceae 
Solanum lycocarpum A. Si. Hil 
,,,,r,,,,,,, paniculatum L. 
mícroglossa OC. 
pseudoquina SL Hil. 
Stryphnodendron adstnngens (Mari.) CoviUe - Leg. Mimosoideae 
obovalum Benth. - Mimosoideae 
Stryphodendron polyphyllum Mart. Mimosoideae 
aurea Benth. & Hook.f. ex S.Moore 
heptaphy/la (Vell.) Toledo 
UUt:uu,<u impetiginosa (Mari.) Standley avellanedae) - Bignoniaceae 
Tabebuia spp. - Bignoniaceae* 
noctul'num (Barb. Rodr.) Bur. - Bignoniaceae 
micrantha (L.) Blume - Ulmaceae 
Trichilia catigua A. Juss. - Meliaceae 
rll'''''''" '-;"'-;""'JLIL.' A. Juss. - Meliaceae 
(Aublet.) Gmeliu-
InE'nl"Jfn tomentosa (Willd, ex Roemer & 
arboreus (Gardner) 
erythropappus (De.) 
- Asteraceae 
rhoifolium Lam. - Rutaceae 
Zeyheria montana Mart. - Bignoniaceae 
Zingiber olficinale - Zingiberaceae 
Ziziphus joazeiro Mari. - Rhamnaceae 
- Rubiaceae 
(=Eremanthus) - Asteraceae 
(=Eremanthus) - Asteraceae 
Finais 
Considerações Finais 
Sugestões de espécies a serem incluídas como prioritárias pela plenária 
- Capraria biflora L.; possui princípio ativo de grande atividade anti-microbiana. Espécie rara, difícil 
de ser encontrada em populações naturais, necessitando urgentemente iniciar a sua domesticação. 
- Hyptis pectinata (sambacaita); a atividade medicinal já tem farmacologia comprovada. Na UFS 
existe um projeto aprovado para estudos pré-clínicos e seleção de populações com alta atividade 
medicinal, podendo desenvolver um cultivar a ser recomendado. É uma planta muito comercializada 
em feiras e de grande uso popular. 
- Kalanchoe brasiliensis (Saião); esta planta de ampla ocolTência e de fácil cultivo, possui fannacologia 
comprovada com ação anti-inflamatória, anti-colinesterase e anti-leishmaniose. 
- Ocimum basilicum (manjericão);já tem projeto de banco de germoplasma e melhoramento genético 
na UFS para desenvolver cultivares adaptados para o nordeste do Brasil com alto teor de linalol no 
seu óleo essencial. No mercado internacional o litro de óleo essencial custa U$60,00. Existe uma 
empresa privada trabalhando nessa linha. 
- Trichilia emarginata (catuaba) e Croton moritibensis (marapuana cheirosa); sofrem um intenso e 
extrativismo como fonte de matéria-prima para a indústria de bebidas tônicas do tipo "catuama" 
Propostas da plenária 
Pedro Melillo (Unicamp-CPQBA) sugeriu o lançamento de um livro para meados de 2002 sobre 
propagação de espécies medicinais do Brasil com o título: Propagação e Bases para o Desenvolvimento 
de Sistemas Produtivos. 
Lin Chau Ming (Unesp) sugeriu que os trabalhos com plantas medicinais sejam publicados na 
Revista Brasileira de Plantas Medicinais que possui conceito "A" na avaliação da Capes e cinco 
indexações. Sugeriu compatibilizar as informações sobre as espécies que ocorrem em biomas diferentes e 
a revisão taxonômica das listas. Lembrou a importância da captação de recursos para a continuidade da 
reunião. 
Suei ma Ribeiro (lbama) recomendou que as propostas sejam encaminhadas em forma de projeto 
para o MMA e MCT, para que sejam submetidos ao Programa Nacional de Biodiversidade. 
Roberto F. Vieira (Embrapa) recebeu sugestão do prof. Lapa (Unifesp) para que na próxima 
reunião os grupos sejam divididos por produtos com a participação de equipes multidisciplinares. 
Flávio Bittencourt (CNPq) destacou que o estabelecimento de redes deve ser uma prioridade. 
Terezinha de Jesus (lepa) sugeriu a realização de encontros regionais ou pré-encontros. Propôs 
também a realização de outras reuniões para espécies ameaçadas, espécies madeireiras e outras. 
Ingrid Banos (UFRGS) sugeriu a inclusão de coletores e representantes de comunidades na 
próxima Reunião. 
Takeshi Kamada (FESURV) considerou a Reunião produtiva pelos conhecimentos que obteve 
pennitindo evitar a duplicação de trabalhos. Reiterou a necessidade se realizar a II Reunião. 
Terezinha Dias (Embrapa) sugeriu a elaboraçãode projetos regionais e por biomas. 
Considerações Finais 
Recomendações 
- Compatibilizar e disponibilizar as informações 
comum apresentadas nos diversos biomas; 
Elaborar de uma rede sobre Recursos 
atender as prioridades das ações para cada 
- Encaminhar os projetos sobre plantas 
apoiam pesquisas na área de 
Encaminhar o docu mento final 
da Agricultura, Embrapa, Ministério da 
Universidades, Centros de 
visando fornecer subsídios para 
principalmente com as 
as como prioritárias em 
e Aromáticas, visando 
os órgãos !1nanciadores que 
do Meio Ambiente, Ibama, Ministério 
CNPq, Ministério da Saúde, 
Organizações não Governamentais, 
sobre plantas medicinais e aromáticas, 
nesta reunião técnica. 
no âmbito do Ministério da Agricultura, - Definir uma política para 
Pecuária e Abastecimento e do Meio Ambiente, de maneira a consolidar a iniciativa 
desta reunião. 
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SIGLAS DE INSTITUIÇÕES 
Abifito - Associação Brasileira das Indústrias de Fitoterápicos 
CPQBA - Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas Biológicas e Agrícolas Universidade de 
Campinas 
Emater - Empresa de Assistência Técnica 
Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Epamig - Empresa de Pesquisa Agropecuária deMinas Gerais 
Esalq - Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
Fesurv - Fundação de Ensino Superior de Rio Verde 
Fiocruz - Fundação Oswaldo Cruz 
IAC - Instituto Agronôrnico de Campinas 
lbama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
Iepa - Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
MS - Ministério da Saúde 
PUC - Pontifícia Universidade Católica 
Sefe - Secretaria Executiva de Florestas e Extrativismo 
UEL - Universidade Estadual de Londrina 
Ufam - Universidade Federal do Amazonas 
UFC - Universidade Federal do Ceará 
UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais 
UFPB - Universidade Federal da Paraíba 
UFPR - Universidade Federal do Paraná 
UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
UFS - Universidaqe Federal de Sergipe 
UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina 
UFSCar - Universidade Federal de São Carlos 
UFSM - Universidade Federal de Santa Maria 
UFV - Universidade Federal de Viçosa 
Unaerp - Universidade de Ribeirão Preto 
Uenf - Universidade Estadual Norte Fluminense 
Unesp - Universidade Estadual de São Paulo 
Unicamp - Universidade de Campinas 
Unicentro - Universidade Estadual do Centro-oeste 
Unifesp - Universidade Federal de São Paulo 
USP - Universidade de São Paulo 

Anexo I. INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS NA CONSERVAÇÃO DE 
RECURSOS GENÉTICOS E NO MANEJO SUSTENTÁVEL DE 
PLANTAS MEDICINAIS E AROMÁTICAS 
A. Instituições que desenvolvem pesquisas com plantas medicinais e aromáticas e abrigam 
coleções e/ou banco de germoplasma de plantas medicinais/aromáticas 
Instituição: Emater - Paraná 
Pesquisador: Cirino Corrêa Júnior 
EmaiJ: plamed@emater.pr.gov.br 
Endereço: Rua da Bandeira, 500 
Curitiba, PR 
CEP: 80035-270 
Telefone/fax: 41 352 1616 r. 247 
Número de espécies na coleção: 160 espécies 
Número de pesquisadores/estudulltes envolvidos com pléJl1fas medicinais: 3 
Infra-estrutura disponível: área da coleção e de cultivo, casa de vegetação, unidade de beneficiamento 
com secador a lenha. balança. seladora. clevenger, aIlllazém. 
Instituição: Embrapa Amazônia Oriental 
Pesquisador: Osmar Alves Lameira 
Email: osmar@cpatu.embrapa.br 
Endereço: Lab. Recursos Genéticos e Biotecnologia. Tv. Enéas Pinheiro s/n, 
Belém,PA 
CEP: 66095-100 
Telefonelfax.: (9]) 299-4667/276-9845 
Número de espécies na coleção: 255 espécies 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 4 pesquisadores, 4 estudantes. 
Infra-estrutura disponível: laboratório de Recursos Genéticos e Biotecnologia, Botânica, Fisiologia, 
Fitoquímica, Fitossanidade, Biologia Molecular, Nuu'ição Mineral, 02 telados de aclimatação de plantas, 
O 1 casa de vegetação, equipamentos diversos instalados em cada laboratório. 
Principais espécies mantidas Número de acessos Procedência 
Psychotria ipecacuanha - lpeca 104 MT. MG, RO, ES, BA, PA 
Pilocarpus microphyllus - Jaborandi 32 MA. PA 
103 
demais 
Curauá 
- Pata-de-vaca 
(251) fazem parte da 
15 
10 
PA 
MG 
as 
frutificação, ocOtTência de pragas e doenças e método 
iação diária sobre rloração, 
anos, As espécies são 
espécies procedentes de procedentes e ocolTem em sua maioria na ,~"", .... v 
MGe 
Instituição: Embrapa Amazônia OricntaUProjeto 
Pesquisador: Milton Kanashiro 
mi Jton@cpantembrapa.br 
millon@nautilus.com.br 
Trav, Enéas Pinheiro sin° 
8elém,PA 
66095-100 
(91) 14 
Número de espécies na ".AIl·""''''''', 
modelos para validação 
representam diferentes I'><,t,'"t,c"" 
comercial, 5 grupos "complexos", 10 
de impacto genético causado pela atividade 
Infra-estrutura disponível: 3 
Genética: Flona do Tapajós, 8elten'a, 
Principais espécies Número de acessos 
Goupia glabra 
Bagassa guianensis 
Bertholletia excelsa 
Slvietenia macrophylla 
Carapa guianensis 
Dipterix odorata 
Tabebuia serratifolia 
Vouacapoua 
Symphonia globulifera 
Hymenaea courbaril 
Espécies reservas 
Jacaranda f""'"UIIII 
Ceiba 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
Campo experi mental Mogú, 
Verde SM, Paragominas, PA. 
Procedência 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, PA 
Tapajós, 
C guianensis. D, odorala. courbaril. Copaiba. 
Instituição: 
CEP: 
Telefone/fax: 
Embrapa Florestas 
da Ribeira Km 111 
PR 
11-000 
131 fax: 41-6661 
104 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 5 pesquisadores - Amilton J. 
Baggio (manejo e agroflorestas); Maria 
Antônio Medeiros (Conservação Banco 
M.1H"'-'LU ",-"V, '''',",l e caracterização molecular); 
(Mercado e Demandas); Fernando 
Tavares (Propagação vegetativa e arboreto). 01 
Infra-estrutura disponível: O I casa com temperatura e umidade controlada, 
laboratólio de semente, laboratório de Molecular, laboratório de Ecologia, viveiro. 
Instituição: Ernbrapa Recursos _0""0"'.""'''' e Biotecnologia 
Pesquisador: Roberto 
Email: 
Endereço: Parque 
CEP: 70770-900 
Telefone/fax: (611,"+,"+,1:\-,"+ 
Número de ",'~/v""'-''' 
Número de 
Rosa de Belem N. Alves, 
Udry e Ana Y. Ciampi. 
Infra-estrutura disponível: 
base, laboratórios 
Eq u i pamentos 
Número 
Ocimum 
Mentha 
Dimorphandra 
Dipterix 
10 
com plantas medicinais: 7 pesquisadores/6 '-'.,. .... u',,, 
Dijalma B. Silva, Antonieta N. Salomão, Maria 
de introdução e quarentena, sistema de 
molecular, fisiologia de sementes, cultura tecidos, 3 C'-'HlUU'J. 
e análise genômica por marcadores moleculares. 
Número de acessos Procedência 
60 
26 
15 
6 
3 
15 
acessos de DNA 
70 acessos de DNA 
90 acessos de DNA 
105 
Brasil, Estados Unidos 
Estados Unidos 
Paraná e São Paulo 
Distrito .... ""n'p..... e 
Cerrado 
Mato Grosso 
e 
e 
Amazônia 
Instituição: 
Pesquisadores: 
Farmacotécnica 
Leandra 
SHLS7 
Brasília, DF 
70.390-700 
B Médico Asa Sul 
Telefone/fax: (61)38001799/3803131 3094 
Número de espécies na coleção: 2 
Número de pesquisadores/estudantes 
Infra-estrutura disponível: chácara de 
microbiológico e físico-químico, 7 
Principais espécies comercializadas: Maytenus 
Mikania sp, Erythrina mulungu, H/H'VIU1 
LlLIIH/L\ niruri, 
com 
Instituto Agronômico de Campinas 
Maria Beatriz Perecin 
beatriz@ i ac. br 
Avenida Barão Itapura, 1481 
Campinas. SP 
13001-970 
(19) 32415188 / 38847811 
na coleção: 285 
pesquisadores/estudantes envolvidos com 
laboratório de 
de veQ:eracao telado, estações 
medicinais: 11 
e fitoterápicos, {'" ... tr"l" 
Matricaria camomilla, Pfaffia paniculala, 
BauhiniafiHficata, Stevia rebaudiana, 
Cymbopogorn citratus. 
3 
ativos voláteis, casas 
Número de acessos 
Mentha 
Passiflora 
Instituição: 
Pesquisador: 
Email: 
- espinheira-santa 
urucum 
Botânico de Brasília 
Rodrigues Júnior 
18 
2 
I 
30 
12 Sul 
71 I 
Telefone/fax: (OXX61 
Número com plantas medicinais: 4 (quatro) 
Infra-estrutura telado, laboratório de sementes, herbário, etc. 
Principais 
Benth, sp .. lalmp/w 
gaudichaudii Troc., Dimorphandra mollis 
(Pohl) Baill, Lychnophora erícoides Mru1 .. Mandevilla velulina 
K. Schum, Macrosiphonia 
adslringens. 
(Muell Pterodon emarginarus Vegel, Stryphnodendmn 
Instituição: Universidade de Brasília 
Pesquisador: Jean Abreu Mattos 
Ernail: kleber@unb.br 
Endereço: c.P. 04364 
Brasília, DF 
CEP: 70.910-970 
Telefone/fax: (61)9136825 
Número de espécies na coleção: 100 AC ... I"roló"<" 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com 
Infra-estrutura disponível: 2 casas 
Instituição: Unicamp - CPQBA 
Pesquisadores: Ilio Montrulari Jr. 
Pedro Melillo de Magalhães 
Email: iliomj@cpqba.unicamp.br 
CPQBA-Unicamp C. Postal 6171 
Campina,;, SP 
I 1-970 
(1 38847500 /38847811 
na coleção: 350 
1 
pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 60 
2 
disponível: 2 estufas, 2 viveiros, campo experimental, 4 titotrons, 5 
secadores, I destilador, tratores, carretas, roçadeiras, equipamento 
Número de acessos 
7 
Pfaffia paniculata 5 
Pfaffia glomerata 
Cordia curassavica 2 
Mikania glomerata 7 
Mikania laevigata 4 
Achyrocline satureioides 5 
Smilax spp. 5 
Baccharis spp. 5 
Pilocarpus microphyLlus 2 
Pilocarpus pennatifolius I 
Piper spp. 6 
Instituição: Universidade Estadual de Santa Cruz 
Pesquisador: Larissa Correia do Bomfim Costa 
Ernail: larissa@uesc.br 
Endereço: DCB/UESC 
Rodovia Ilhéus-Itabuna, Km 16 
I1héus,BA 
CEP: 45650-000 
Telefone/fax: (73) 6805 l05/689-1126 
Número de espécies na coleção: 180 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 7 
Infra-estrutura disponível: Horto de plantas medicinais, Herbário, Laboratório de Pesquisa em Produtos 
Naturais e Saúde Orgânica. 
Instituição: 
Pesquisador: 
Email: 
Endereço: 
Unesp - Botucatu 
Lin Chau Ming 
liruning@fca.unesp.br 
Departamento Produção Vegetal-Setor Horticultura - FCA 
Fazenda Experimental Lageado s/n 
Botucatu, SP 
CEP: 18603-970 
Telefone/fax: (14) 68027171/ 6821-3438 
Número de espécies na coleção: 80 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 13 
Infra-estrutura disponível: 2 casas de vegetação com controle de temperatura e irrigação, ripado com 750 
m2, laboratório 400 m2, área de cultivo 8 ha, irrigação, equipamentos diversos, secadores, etc. 
Principais espécies 
Lippia alba 
Número de acessos 
Lippia dulcis 
Piper aduncwn 
Pothomorphe umbellata 
Pothomorphe peitada 
Ocimum selloi 
Anemopaegma arvense 
Zeyheria montana 
Jacaranda decurrens 
Polymnia sonchifolia 
Pfaffia glomerata 
9 
2 
1 
3 
2 
2 
1 
4 
Instituição: Universidade Federal do Amazonas 
Pesquisador: Ari de Freitas HidaJgo 
Email: afhidalgo@fca.unesp.br 
Endereço: Av. Gal. Rodrigo Otávio 1. Ramos, 3000 - Japiim, Mini-Campus 
Manaus,AM 
CEP: 69077 -000 
TelefoneJfax: (092) 647-404/647-4042/647-4047 
Número de espécies na coleção: 82 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 1 professor, 2 bolsistas, 1 aux. 
de campo 
Infra-estrutura disponível: laboratório de plantas medicinais, telado 10 x 30 m, área de campo no rnini-
campus e na fazenda universitária, coleção de exsicatas, coleção de amostras (raízes, cascas, etc), estufa 
elétrica, estufa de secagem (lâmpadas), gerrninador, geladeira, amlários. 
Principais espécies 
Carapa guianensis 
Hymenaea courbaril 
Aniba canellila 
Pfev.Jla glomerata 
Myrcia :-,phaerocarpa 
Quassia amara 
A rrabidaea chica 
Licaria puchury-major 
Gliricidia sepium 
Vitex agnus-castus 
Número de acessos 
2 
1 
1 
3 
8 
1 
14 
1 
30 
Procedência 
Reserva Ducke (Inpa) - AM 
Reserva Mundurucu - AM 
Reserva Ducke (Inpa) - AM 
Benjamin Constant, Manaus - AM 
Mini-Campus - AM 
São Gabriel da Cachoeira - AM 
Manaus e Parintins - AM 
Univ. Amaz. - AM 
Fazenda da Universidade - AM 
Manaus - AM 
Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso 
Pesquisador: Maria de Fátima Barbosa Coelho 
Email: coelhomf@zaz.com.br 
Endereço: Rua Buenos Aires, 695. Jardim das Américas 
Cuiabá.MT 
CEP: 78060-250 
Telefone/fax: 656158609 
Número de espécies na coleção: 35 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 5 professores/15 estudantes 
Infra-estrutura disponível: 1 casa de vegetação, fazenda experimental da UFMT, 2 telados, 2 laboratórios. 
Principais espécies 
Lafoensia pacari 
Magonia pubescens 
Cochlospermum regium 
Jatropha elliptica 
Brosimum gaudichaudii 
Heteropsis aphrodisiaco 
Hiptys cana 
Macrhosiphonia velame 
Himetanthus obovatum 
Hancomia speciosa 
Hymenaea stignocarpa 
Copa?fera langsdOljii 
Número de acessos 
2 
2 
3 
30 
2 
2 
Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Pesquisador: Maria do Carmo Vieira 
E-mml: mcvieira@ceud.ufms.br 
Endereço: Rod. Dourados a Ithaum, Km 12 
Caixa Postal 533 
Dourados, MS 
CEP: 79804-970 
Telefone/fax: (67) 422-3888 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinrus: 5 pesquisadores e 20 estudantes. 
Infra-estrutura disponivel: 1 casa de vegetação, área de campo de 2 ha, I telado, I câmara fria, 3 secadores 
de tela para secagem ao ar livre, 1 galpão de recepção de material, 1 integrador de área foliar Ll3000, 3 
balanças com precisão de O, J g, 3 estufas de secagem com circulação de ar forçado; herbário de plantas 
medicinais com cerca de 1000 exsicatas, material de uso geral para coleta. 
Principais espécies 
Achyrocline satureoides 
Achyrocline alata 
Número de acessos Procedência 
Dourados, MS 
1 Dourados, MS 
Pfajfia glomerata 
Maylenus ilicifolia 
Jacaranda decurrens 
Dourados, MS 
Dourados, MS 
Dourados, MS 
lnstitu ição: Universidade Federal de Minas Gerais - Núcleo de Ciências Agrárias 
Pesquisador: Emane Ronie Martins 
Email: emanemartins@ig.com.br 
Endereço: Avo Osmane Barbosa, s/n - Caixa Postal 135 
Montes Claro, MG 
CEP: 39404-006 
Telefone/fax: 38-3215-1650 I 38-3215-1784 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 20 
Infra-estrutura disponível: casa de vegetação, área de cultivo (3000 m2), telado, laboratórios (botânica, 
química, entomologia, microbiologia e solos). Equipamentos: espectrofotômetro UV -VIS, extrator de 
óleo essencial tipo Clevenger, evaporador rotativo, estufa BoO.Do com fotoperíodo, microscópios, lupas 
etc. 
Principais espécies 
Ageratum conyzoides 
Dimorphandra mollis 
Echinodorus sp. 
Lipia alba 
Ocimum sp. 
Operculina sp. 
Passiflora sp. 
Pfa/fia sp. 
Número de acessos 
8 
8 
3 
2 
5 
I 
4 
21 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Pesquisador: lngrid Bergman lnchausti de Barros 
Email: ingrid@ufrgs.br 
Endereço: Av. Bento Gonçalves, 7712 C. Postal 776 
Porto Alegre, RS 
CEP: 91501 - 970 
Telefone/fax: (51) 3316-6020/3316-6570; fax: 3316-6049 
Número de espécies na coleção: aproximadamente 100 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 1/6 
Infra-estrutura disponível (casas de vegetação, área, equipamentos, telados, laboratórios, etc): 1 casa de 
vegetação; área experimental na Estação Experimental Agronômica da UFRGS, área experimental no 
Centro Agrícola Demonstrativo (convênio UFRGS e Prefeitura Municipal de Porto Alegre). 
Principais espécies Número de acessos Procedência 
Maytenus ilicifolia 4 
Achyrocline satureioides 3 
Maytenus sp 2 
Brome/ia antiacantha 4 
Cunilla sp 2 
Bacharis spp. 4 
ladina rhombitolia 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 
Pesquisador: Maurício Sedrez dos Reis 
Email: msreis@cca.ufsc.br 
Endereço: FITfUFSC, Cx. Postal, 476 
Rorianópolis, SC 
CEP: 88040-920 
Telefone/fax: (48) 331 5330/3315321 fax: 3315335 
Número de espécies na coleção: 7 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 4 pesquisadores e estudantes. 
Infra-estrutura disponível: laboratório de Fisiologia do Desenvolvimento e Genética Vegetal: cultura de 
tecidos, genética molecular. Casa de vegetação, viveiro, equipamentos, campo experimental. 
Principais espécies: Maytenus ilieifolia, Arauearia angustifolia, Maytenus aquifolium, Bromelia 
antiacantha, Costus espiralis, Sorocea bompladii, Piper cernnum, Piper gaudichaudiano. 
Instituição: Universidade Federal de Sergipe 
Pesquisador: Arie Fitzgerald Blank 
EmaiJ: afblank@infonet.com.br 
Endereço: UFS I DEA 
Av. Marechal Rondon s/n - Bairro Jardim Rosa Elze 
São Cristóvão, SE 
CEP: 491 00-000 
Telefone/fax: (79)212.6929/2 J 2.6474 
Número de espécies na coleção: 2S (vinte e cinco) 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 9 pesquisadores/ 20 estudantes 
Infra-estrutura disponível: I casa de vegetação (64m2); 4 ambientes protegidos com diferentes telas 
sombrites (30m2 cada); I estufa (64m2); I Laboratório de Plantas Medicinais e Aromáticas; 1 Laboratório 
de sementes; I Área Experimental Geral- Campus Rural da UFS ( 160ha); 2 Laboratórios de Farmacologia; 
I Laboratório de Microbiologia Aplicada; I Laboratório de Química Orgânica; I CG-EM; 1 Laboratório 
de Fertilidade de Solo; I Laboratório de Água e Solo; I Laboratório de Entomologia; 
1 Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas. Pesquisa na área de Melhoramento vegetal visando 
produtividade de princípios ativos e variedades adaptadas à região. Produção vegetal. 
Principais espécies 
Oeimum basilieum 
Ocimwn gratissimum 
Hyptis peetinata 
Hyptis fruetieosa 
Kalanchoe brasiliensis 
Número de acessos 
Sido eord!folia 
Lippia alba 
Erythrina vellutina 
Cassia grandis 
60 
4 
2 
2 
instituição: Universidade "Federal de Viçosa 
Pesquisador: Débora C. Castellani 
Email: dcc@alunos.ufv.br 
Endereço: Departamento de Fitotecnia - Campus UFV 
Viçosa,MG 
CEP: 36571.000 
'lelefone/fax: Oxx38992682/38992642 
Número de espécies na coleção: 130 espécies - 100 herbáceas/arbustivas e 30 arbóreas 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 40 
Infra-estrutura disponível: 2 Casas de vegetação; 1 sala de armazenamento; 3 telados; I sala de moagem; 
2 sala de secagem; 4 áreas de cultivo (5000 012); I sala de beneficiamento; biblioteca setorial; estufas; 
analisadores de parâmetros fisiológicas; Freezer/Geladeiras; gernunador; estação meteorológica portátil; 
laboratórios: Melhoramento Genético, Nutrição Mineral, Tecnologia de Sementes, Homeopatia, Pós-
colheita, Fitoterapia Experimental- Preparo de Remédios Caseiros. 
Principais espécies: Oeimum basiliewn (2 acessos). Ocimum gratissimum, Ocimwn selloi, Mentha 
piperita. M. pulegiwn, Mentha arvensis var piperaeens, Tropaeolum mqjus, Bidens pi!osa, 
Cyrnbopogon citratus. Calendula officinalis, Lippia sidoides, Lippia alba, Justieia peetoralís, 
Equisetum giganteum, Mikania hirsutissima, Mikania glomerata, Leonurus sibiricus, Baeeharis 
genistelloides, Baecharis articulata, Tanacetum parthenium, Herreria salsaparilha, Wedelia paludosa, 
Pfaffia glmnerata, Eclipta alba, Cordia verbenaeeae, Dorstenia spp, Bauhiniafo;ficata, Maytenus 
aquijo!iltm, rtlulungu, Luehea spp, Bixa orellana. 
InstiUlição: Universidade Ribeirão Preto 
Pesquisador: Maria 
Email: apereira@unaerp.br 
Endereço: Avenida Contabile 
Ribeirão 
CEP: 14096-380 
Telefondtàx: 6036727 
Número de pesquisadores/estudantes com 
I nfrJ-estrutura disponível: casa de !eg(~taç:ao. 1'lh..rW'ltnT""A 
Molecu [ar, sala de crescimento, 
Principais espécies 
Lichnophora ericoides 
Mandevilla illuslris 
Mandevil/a ve/utina 
arvense 
decurrens 
Zeyheria mon/ana 
Psychotria ipecacuanha 
acessos 
10 
15 
16 
15 
05 
08 
""'r.rn"nt"" de cultura de tecidos e Biologia 
SP,MG,GO 
Ma 
MG 
Ma 
Ma, 
MG, GO 
Instituições que ""''-,,''' •• com 
Instituição: Central de Produção e t;(J,ml~rC'lal,IZ~lçao 
1 ..... ,<>"1:<:> ... " .. , do 
Mauro Scharnik 
Curitiba. 
81 
Telefone/fax: ( 4 I ) 
Número de pesqu 
Infra-estrutura disponível: I 
ro 411 Bain-o: 
com 3 
Medicinais e Aromáticas (Campo Prudemópolís, PR) e 
(Curitiba, PR). 50 11a de área cultivada, 70 envolvidos, :3 
GLP, Laboratório com estufa elétrica, balanças clevenger, 
beneficiamento de plantas medicinais. 
r'~r'hn,rr'" (Cyna ra SCO/YWlIS), 
basilicwn), bardana (Arctium varo minlls). camomila 
(Cymbopogol1 citratus), lBaccharís trimem). 
e 
santa 
aquifolium), funcho 
(Mentlul piperita, M. 
m/gore), guaco f!,/omerata, M. 
los na (Artemisia absinthium), louro ( 
rOIRUllll(:as e 
à 
cultivo 
( Ocimlllll 
i I ielfolia, iH. 
hortelã/menta 
macela 
(Achyroclille satureioides), malva (Malva s.vlvestris), mangerona (Origal/wlI mqjorw)(/ L.), maracujá 
(Passiflor(l a[ata, P.. eduli~'), (Melis.la ollicillafis), pata de vaca (Bm/hiniaforficata), .~aLJY;':.U 
[lor (Sambucus sp.), salvia (Sa{via officinalis), tanchagem (P/ol/rago 
vu[garis) 
Instituição: Emater - GTZ - Minas Gerais 
Pesquisador: Marcos Guião 
Email: herborista@terTa.com.br 
Endereço: R. José Vicente Diniz, 22 
Betim,MG 
CEP: 32634-090 
1elefone/fa,'c (3 J )35324927 
tomilho (Thvl11l1s 
Número de pesquisadores/estudantes com plantas medicinais: 4 pesquisadore$ estudanres 
I nstitu ição: 
Pesquisador: 
Email: 
Embrapa Agroindústria de Alimentos 
Daíse Lopes 
dlopes '-""LeaL!. 
Endereço: Av. das Américas, 2950 I 
Guaratiba, RI 
CEP: 230204-470 
Telefone/fax: (21) 4107445 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 04 
Infra-estrutura disponível: avaliação química e agronômica de plantas aromáticas, condimentares e 
medicinais; análises de controle de quaJidade para indÚstIia.;;, farmácias e produtores rurais; desenvolvimentol 
adaptação de tecnologia para extração de óleos essenciais e estudos de viabilidade técnica e econômica 
para a produção de óleos essenciais. 
lnsti tllição: 
Pesquisador: 
Email: 
Endereço: 
CEP: 
Telefone/fax : 
Embrapa Meio Ambiente 
Ladislau Araújo Skorupa 
skorupa@cnpma.embrapa.br 
Rod. Campinas/Mogi Mirim, krn 127,5 
Jaguariúna, SP 
t3820-000 
(19) 38678759 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: I pesquisador taxonomista. 
lnstinüção: 
Pesquisador: 
Endereço: 
CEP: 
Telefone/fax : 
Estação Ecológica Rio Acre 
Dalmo Rufino da Silva 
Rua João Barbosa, 85 
XapUli, AC 
69930-000 
(68) 542-2538/546-3495 
Infra-estrutura disponível: área de 77.500 ha no município de Assis Brasil. Floresta ombrófila densa. 
Instituição: Fundação do Ensino Superior de Rio Verde - Fesurv, GO 
Pesquisador: Takeshi Kamada 
Email: kamada@fesurv.br 
Endereço: Campus Universitário Fazenda Fontes do Saber, St. universitário, Cx. postal 104. 
Rio Verde, GO 
FonelFax: (62) 620-2213/620-220 I 
www.fesurv.br 
CEP: 75.901-970 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: Eduardo Garcia Frasseto, Carlos 
César E Menezes, João Vieira Filho, Rafael Felippe Ratke, Bejamim Fen'eira Menezes, Carlos Alberto. 
Infra-estrutura disponível: casa de vegetação, viveiro de produção de mudas, área de 39 ha, situado na 
Reserva Legal. 
Atividades desenvolvidas: coleta e preservação de gelmoplasma, levantamento etnobotânico, estudo de 
genninação de espécies nativas, produção de mudas e atividades de educação ambiental. 
Instituição: Fundação para o Desenvolvimento Econômico Rural da Região Centro-Oeste do 
Paraná 
Pesquisador: Walter Steenbock 
Email: mreco@aJmix.com.br 
Endereço: BR 277, Km 348 
Guarapuava, PR 
CEP: 85030-230 
Telefone/fax: (042) 627-5349 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 9 
Infra-estmtura disporuvel: participação dos agricultores, com estruturas próprias de seus estabelecimentos 
(telados, secadores, ferramentas, equipamentos); estufa central de produção de mudas; equipamentos de 
experimentação em silvicultura (réguas dendrométricas, paquímetros florestais, tesouras de poda, podões); 
equipamentos e insumos para análise da variabilidade genética através de marcadores alozímicos; herbário 
de espécies medicinais; equipamentos de escritório. 
Instituição: 
Pesquisador: 
E-mail: 
Endereço: 
CEP: 
Herbarium Laboratório Botânico 
RemêBergel 
remebergel@herbarium.net 
Colombo,PR 
83.403-500 
Telefone/ Fax: (Oxx41) 621-2030 
Números de pesquisadores/ estudantes envolvidos com plantas medicinais: 30 
lnfra- estmtura disponivel: laboratório análise físico/ química e microbiológica. 
Instituição: 
Pesquisador: 
Email: 
Endereço: 
CEP: 
Telefone/fax: 
Ibama - CNPT - Acre 
Josemar Amorim Caminha 
jcaminha@ac.ibama.gov.br 
Rua Veterano Manoel de Barros, 320 
Jardim Nazle 
Rio Branco, AC 
69907-150 
(68) 226-4682 
lnfra-estmtura disponível: reservas extrativistas, parcerias: Embrapa, Parque Zoobotânico da u.F. Acre. 
Ibama - Centro 
Pesquisador: Suelma Ribeiro Silva 
sribeiro@ibama.gov.br 
de Plantas Medicinais e 
S.A.l.N. L4 Norte B sala 
Brasília, DF 
70.800-200 
Telefone/fax: (61) 3 J 6-1365/31 
com medicinais: 4 pesquisadores/estudantes 
disponível: equipamento material de escritório, computador; herbário de 
espécies pesquisadas/enfoque Matricaria chamomila, Bidens pilosa, 
Artemisia pu/garis, Bauhiniafoificata, Ocimum. basilicum, 
Achyracline satureoides, Vemonia polyanthes, Mikania glomerata, Maytenus ilicifolia, 
I:'l/(A.U{UUHU. Aloysia triphylla, Sambucus nigra, Artemisia absinrhium, 
Anemopaegma arvense, Cra/on dysantha, rlILULI.Á.{ 
Coleus barbatus, A/oe gaudichaudü, So/anul7l 
Callisthene major, MyroÁ'"ylofl 
I bama - Distrito Federal 
r";'J',ULJUl Fernandes 
kime@uol.com.br 
. H IOandar 
70.000-000 
(6l li R.2238 
Instituição: Ibama - Pará 
Pesquisador: Santos Guimarães 
Email: 
Telefone/fax: I) 
Infra-estrutura disponível: 
de Manejo Florestal 
216/223-1299 
\/AI!\!1rY>"',ntr. de atividades de análise, 
com empresas e comunidades. 
Planos 
Amapá· 
Incubadora de empresas de base tecnológica. 
espécies: Anacardium occidentale L., Arrabidaea 
spp., Brosimum acutifolium Huber, Caesalpinia ferrea 
(Humb. & Blonpl.) Vedot, Bauhinia 
Cereus sp, Copaifera 
Desf., Coutoubea spicata, Costus scaber subcymosa Ducke, Prados ia 
huberi Ducke, Himatanthus sllcuuba (Spruce ex Müll-Arg.) Mikania lindleyana De., Physalis 
L., Piper callosum Ruiz & Pav., Piper oblongifolium (Klotzch) e. De. 
Instituição: Unicamp -Instituto de Química 
Lauro de S. Barata 
lbarata@iqm.unícamp.br 
-Unicamp, 
Campinas, SP 
13083-970 
Telefone/fax: (19) 3788.3153/3287.6822 
Numero de espécies na coleção: 1 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com 
Infra-estrutura disponível: casa de 
cromotógrafos a gás acoplados a Espectometria de 
Principais espécies: Aniba rosaeodora (30 .. ",".c.>""JC> 
AM 
Parcerias: Faculdade de Ciências 
Universidade Federal do 
Universidade """.I4lUU<U 
Luiz Carlos 
Universidade 
Irati, PR 
84.500-000 
Telefone/ Fax: (Oxx42) 423-238 J 
medicinais: 9 pesquisadores e J O estudantes 
pesquisa, usina piloto, cromatógrafo à 
(GC-MS) 
Belém, PA e Presidente Figueiredo, 
Universidade Federal do Pará - UFPA, 
Amazônia Ocidental. 
- Oeste (Unicentro) 
(Unicentro) - Depto. 
Números de pesquisadores/ com plantas medicinais: I 
Infra- estrutura disponível: área para 
de pesquisa (Flona de [rati), 
viveiro, câmara fria, laboratórios, em "A"''''''''~'' 
laboratório de fisiologia de plantas. 
Instituição: 
Pesquisador: 
Email: 
Endereço: 
CEP: 
Telefone/fax: 
Universidade Federal do Ceará 
Renato Inneco 
inneco@ufc.br 
Departamento de Fitotecnia, Cx. Postal 12168 
Campus Pici/UFC 
Fortaleza, CE 
60356-001 
(85) 288-9678 
Principais atividades: tecnologia de produção vegetal para as Farmácias Vivas; Coleta de gennoplasma 
de plantas medici nais e aromáticas e adaptação às condições do Ceará. 
Parcelias com prefeituras para implantação de Farmácias vivas, viveiros, canteiros de mudas, treinamento 
para agrônomos, farmacêuticos, médicos e laboratórios 
Instituição: Universidade Federal da Paraíba 
Pesquisador: Isac Almeida de Medeiros 
EmaiJ: isacmed@infonet.com.br 
Endereço: Laboratório de tecnologia fannacêutica, Cx. Postal 5009 
Cidade Universitária - Campus 1 
João Pessoa, PB 
CEP: 58051-970 
Telefone/fax: (83) 216-7366 
Principais atividades do Laboratório de Tecnologia Farmacêutica: produção de medicamentos para o 
Sistema de Saúde e Postos de Saúde, desenvolvimento e ensaio de medicamentos, titoterápicos, biotéril 
com estrutura para testes toxicológicos e testes pré-clínicos. Curso de Pós-graduação: fannacoquíma 
farmacologia, controle de qualidade. 
Instituição: 
Pesquisador: 
Email: 
Endereço: 
CEP: 
telefone/fax: 
Universidade Federa] de Pernambuco 
Ulysses Paulino de Albuquerque 
upa@npd.ufpe.br 
Laboratório de Etnobotânica e Botânica Aplicada 
Departamento de Botânica - CCB 
Av. Prof. Nelson Chaves s/n, Cidade Universitária 
Recife,PE 
50670-901 
(81) 3271 8348 
Número de pesquisadores/estudantes envolvidos com plantas medicinais: 10 pesquisadores, 12 estudantes 
de graduação e pós-graduação. 
Infra-estrutura disponível: I. casa de vegetação; 2. na instituição: laboratórios equipados para estudos 
fitoquímicos, fannacológicos, toxicológicos e fannacobotânicos. Pesquisa em Botânica e Farmácia com 
diversos enfoques: etnobotânica, fitoquímica, screening fannacológico, testes clínicos e pré-clínicos. 
Atividades de extensão: parceria com prefeituras, comunidades, associações de moradores, hortas. Curso 
de Especialização em Fitoterapia. 
Laboratório de Química Farmacêutica - Departamento de Fánnacia. 
ANEXO II 
Anexo lI. CRITÉijJOS UTILIZADOS PARA DEFINIR ESPÉCIE.5 MEDI-
CINAIS E AROMATICAS PRIORITARIAS PARA CONSERVAÇAO 
fannacologia 
frequencia de ocorrência 
mercado/demanda 
parte usada 
Pressão antrópica 
principio ativo 
produção 
uso popular 
outros (definlr) 
1- comprovada: 2 - em estudo; 3 - sem estudo 
1- pouco frequente; 2 - frequente; 3 - abundante 
1- externo; 2 - interno, 3 - regional; 4 - sem valor de mercado 
1- raíz; 2- casca/caule; 3 - tlor/fruto/folha/óleo 
1- aI ta; 2 - regu lar; 3 - baixa 
1- identificado; 2 - em estudo; 3 - sem estudo químico 
1- extrativismo; 2 - manejo sustentado; 3 - em cultivo 
1- amplo; 2 -local; 3 - sem uso popular expressivo 
ANEXO III 
Anexo UI. LISTA DOS PARTICIPANTES 
AdemarTakeo Matsunaga 
IbamalDF 
SAIN Av. LA Norte Bloco B 
70800-200 -
(61) 316-1364 
Aline Serrano 
Rua Tuiuti ] 
03081-000 - São PaulolSP 
(l1) 6191-8787 
Ana Maria 
Universidade 
Av. Costabile Romano 
14096-380 -
(J 6) 603-6727 
apereíra@unaerp.bJ: 
Ana Yamaguishi 
Embrapa Recursos 
Biotecnologia 
PqEB - final 
70770-900 
(61) '-1-'-'-"._",-, 
Antonieta 
Embrapa 
Biotecnologia 
PqEB - final W3 Norte 
70770-900-
(61) 448-4766 
s/n 
Preto/SP 
I 
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e 
Antônio 
IbamaIRO 
Rua Tancredo 
78967-000 - Novo de Rondônia! 
RO 
(69) 239-200212031 
(69) 
Antonio José Lapa 
Universidade Federal de São Paulo 
03 de maio, 100 
04044-020 - São Paulo -
(li) 5576-4447 
(11) 5575-3585 
Hidalgo 
Universidade do Amazonas/SP 
Rua Clóvis de Avellar 
Av, Marechal nv."."" 
Jardim Rosa Elze 
100-000 - São 
(79) 2-69291 21 
Celular: (79) 9977.9014 
Augusto Afonso Guen"a Júnjor 
Faculdade de Ciências 
- Facibis 
Silva Lobo 
Silva Lobo, 1730 
Nova Granada 
Belo Horizonte/MG 
(31)3718231 
augustoguerra@ig.com.br 
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UNAERP/SP 
Av. Costobile 
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(16) 603-6727 
2.201 
eda 
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Jardim Botânico VI . Lcasa9 
71680-369 -
(61) 427-1586 
(61) 9903-1 
Genéticos e 
Ambrósio 
Rua Baguirivu, 
Jabaguara 
04404-030 - São Paulo/SP 
(\1 ) 
IratifPR 
Zona 
Caixa Posta J 
84500-000 IratifPR 
(42) 422-l588 
Daíse 
Embrapa Agroindúsuia de Alimentos 
das 29.501-
JaneirofRJ 
Dijalma Barbosa Silva 
Embrapa Recursos Genéticos e 
BiotecnoJogia 
PqEB - final W3 Norte 
70770-900 Brasília/DF 
(61) 448-4621 
de 
Av. Fernando sln 
78060-900 - CuíabáIMT 
(65) 1328 
(65) 61 
Carvalho 
Rua n095 
74605-090 - Goiânia/GO 
224-2816 /2488/2119 
Ibama/AL 
Álvaro Otacilio n° Apto. 605 Ed. 
D/azul' Ponta Verde 
180 - Maceió/ AL 
(82) 1 1912 
(82) 9971 1612 
Melode 
Embrapa/AC 
BR 364 1 Cx. 
6990 1 -180 B rancol A. C 
Elisabete Castro Oliveira 
IbamalPR 
Brigadeiro 
80420-200 -
(41) I 
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Ronis 
Universidade Federal Minas Gerais 
Av. Osmani s/n. JK 
Caixa Postal 1 
104-006 - ClarosfMG 
(38) 15-1650 
Figueiredo 
Postal 321 
6990 I Rio Branco/ AC 
(68) 212-3200/3248 
(68) 922-0001 
Fabio de Oliveira Vieira da Costa 
Ibama/DF 
QE 26 Conjunto H c/32 Guara n 
7lO60-081 - Brasília/DF 
(61) 568-1195 
(61) 9972-1986 
Ilallor@solar.com.br 
Fernando Noll 
DECIT/MS 
Esplanada dos Ministérios - Bloco G -
Anexo A, sala 116 A 
BrasílialDF 
(61) 315-2288/2395 
femando.noll @saude.gov.br 
Helene Menu 
Natura Inovação 
TCA Bloco A 2° andar - Rodovia 
Anhaguera Km 305 
07750-000 - Cajanco/SP 
(11) 446-2818 
helenemarce Ile@natura.net 
Henrique Cruvinel B. Filho 
Ibama/DF 
HIGS 711 - BI. H - Casa 38 Asa Sul 
7036 J -708 - Brasíl ia/DF 
(61) 346-2861 
hcruvi@bol.com.br 
bsbcruvinil@bol.com.br 
Henriqueta Tereza do Sacramento 
Secretaria Municipal de Saúde de Vitória, 
ES 
Associofito - Assoc. Nacional de 
Fitoterapia em Serviços Públicos 
Rua José Neves Ciprestes 198- Cob 02-
Jardim da Penha 
Vitória- ES - 29060-300 
(21) 27- 33240377 
htsacramento@escelsa.com.br ou 
tsacramento@notes. vi toria.es.gov.br 
Í1io Montanari Jr. 
Centro Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas Biológicas e Agrícolas da 
UNICAMP/SP 
Caixa Postal 6171 
13081-970 - Campinas/SP 
(19) 3884-7500 
iliomi@cpqba.unicamp.br 
Tngrid B. Barros 
UFRGS 
Rua Dona Edith, 58 - BailTo Tarumã Cx. 
Postal 96 
94415-420 - ViamãolRS 
(51) 3316-6020 
(5 L) 3316-6560 
íngridb@vortex.ufrgs.br 
Isac Almeida de Medeiros 
Universidade Federal da ParaíbaIPB 
Laboratório de tecnologia farmacêutica/ 
UFPB Cx. Postal 5.009 - Cidade 
Universitária-Campus I 
58051-970 - João PessoalPB 
(83) 216-7366 
(83) 9305-7003 
isacmed @uol.com.br 
João Alencar de Sousa 
Embrapa/AC 
BR 364, Km 14 Cx. Postal 321 
69901-180 - Rio Branco/ AC 
(68) 212-3229 
alencar@cpafac.embrapa.br 
José Francisco Montenegro Valls 
Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia 
PqEB - final W3 Norte 
70770-900 - Brasília/DF 
61-448-4644/4790 
fax: 61-3403624 
valI s @cenargen.embrapa.br 
Jozemar Amorim Caminha 
Ibama/AC 
Rua Veterano Manoel de Barros 320-, 
Jardim Nazle 
69907-150 - Rio Branco/AC 
(68) 226-4682 
(68)9984-3202 
jcarninha@ac.ibama.gov.br 
Jozeneida Lúcia Pimenta de Aguiar 
Embrapa/DF 
BR 020 Km 18 Rod. BrasíliaIF0I1aleza 
73301-970 - PlanaltinalDF 
(61) 388-9875 
ioze@cpac.embrapa.br 
Julcéia Camillo 
Embrapa Recursos Genéricos e 
Biotccnologia 
PqEB - final W3 Norte 
70770-900 - BrasílialDF 
(61) 448-4788 
jucamillo@hotmail.com 
Karla Rodrigues da Silva 
UnE 
QE 26 COl~j. M Casa 41 Guará II 
7 J 060- J 31 - Guará JVDF 
(61) 567-0446 
(61) 9607-8055 
karlasiJ va@homlail.com 
Ladislau Araújo Skorupa 
Embrapa Meio Ambiente/SP 
Rod. CampinaslMogi Mirin, Km. 
127,5 Cx. Postal 69 
13820-000 - Jaguariúna/SP 
(19) 3867-8759 
skorupa@cnpma.embrapa.br 
Laerte Dall' Agnol 
A BIFlTO/ Herbarium Lab. 
Botfmico 
Av. Santos Dumont, 1.111 
Roça Grande 
83403-500 - Colombo/PR 
(41) 621-2030 
R.310 
gualidade@herbarium.net 
Larissa Corrêa do Bomfim Costa 
Uni versidade Estadual de Santa 
CruzJBA 
Departamento de Ciências 
Biológicas 
Rodovia Ilhéus - Itabuna, Km 16 
45650-000 - I1héus/BA 
(73) 680-5105/5226 
J11rissa@J!esc.br 
Laucir Rodrigues Gonçalves 
Jardim Botânico de Brasília 
SMDB Conj. 12 Lago Sul 
71680-120 - BrasílialDF 
(61) 366-2141 
j bb.d f@terra.com.br 
Laura J ane Gomes 
Faculdade de eng. Agrícola-
UNICAMP 
Cx. Postal 43 
Rua Enrico Violino. 267 
18116-970 - Votorantins/SP 
(15) 243-1493 
buriti@agr.unicamp.br 
laura-buriti@uol.com.br 
Lauro E. S. Barata 
Instituto de Química - UNICAMP 
Cidade UniversitáJia 
13083-970 - Campinas/SP 
(19) 3287-6822 (resid) 
(J9) 3788-3153 (lab) 
(19) 3788.3023 
I barata @igm.unicamp.bJ: 
Leandra de Sá Lima 
Farmacotécnica 
SHLS 7 J 6 - Ed.CCSul, Torre 5, sala 
:T 101,AsaSul 
70390-700 - BrasílialDF 
(61) 380-3131 
is09002@fannacotecnica.com.br 
Leonel Graça Generoso Pereira 
Ministério do Meio Ambiente - MMA 
Esplanada dos Ministérios - Bloco B -
Sala 934 
70068-900 - Brasília/DF 
(61) 317-1479/1516/1517 
leonel.pereíra@mrna.gov.br 
Lin Chau Ming 
Faculdade de Ciências Agronômicas 
Departamento de Produção Vegetal 
Setor Horticul turalSP 
Fazenda Experimental Lageado S/N 
18603-970 - Botucatu/SP 
(14) 6802-7172 
linming@fca.unesp.br 
Luciana Queiroz de Melo 
Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotccnologia 
PqEB - final W3 Norte 
70770-900 - BrasílialDF 
(61) 326-2048 
(61) 936-6165 
luqueira@hotmail.com 
Recursos 
Biotecnologia 
PqEB - final W3 
70770-900 
(61) ..,. .... ,,-..... , 
Carlos Couto 
Universidade do 
CU rucentro) 
e 
Floresta de Irati/IBAMA 
845000-00 - IratilPR 
(42) I 
Sérgio Sarahyba 
Parque Nacional do ltatiaia-IbamalRJ 
Parque Nacional do Itatiaia 
ItatiaialRJ 
1461 
Aparecida S. 
-Faculdade 
Jardim Paraíso 
Botucatu/SP 
(l 
Venegas, 
Mara Cecília Mattos Gresi 
UnB 
SHIS Conj.06 13 
70.000-000 - BrasO 
(61) 1789/5471 
Marcio Silva 
UnB 
I - Taguatinga/DF 
(61) 1-9668 
(61) 9963-3489 
Marcos 
Rua Juvenal dos 
Luxemburgo 
30380-530-
(31) 
Maria Augusta Fernandes 
Ibama/DF 
/02 
SAIN Av. L4 Lote 8, Bloco B 
Sala 31 
70800-200 Brasília/DF 
(61) 31 136511367 
de Campinas/SP 
Itapura, 1.481 
Maria Beatriz 
Instituto 
Avenida 
1300 - Campinas/SP 
(19) 188 
R: 
Maria Udry 
Embrapa Genéticos e Biotecnologia 
final W3 Norte 
- Brasília/DF 
(61 448-4621 
Maria de Coelho 
Universidade Federal Mato Grosso 
Dept. Fitotecnia 
Rua Buenos Aires -
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78060-250 - Cuiabá!MT 
(65) 
fax: 6561 
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UFMS 
Rodovia a Ithaum Km 12 
Cx. Postal 
79804-970 - Dourados/MS 
(67) 422-3888 
1-3216 
Magaly da Silva 
Embrapa Recursos 
PqEB - W3 NOIte 
70770-900 -
Postal 02372 
70770-900 BrasílialDF 
(61) 448-4656 
Tereza Peixoto Gondim 
Embrapa 
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70770-90 I - BrasílíalDF 
(61) 448-4041 
Mariangela Moraes 
e 
Florestas e 
Extrativismo 
Rua Marechal Deodoro, 219 
69900-400 - Rio Branco/AC 
224-0327 /0344 
dcs@sefe.ac.gov.b 
Mruianne Christina Scheffer 
AgrônomalPR (autônoma) 
Caixa Postal -
80040-980 CuritibalPR 
(41 ) 
(41 ) 
Mario Soter França-Dantas 
Embrapa 
SHIN 
71.51 
I) 
(61) 9999-1 
FITIUFSC Postal 
88040-900 - Florianópolis/SC 
1-5321/5330 
(48) 237-9769 
Catarina 
Mauro Schamik 
Central Medicinais e Aromáticas 
do Paraná LTDA. 
Eng. Sady Souza, 411 
Bairro 
81290-020 Curitiba/PR 
(41) 285-4255 
1) 9104-65 I O 
Milton Kanashiro 
Amazônia Oriental 
Pinheiro 
100 - Belém/PA 
14 
Miramy Macedo 
Antônio Maria-
78020-820 CuiabáIMT 
(65) 1-11 
(65) 9983-0484 
Murilo Arantes 
IbamaJRO 
Av. 
Costa e Silva 
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(69) 
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Av. Conse.lheiro n° 1303 
66035-350 - Batista Campos/ PA 
(91) 224-5899 
Orozimbo S. Carvalho 
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IbamalGO 
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ANEXO IV 
PROJETO "FLORESTAS MEDICINAIS - DESENVOLVIMENTO DE 
TECNOLOGIAS E AÇÕES PARA A CONSERVAÇÃO E O USO 
SUSTENTADO DE PLANTAS MEDICINAIS" 
Walfer Steenbock 
Fundação Rureco 
Na região central do Paraná, encontram-se os maiores remanescentes de Floresta com Araucária 
do Brasil. Considerado como ecossistema associado à Floresta Atlântica, a Floresta com Araucária 
apresenta elevado grau de biodiversidade. Neste ambiente, ocorre espontaneamente um grande número 
de espécies medicinais, muitas das quais vêm sendo exploradas economicamente. 
Tendo como premissa a idéia de que o manejo sustentável das florestas é um fator detem1i nante 
da conservação ambiental, o Projeto Florestas Medicinais procura estimular o desenvolvimento de uma 
cadeia de produção de plantas medicinais que possa gerar renda significativa para agricultores familiares 
da região, ao mesmo tempo que fomecem critérios para o manejo sustentável das espécies de interesse 
em ambiente natural. 
Paralelamente, por meio da real ização de um levantamento etnobotânico e da criação de ferramentas 
de difusão desse conhecimento. visa-se resgatar e valorizar a sabedOlia popular no uso de plantas medicinais 
e, por conseqüência, o ambiente em que estas se encontram. 
Os pontos plincipais do Projeto Florestas Medicinais podem ser assim resumidos: 
I. Levantamento Etnobotânico - Resgate e difusão do conhecimento popular na área da utilização 
de plantas medicinais: 
Foram real izadas entrevistas junto a um grande número de agricu Itores indicados pelas comunidades 
como os principais conhecedores das virtudes terapêuticas das plantas medicinais. Durante as entrevistas, 
foram coletadas amostras das plantas indicadas como medicinais, para exsicatas, após identificação botânica. 
As exsicatas são levadas a várias comunidades rurais, juntamente com todas as informações relativas à 
utilização da.;; plantas e passam a se constituir, desta forma, em um herbário itinerante. Ao mesmo tempo, 
foi elaborado um vídeo e uma cartilha, tendo como base as informações obtidas no levantamento, os 
quais vêm sendo utilizados em cursos, palestras e oficinas em escolas e postos de saúde. 
2. Promoção da cadeia de produção de plantas medicinais como uma alternativa de renda a 
aglicultores familiares: 
Junto aos agricultores tàmiliares da região, procurou-se buscar um processo de agroindustrialização 
das plantas medicinais, a fim de aproximar os agricultores do consumidor final, evitando, desta forma, a 
exploração comercial de atravessadores. A solução encontrada foi a elaboração de pacotes de chás, em 
uma associação regional de agricultores. Atualmente, 87 famílias de agricultores da região vem produzindo 
plantas medicinais desta forma, agregando uma renda da ordem de 30 a 40 % para as famílias produtoras. 
3. Pesquisa quanto ao manejo de plantas medicinais nativas na região, visando a exploração 
sustentável das tlorestas e das espécies de interesse: 
Grande parte das plantas que estão sendo produzidas pelos agricultores são nativas. Considerando 
esse fato, faz-se necessálio desenvolver critérios para o manejo sustentável destas espécies, uma vez que 
não existem ainda, para o ecossistema regional, dados seguros neste sentido. 
Para tanto, estão sendo implementados experimentos científicos de forma participativa com os 
agricultores, visando determinar o comportamento dessas espécies em ambiente natural, com e sem 
intervenção antrópica, bem como, seus desempenhos produtivos em cultivos consorciados. 
Na execução do Projeto "Florestas Medicinais", estão envolvidos a Fundação Rureco, o Instituto 
Agroflorestal Bernardo Hakvo0l1 (lAF), a Embrapa Florestas, a Universidade Estadual do Centro-
Oeste do Paraná (Unicentro), a Comissão Pastoral da Saúde da Igreja Católica, a Central Regional de 
Comercialização do Centro-Oeste do Paraná (CERCCOPA) e o Núcleo de Pesquisas em Florestas 
Tropicais da UFSC, além de grupos de agricultores e agricultoras articulados em associações locais. 
O projeto Florestas Medicinais é financiado pelo Projeto de Desenvolvimento de Tecnologia 
Agropecuária para o Brasil (Prodetab), uma linha de financiamento administrada pela Embrapa e que 
conta com recursos do Governo Federal e do Banco Mundial. 
RECURSOS GENÉTICOS DE PLANTAS MEDICINAIS E AROMÁTICAS 
DA AMAZÔNIA: PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA 
EMBRAPA AMAZÔNIA ORIENTAL 
Osmar Alves Lameira 
Embrapa 
Na Embrapa Amazônia Oriental as pesquisas com plantas medicinais tiveram início por volta de 
1984, com as primeiras viagens para coleta de espécies de cultura pré-colombiana, resultmdo na fonnação 
das primeiras coleções de plamas medicinais, aromáticas e inseticidas. Em \ 989 procedeu-se em vários 
estados brasileiros a coleta de ipecacuanha (PS.vcholria ipecacuanlw) e alguns acessos de jaborandi 
(Pilocarpus microphyllus) nos estados do Pará e Maranhão, para formação dos Bancos de Germoplasma 
das duas espécies. 
No período de 1990 a 200 I foram realizadas várias coletas nos diversos municípios do estado do 
Pará e em outros estados brasileiros, principalmente, na região amazônica. Nesse período foram 
desenvolvidos vários trabalhos de domesticação de ipeca,jaborandi e quina (Quassia amara), sendo 
que, com a cultura da ipeca, os trabalhos foram mais intensificados. tendo sido realizado métodos de 
propagação (estaquiae micropropagação), sistemas de cultivo. estudos de nutrição mineral, avaliação e 
caracterização fitoquímica e molecular. Os dados obtidos pernlitiram publicar um trabalho contendo o 
programa de melhoramento genético da ipeca. Atualmente, está sendo cultivada em área de produtor 
cerca de 70.000 plantas provenientes da cultura de tecidos. 
Trabalhos de dissertação de mestrado e teses de doutorado foram desenvolvidas com a ipeca e o 
jaborandi. Experimentos de cultivo em estufa com a ipcca vem sendo desenvolvida no Sul de Minas 
Gerais. Estudos na (irea de Botânica e Biotecnologia foram desenvolvidos em parceria com a JICA-
Japão envolvendo a ipeca e outras espécies, tendo sido oferecido aos participantes do projeto treinamento 
no Japão. 
Atualmente está sendo conduzido um projeto de pesquisa contendo 03 subprojetos, sendo 02 
executados no Pará e O I na Embrapa Amapá, visando coleta, avaliação e caracterização de plantas 
medicinais de ocorrência na Amazônia. O projeto teve início em 1999 e terá continuidade até dezembro 
de 2004. O atual projeto de pesquisa proporcionou a coleta de mais de 255 espécies e a identificação de 
80%. sendo todas avaliadas diariamente quanto a parte fenológica, screening fitoquímico das principais 
espécies e avaliação molecular de ipeca,jaborandi e curauá. O programa de melhoramento genético da 
ipeca prevê para dezembro de 2002 o lançamento de 03 clones que apresentam uma boa produtividade 
de raiz (40-50g raiz/planta) e teores de emetina acima de e em 2007 o lançamento de 03 cultivares 
de ipeca. 
Em parceria com o Museu Emílio Goeldi são realizados treinamentos, envolvendo cultivo e 
manipulação de planta.'; medicinais e instalação de hortos comunitfu10s com populações ribeirinhas. Também 
participam desses treinamentos, agentes de saúde, professores, estudantes, mães e produtores. As plantas 
medicinais do Horto da Embrapa Amazônia Oriental são multiplicadas e quando necessáriac; encarn.inhadac; 
para as escolas públ icas para serem apresentadas em feiras de Ciência estudanti I. 
O assunto plantas medicinais é abordado na disciplina Recursos Genéticos do doutorado em 
Sistemac; Agrotlorestais, realizado pela Embrapa Amazônia Oriental e Faculdade de C. Agrárias do Pará. 
PESQUISAS NA ÁREA DE CONSERVAÇÃO E l\1ANEJO DE PLANTAS 
MEDICINAIS DESENVOLVIDAS NA EMBRAPA FLORESTAS 
Maria Cristina Medeiros Mazza 
Amilton João Baggio 
Embrapa 
o Brasil é um dos países detentores de grande diversidade biológica contando com pelo menos 
10 a 20'/( do número total de espécies do planeta (Brasil, 1998). A biodiversidade das norestas tropicais 
e subtropicais constitui-se num dos maiores estoques de genes do planeta, armazenados em milhares de 
espécies de plantas, animais e microrganismos que nela vivem e interagem, dentro de sistemas altamente 
complexos. Nelas, podem estar presentes genes de resistência a doenças, adaptação a ambientes adversos, 
produção de substâncias com propliedades medicinais, genes de interesse na agricultura, no setor tlorestal 
e na farmacologia, importantes para o melhoramento dos produtos já existentes e para a síntese de novas 
moléculas, com benefícios genéticos e econômicos incalculáveis. 
O mercado de plantas medicinais, em franca expansão, gera um grande problema quanto à 
manutenção e uso dos recursos das noreslas naturais, uma vez que a exploração.é baseada quase que 
exclusivamente no extrativismo. Espécies de comprovada ação farmacológica, como espinheira-santa 
(Maytenus ilic(folia.), ipê roxo (Tabebllia heptaphylla), pata-de-vaca (Baulziniafoificatal, pau-andrade 
(Penea major) e outras, estão se tornando cada vez mais raras (Paraná, 1995), sofrendo ameaça de 
extinção. 
No sul do Brasil, entre as espécies nativas mais procuradas nos sub-bosques da Floresta de 
Araucária, e ecossistemas associados, destacam-se: espinheira-santa, aroeira (Schillus terebinthifolium), 
pata de vaca (Bauhiniafrn:ficata), pau-andrade (Pasea major), quina-branca (Solanlllll inaequale), 
(Mazza et a\., 1998; Mazza et ai. 2000). Estas e várias outras espécies destes ecossistemas (guaçalllnga 
- Casearea sylvestris; miguel pintado - Matayba eleaginoides; capororocão - Myrsine umbellata; 
uvarana - Cordyline dracoenoides: canela guaicá - Ocofea J7uberula e outras) vem sendo investigadas 
nos aspectos fitoquímicos e fannacológicos nos últimos anos, visando agregar maior valor à biodiversidade 
das norestas. Entretanto, ex iste pouca informação d isponí velna J i teratura sobre domesticação e cul ti vo, 
manejo sustentável e sistemas de conservação (Mazza et aI, 2000; Maranho, 1998; Ming et ai, 1998; 
Carlini,1988) 
Nesse sentido. a equipe da Embrapa Florestas possui alguma experiência com pesquisas realizadas 
nas áreas de silvicultura de espécies nativas e manejo agrorlorestal. Com relação às plantas medicinais, 
vem avaliando cultivos experimentais em sistemas agrotlorestais de espécies nativas, como a espinheira-
santa, guaco (Mikania glomerata), uvarana e outras espécies medicinais das tlorestas do sul do Brasil, 
por meio do subprojeto "Pesquisa e desenvolvimento de técnicas de manejo e de sistemas agrotlorestais 
para a produção de plantas medicinais". Esse subprqjeto é parte integrante do projeto Florestas Medicinais 
- desenvolvimento de tecnologias e ações para a conservação e uso sustentado de plantas medicinais, 
nos municípios de Turvo e Guarapuava. Paraná, com recursos do Prodetab. 
Esse projeto é conduzido numa parceria entre a Embrapa Florestas, a Fundação Rureco e a 
Prefeitura Municipal de Guarapuava, que foi quem demandou a pesquisa e, vem investindo na implantação 
da fitoterapia na rede pública de saúde. O projeto tem como objetivos implementar ações de pesquisa 
participativa em manejo sustentado de florestas nativas e desenvolvimento de sistemas agroflorestais para 
produção de plantas medicinais. Estão sendo testados os seguintes sistemas: I) cultivo intercalar de 
bracatinga (Mimosa scabrella) e plantas medicinais comerciais (camomila, macela e carqueja); 2) 
arborização de cultivos com espécies medicinais utilizando o sabugueiro (Sambucus nigra), intercalado 
com medicinais herbáceas (carqueja, alecrim, chapéu de couro, cavalinha e menta); 3) barreiras vivas de 
timbó para produção de adubo verde e lenha fina consorciado com medicinais herbáceas (macela, carqueja 
e camomila); 4) enriquecimento de capoeira com espécies medicinais arbóreas e arbustivas (espinheira-
santa, pata-de-vaca, sabugueiro e guaçatunga); 5) desenvolvimento de sistemas de cultivo de espinheira-
santa em classes de solos distintas sob diferentes índices lumínicos; 6) produção de guaco e maracujá em 
sistema de emiquecimento de capoeirinha. 
As pesquisas em medicinais também incluem diagnósticos e levantamentos florísticos para a 
identificação e levantamento do potencial medicinal de espécies em áreas de remanescentes. Este é o 
caso da ação de pesquisa "Potencial de aproveitamento de espécies do sub-bosque dos bracatingais da 
região de Curitiba, PR", conduzida em parceria com o Departamento de Farmácia da UFPR. Os 
bracatingais cultivados segundo o sistema agrotlorestal tradicional, formam densas florestas plantadas na 
região metropolitana de Curitiba (RMC), com grande riqueza de espécies. A maior parte das espécies do 
sub-bosque, assim como, a totalidade do estrato herbáceo são rejeitadas durante a exploração da bracatinga 
e eliminadas coma queima dos resíduos tlorestais. Foram escolhidas dez áreas de estudo em função da 
idade (média de 7 anos), das características geológicas, de solos e de sua localização na parte norte da 
região metropolitan~a. Paralelamente, foi realizado um levantamento da área ocupada pelos bracatingais na 
região metropolitana de Curitiba, de imagens de satélite. A fitossociologia identificou as espécies com 
maior Índice de Valor de Importância (IVI = Densidade Relativa + Frequência Relativa + Dominância 
Relativa). Essas espécies foram investigadas quanto ao uso popular, constituintes químicos e aplicação 
farmacológica. Também foram identificadas as espécies mais utilizadas pela população local rural. A 
análise do mercado baseou-se na oferta e demanda de plantas medicinais na RMC. Este estudo mostrou 
que existem várias espécies com potencial de aproveitamento fannacológico e, que algumas espécies já 
são utilizadas na medicina tradicional pela população local já sendo também comercializadas por empresas 
do setor localizadas na região. As espécies com maior IVI foram: Schinus terebinthifolius (aroeira-
vermelha), Solanum inaequale (quina-verde), Cordyline dracaenoides (uvarana), Jacaranda puberula 
(caroba) e Ocotea pubemla (canela-guaicá). Entre as espécies nativas que ocorrem na região, destacam-
se pelo uso local: Persea major (pau-de-andrade), Aristolochia triangulares (mjlomes), Mikania 
glomerata (Guaco), Maytenus ilicifolia (espinheira-santa), BauhiniafOtficata (pata-se-vaca) e Baccharis 
trimera (carqueja). 
Na área de recursos genéticos, as pesquisas sobre diversidade genética em espécies medicinais 
estão avançando, com a a utilização de marcadores moleculares e bioquímicos, além do estabelecimento 
de um banco de gennoplasma de Maytenus i/idfotia. Adicionalmente, encontra-se em fase de implantação 
o Banco de Sementes de espécies nativas da Floresta Atlântica. Essas pesquisas fazem parte de diferentes 
projetos da Embrapa Florestas desenvolvidos no Laboratório de Genética Molecular. A variabilidade 
genética é uma das principais ferramentas na definição de estmtégiaç; parJ a conservação e manejo sustentável 
da biodiversidade, além de ser a base para o melhoramento genético das espécies. Neste contexto, foram 
analisadas a variabilidade de três populações de Maytenus i/icifolia (espinheira-santa) no Estado do 
Paraná, utilizando marcadores RAPO. Também estão sendo caracterizadas geneticamente, populações 
de Bauhiniafoific(/fa (pata-de-vaca), Schinlls ferebi1lfhijólius (aroeira-vermelha) e Ocofea pretiosa 
(canela-sassafrás), e mais outras seis espécies do Banco de Sementes da Embrapa Florestas. Encontra-
se em estudo genético, também. seis procedências de I1ex paraguariensis (erva-mate), como parte 
integrante do programa de melhoramento desenvolvido pela Embrapa Florestas para a espécie. 
Pesquisas sobre o mercado de plantas medicinais estão sendo conduzidas através do projeto 
"Mercado de plantas medicinais no Paraná - oferta, demanda, beneficiamento e condicionantes do consumo 
fina1.", com recursos aprovados pelo Prodetab, em parceria com a Fundação Rureco e a Prefeitura de 
Curitiba. Esse projeto tem por objetivo investigar as variáveis relevantes que influenciam o mercado de 
plantas medicinais no Paraná. Para isso, estão em desenvolvimento, três subprojetos: 1) Análise técnica e 
econômica da produção de plantas medicinais, que visa conhecer a estrutura de ,ustos de produção e 
detenninar seus coeficientes técnicos (mão de obra, infra-estrutura e insumos), 2) AnáJise do processamento, 
da qualidade sanitária e das condições ambientais de produção, com o objetivo de contribuir para a 
articulação entre o setor produtivo e as empresas consumidoras; 3) Análise de mercado, que objetiva 
identificar as variáveis que influenciam o perfil de oferta e demanda, bem como condicionantes que afetam 
o consumo; 4) Diagnóstico do suporte técnico de saúde que visa analisar os cursos de formação de 
profissionais de saúde, os programas de saúde oficiais e de ONGs na Região Metropolitana de Curitiba 
além de verificar a credibilidade do uso de fitoterápicos. 
Novos projetos de pesquisa encontram-se em elaboração, com ênfase na conservação in situ e 
onfmm de espécies medicinais do Bioma Floresta com Araucária. 
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DE EXTENSÃO RURAL PESQUISA NA ÁREA DE 
PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS E CONDIMENTARES 
DESENVOLVIDAS PELA EMATER-PARANÁ 
NO PARANÁ 
Círino Corrêa Junior 
Marianne Christina ,,'.,onco 
No Paraná, tradicional fornecedor recursos agrícolas ou não-, naU,",'~aL,a 
80 o por culturas não convencionais pudessem ser cultivadas no e 
uma alternativa econômica aos produtores interessados. Entre as estavam 
as medicinais, que visavam um segmento novo no do 
crescente interesse por plantas medicinais e alternativas. Só o mercado para fins 
mundialmente, 1 Ihões de dólares/ano e está crescendo (Grünwald, 1997). 
No Paraná 
ntcmrtaç10es técnicas e de mercado 
instituições ensino, de 
trabalhos em conjunto para 
Foram realizadas pesquisas 
edafo-c1imáticas do estado. O 
distintas, o que faz com que tenha um 
introdução de espécies exóticas 
de organização dos em obter 
novo ramo. Um grupo significativo profissionais de 
e também da iniciativa privada vem desenvolvendo 
crescente. 
detemlinar quais as espécies 
por apresentar duas .:>,,,.av'v,"," 
número de espécies nativas. 
O cultivo diversificado 
condições 
bastante 
LlLuoevu, também, a 
vai ao encontro 
das necessidades do mercado e, ao mesmo tempo, está em acordo com a _~ .. _._,..,._ 
recomendada - sistema orgânico e policultivo (Corrêa Júnior. et a1., 199 J b). A ,"",",-",:,u'v 
produção 
plantas medicinais-
em Pinhais-PR, é uma aromáticas e condimentares, instalada no Centro de Treinamento da 
UU.H~u. .... '~ de 
fitoquímicos e 
e fornecimento de material para ...,".'L ..... '-".' 
ainda como unidade didática 
agronômicos, 
As espécies 
ofticinalis), alfavaca (Ocimwn 
(Aloe spp), bardana rctium 
alcachofra (Cynara 
(RUfa graveolens), 
boldo-do-reino 
officinalis), camomila (Chamomilla recutita), capim-limão 
(Tropaeolum majus), (Baccharis trimera), 
(Equisetum sp), (Echinodorus grandiflorus), 
(Rosmarinus 
(Euphorbia sp), babosa 
calêndula (Calendula 
citratus), capuchinho 
nr<711n'17 vulgare), cavalinha 
winterianus), 
coentro (Coriandrum sativum), cominho (Cuminum cyminum), ofticinale), 
de-leão (Taraxacum erva-cidreira-brasileira (Lippia citriodora, L. geminata), erva-
de-bicho (Polygonum sp), erva-de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides), espinheira-santa 
(Maytenus ilicifolia, M. funcho (Foeniculum vulgare), (Zingiberofficinale), hortelã 
(Mentha spp) , aurantiwn), losna (Artemisia absinthium), manjerona (Origanum 
majorana), 
(Coronopus 
mil-folhas millefolium), 
P. edulis) , macela (Achyrocline satureioides), 
(Mol1wrdica charantia), melissa (Melissa officinalis), 
(Origanum vulgare), pata-de-vaca (Bauhiniafoificata), 
(Phyllartlhus spp), sabugueiro (Sambucus sp), sálvia (Salvia 
balsamona), tanchagem (Plantago australis, P major, P 
poejo (Mentha pulegium), 
officinalis ), 
lanceolata), tomilho (Thymus vulgaris), outras 
Atualmente o conta com 468 
com uma área total de I 1,5 ha. A 
de 2 milhões de reais. Estes dados não incluem os 
plantas medicinais, condimentares e aromáticas, 
esti mada é de 500 t, com valor bruto aproximado 
Mentha arvensis (safra 1999/2000). Dos 
468 produtores 145 realizam o no u .. "' ,-..v 254 ha com uma produção 
329 t (safra 2000/2001). O maior destaque é expressão no estado, e 
200 I, a atividade 
700 ha. A produtividade média é de 500 kg/ha. O 
da qual, a região metropolitana 
contava com ISO agricultores e 
mercado desta espécie cresce 5 a 10% ao ano 
AÇÕES DESENVOLVIDAS (Emater-Paraná) 
Organização e Integração Produtor - 1,· .......... 0"''''' 
A organização dos entre si e com os é 
sucesso nesse mercado com características tão pecu 
alcançar 
não precisa ser 
U'""'IJ'.-"""" com infra-estrutura formal, e sim ágil e objetiva. Visa, por 
como equipamentos e secadores, Ó"' •. l1L.<"YU:V com os 
compradores permite um planejamento adequado da produção U-,/t." .. ~ acerca do produto entregue. 
produtor de plantas medicinais isolado, em geral, consegue e, no máximo, 
Os produtores organizados podem atuar como IOrne(;eaon!s 
o para exportação. Também podem, com mais facilidade, desenvolver 
ao seu produto, como comercialização em volumes menores para UIJIAH"v<lVOU no 
de sachês, extração de óleo essencial bruto e produção entre outros. 
Além da.;; pesquisas em aspectos de cultivo, profissionais envolvidos com plantas 
sistematizar as informações sobre produção, 
com o objetivo de detem1Ínar sua dinâmica e suas dificuldades: o estudo da 
A 
e 
é 
eum 
em fase final a constituição da "Sociedade 
atua na integração de empresas com os produtores de plantas medicinais 
outros produtos agrícolas como feijão. milho, soja. etc. cuja 
por um menor -, as medicinais são de difícil colocação devido ao 
em 
tem-se produtores ou grupos integrados com indústrias de 
."' ........ H' ............ '" apresenta como vantagem para o produtor ter um 
enquanto a indústria pode contar com fornecimento seguro 
da quantidade e qualidade de matéria-prima de que necessita por um preço pré-estabelecido, o que dá a 
ela um maior controle sobre seus custos. A integração do produtor com a indústria, incentivada pela 
Emater-PR no estado do Paraná, tem dado bons resultados e, pode servir de modelo para outros grupos 
de produtores e compradores. 
Com a colaboração dos produtores de plantas medicinais desenvolveu-se um modelo de 
embalagem - para atacado - que consiste em duas folhas de papel 'kraft' mais uma interna de plástico 
atóxico. Dessa forma. aumenta-se o período de validade dos produtos para 2 anos, pela não incidência 
da luz e da umidade. 
Desenvolveu-se também dois projetos de secador em conjunto com produtores e indústria, um 
de médio porte para atender a urna área de 3 a 5 ha, outro, de grande porte para atender a uma área de 
8 a 18 ha. 
Integração Extensão Rural- Pesquisa 
A grande variedade de espécies cultivadas deve-se ao sistema de cultivo preconizado, que é o 
sistema orgânico e em policultivo (Corrêa Júnior et aI., 1991). As pesquisas na área agronômica são 
desenvolvidas dentro de um enfoque sistêmico e um processo integrado entre pesquisa, ensino e extensão. 
~ 
Este processo tem se revelado bastante ágil e produtivo, sendo baseado numa intensa colaboração entre 
os profissionais das diversas áreas e os produtores. Dentre os trabalhosjá realizados e em andamento 
destacamos: 
Pesquisas com a camomila (ChwT/omilla recutita) iniciadas com a caracterização da cultivar, 
bastante distinta do matelial da região de oligem e elo material da Argentina. Num ensaio de competição 
de cultivares, a cultivar Mandirituba revelou-se como uma elas mais bem adaptada às condições edafo-
climáticas do nosso Estado (Conêa Júnior 1995; Crachineski et al., 1997). 
Para apelfeiçoar o sistema de plantio foram realizadas pesquisas sobre produção de sementes, 
visando obter material de propagação adequado, uma vez que até o presente momento não há semente 
de camomila no comércio. Os produtores plantam o "resto" do material que colhem para mercado, 
gerando problemas como baixa densidade na lavoura, e degeneração genética, entre outros (Corrêa 
Júnior, 1994). Também estão sendo realizados testes com semeadura direta. 
Foram realizadas ainda pesquisas visando determinar a influência de diferentes tipos de adubos 
sobre a produção de biomassa e sobre as características fitoquímicas do produto, ou seja, o teor e a 
composição do óleo essencial. Determinou-se que a cultivar Mandirituba é pouco exigente em termos 
nutlicionais, o que explica seu bom desempenho como cultura alternativa de inverno na região metropolitana 
de Curitiba, aproveitando os resíduos de adubos das culturas anteriores (Corrêa Júnior, 1994). 
Para melhorar a qualidade do produto - flores secas - estão sendo realizadas pesquisas visando 
aperfeiçoar o sistema de secagem. A partir de amostras secas em diferentes temperaturas, obtidas junto 
aos produtores, foram realizados ensaios sobre o efeito do sistema de secagem sobre o teor de óleo na 
Universidade Federal do Paraná. Esses resultados estão sendo discutidos com os produtores para avaliar 
os sistemas utilizados e aperfeiçoá-los. 
A espinheira-santa (Maytenus ilicffolia) é outra espécie que merece destaque no Estado. Essa 
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arbórea nativa vem sendo alvo de extrativismo e em Para 
sua sobrevivência e também a produção de três 
preservação e manejo sustentado em ambiente natural; e cultivo em 
de germoplasma. A forma de é a 
por sementes (Scheffer et aI., I 997a; Scheffer, uma pesquisa sobre a auto-
ecologia da espinheira-santa, com o objetivo de obter definir práticas culturais 
e manejo sustentado da espécie (Radomski, 
Outra espécie nativa que está sendo pesquisada é a (Pfaffia glomerara). Projetos com 
participação de indústrias de fitoterápicos e a a identificação da espécie, métodos 
de propagação (sexuada e assexuada), como espaçamento, densidade, pragas e 
doenças. Esses trabalhos visavam a e, assim, pôr um fim na sua coleta 
em risco a espécie, também provoca 
teve início o estudo da sazonal idade na produção 
indiscriminada nas do 
sérios problemas no como o assoreamento. 
de biomassa e compostos 
Além 
estão sendo realizadas e 
exemplo, o guaco (Mikania 
aspectos relati vos à 
(Scheffer et aI., ! 997b) -
Salientamos que as 
feito no estado do 
Elaboração e publicação 
e 
(Corrêa Júnior; Ming, 2001) 
da Emater-PR, várias outras pesquisas foram ou 
UV"""~U\.I,' nas ali vidades de extensão desenvol vidas. Por 
1996). Também, foram estudados 
tanto a propagação sexuada por sementes 
- por estacas - (Dechamps et aI., 1 
são apenas uma amostra do que vem 
técnico, treinamento, cursos 
Ao longo dos quinze anos da Emater-PR na área de plantas medicinais fOidfll 
cursos para e 
tratando do cultivo e do uso 
foram elaborados e publicados folhetos, 
plantas medicinais na saúde e para controle de 
disso, 
O livro foi 
ou 
aromática;;" , 
e publicação, em 1991, do livro "Cultivo de iJH',ll~~'" 
a prcxlutores e técnicos interessados no cultivo 
Funep/Unesp (Fundação de estudos e pesquisas em 
Estadual Paulista - Jaboticabal). 1998, a 
dos volumes um e dois de "Plantas medicinais, 
agronômica", publicações estas que reúnem 21 teses 
agronômicos de plantas medicinais. 
os vídeos educativos: "Cultivo de plantas 
e "Manipulação de plantas medicinais". 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA ÁREA DE PLANTAS 
MEDICINAIS, AROMÁTICAS E CONDIMENTARES EM RESUMO 
Vicente Wagner Dias Casali 
Universidade Federal de Viçosa 
Uso de Homeopatias no cultivo de plantas medicinais, aromáticas e condimentares. Espécies 
estudadas: Jus/ieia pectoralis, Ocimum basilicum, Cymbopogon citratus e Mentha x villosa. 
Manejo de plantas medicinais silvestres em um fTagmento de Mata Atlântica Secundária. Espécies 
estudadas: Anadenanthera macrocarpa, Luehea speciosa, Jacaranda maerantha, Oeolea odorifera, 
Triehilia eatigua, Maytenus aquifolium, Maytenus robusta, Siparuna arianae, Casearya sylvestris, 
Costus spiralis, Smilax sp. 
Análise de crescimento de planta'l medicinais, aromáticas e condimentares e produção de princípios 
ativos sob a influência da adubação orgânica, condições hídricas, altitudes, épocas de plantio e colheita. 
Espécies estudadas: Tanacetum parthenium, Tropaeolum majus, Oeimum basilieum, Equisetum 
giganteum, Oeimum selloi, Bidens pilosa, Baeeharis genistelloides, Pfaffia glomerata, Calendula 
o.ffieinalis, Ruta graveolens 
Detenninação da curva de secagem em plantas medicinais, aromáticas e condimentares. Espécies 
estudadas: Oeimum basilieum, Baeeharis artieulata, Aehillea millefolium, Jus/leia peetoralis, 
Rosmarinus officinalis, Tanaeetum parthenium, Sambucus australis, Mikania glomerata, Matriearia 
ehamomilla, Mentha x villosa. Artemisia eamphorata 
Análise microbiológica de amostras de plantas medicinas sob a influência do armazenamento e 
tipos de embalagens. Espécies estudadas: Oeimum basilicum. Rosmarinus o.ffleinalis. Tanacetum 
parthenium, Mikania glomerata. Matricaria ehamomilla, Mentha x villosa, Artemisia eamphorata 
Estudo da germinação de plantas medicinais, aromáticas e condimentares. Espécies estudadas: 
Calendula offieinalis. Aehyrocline satureioides, Plantago laneeolata, Bidens pilosa, Tropaeolum 
majus 
Cultura de tecidos. Espécies estudadas: Oeimum selloi, Cureuma longa e Bidens pilosa 
Levantamento etnobotânico de plantas medicinais em algumas regiões da Zona da Mata Mineira. 
Localidades: Viçosa, Araponga, Miguel Rodrigues e Tunnalina. 
Outras atividades: 
Extensão mral- 300 eventos registrados 
- Centenas de Cursos 
- 3 Seminários Internos 
- 5 Ciclos de Palestras 
- 8 Encontros Regionais 
- 6 Encontros Mineiros 
- 3 Seminários Brasileiro de Homeopatia na Agropecuária 
151 
CULTIVO E PRODUÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL DAS FOLHAS DE 
PAU-ROSA 
INTRODUÇÃO 
Lauro E. S. Barata 
Unicamp 
Os óleos essenciais da Amazônia tem sido estudados desde o inicio do sécu lo passado por diferentes 
pesquisadores 1-,. No entanto, o único produto destas pesquisas é o óleo essencial do Pau-rosa I exportado 
pela Amazônia. Extraído de maneira predatória, está incluído na Lista de Espécies em Perigo de Extinção 
do Ibama. Foi usado em larga escala para a produção de Li nalol e fragrâncias para a i ndústria de perfumaria, 
consumido principalmente por empresas sofisticadas da área de Perfumaria e Cosméticos. Hoje, no entanto, 
a maioria das empresas européias preocupadas com os danos ambientais associados á extração, reduziram 
ou eliminaram o consumo deste produto. Apenas 2.000 pessoas estão empregadas no setor, um decréscimo 
vertiginoso das 30.000 empregadas no passado. Apesar disso, o óleo essencial do Pau-rosa exportado 
pela Amazônia gerou -U$ 1 milhão em 1996, o equivalente a 50 ton ao valor de U$ 20fKg. Hoje apenas 
6 produtores continuam em ati vidade significati va, todos atuando no estado do Amazonas. Tanto o lbama 
como os produtores reconhecem que, o estado atual da exploração do Pau-rosª levará a extinção da 
atividade extrativa na região, a institucionalização de práticas ilícitas e ao empobrecimento das 2000 
pessoas envolvidas na produção. 
Uso da Biodiversidade Amazônica 
Estima-se em 55.000 as espécies de plantas superiores existentes no Brasil, l;;i de todas as espécies 
existentes no Planeta, 33.000 destas espécies estão na Amazônia cobrindo uma área de 4 milhões de Km. 
São plantas produtoras de madeiras, celulose, alimentos, fibras, produtos naturais, óleos vegetais e óleos 
essenciais. Existem estudos da composição química de cerca de quatrocentos óleos essenciais de Plantas 
Aromáticas da Amazônia, mas só alguns foram até agora publicados2 • Pertencem á diferentes famílias 
botânicas, e são tanto ervas anuais como arbustos ou árvores. Apenas um é explorado comercialmente. 
Destruição e Mercado dos Produtos da Floresta 
O Mercado Mundial dos Produtos Naturais é de US$ 22 bilhões, e o de Perfumaria e Cosméticos 
de -US$ 200 bilhões/ano, sendo 10% desde valor em consumo de matérias primas, o que claramente 
mostra que os óleos essenciais de Plantas Aromáticas da Amazônia tem uma oportunidade única neste 
contexto. Infelizmente, a baixa qualidade das matéIias primas, aliado a fatores como, suprimento inadequado, 
prazos, e falta de controle de qualidade, liquidam a competitividade da Amazônia na busca de novos 
mercados. Para competir, seus produtos terão obrigatoriamente que se pautar por critérios de qualidade 
internacionais. Para isto, é fundamental processar os óleos essenciais sem haver perda das características 
físico-químicas ou farmacológicas, estabelecer norn1as lígidas de Controle de Qualidade e utilizar processos 
que respeitem o Meio Ambiente. 
152 
A inserção brasileira no mercado mundial dos Óleos Essenciais 
Os principais óleos essenciais produzidos e exportados pelo Brasil são por ordem de importância: 
Eucalipto, Mentha arvensis, Sassafrás e Pau-rosa. O Brasil exporta aproximadamente US$ 44 milhões 
em óleos cítricos e apenas US$ 4,8 milhões em óleos não cítricos. A produção de um novo óleo da 
Amazônia com qualidades sensoriais ou terapêuticas específicas e diferenciadas das demais, encontrará 
um mercado bastante promissor. Dependendo de suas qualidades intrínsecas, este óleo pode ter, se 
mercadológicamente bem trabalhado, uma penetração semelhante ao óleo de Pau-rosa dada a exclusividade 
de sua produção no País. Se os novos óleos essenciais desenvolvidos na Amazônia, forem sustentáveis no 
sentido da sua extração não prejudicar a floresta, certamente o mercado também se interessará por este 
produto, com vantagens em relação ao Pau-rosa, que para ser extraído, até a presente data, requer a 
derrubada da árvore. No grupo dos exportadores de óleos essenciais, as empresas especialistas em óleos 
essenciais, estão interessadas em novos óleos essenciais, principalmente os da Amazônia. O interessante 
é que as empresas produtoras/exportadoras de óleo de Pau-rosa da Amazônia, tendem a ser os parceiros 
preferenciais na produção de novos óleos essenciais na região. Por outro lado, as empresas importadoras, 
pressionadas pela volatilidade dos mercado baseados por exemplo, no Haiti, Costa do Martim e Indonésia, 
podem vir a ser os parceiros para o cultivo de óleos na Amazônia. 
Oportunidades e Dificuldades na Produção de Óleos Essenciais 
O cultivo de mudas para a extração industrial do óleo das folhas, além de lima prática ambiental 
correta, cria uma oportunidade atraente de retomo financeiro. Empresas nacionais e internacionais da 
área de Perfumaria, estão demandando com urgência, novos produtos naturais da Amazônia, principalmente 
novos aromas e fragrâncias. Os conceitos da sustentabilidade, não agressão ao meio ambiente e valorização 
dos pequenos produtores, quando agregados aos óleos essenciais, podem gerar preços até 50% maiores. 
O óleo das folhas de Pau-rosa por exemplo, pode ser vendido a U$50,00/L. 
Plantações..racionais de plantas aromáticas em áreas devastadas criará oportunidades para os 
estados na Amazônia que hoje não são produtores de óleo. Os produtores tradicionais, utilizando a 
mesma tecnologia tradicional e equipamento de extração do óleo, passarão a produzir novos óleos essenciais 
originados de cultivo. Uma Cooperativa de Pequenos Produtores deverá ser formada por extratores 
tradicionais de Pau-rosa e futuros plantadores. 
Etapas básicas para criar uma Agroindústria baseada em Plantas Aromáticas na Amazônia 
- Seleção de matrizes e clonagem de espécies de plantas aromáticas selecionadas. 
- Cultivos consorciados, com área de 20ha com 10.000 mudas de espécies aromáticas e alimentares. 
- Certificação dos cultivos pela Imatlora' . 
- Manejo com poda e práticas agronômicas para adensamento e controle de doenças. 
- Análise das relações entre parâmetros físicos e químicos do solo e dos nutrientes foliares, versus 
concentrações de óleos essenciais nas plantas aromáticas. 
- Coleta manual c secagem das espécies aromáticas por produtores locais. 
- Teste pré-industrial para a obtenção do óleo essencial para extração com vapor d' água. 
- Construção e instalação de destiladores de vapor e de fracionamento em Cooperativa. 
- Desenvolvimento de competência local, para o domínio da tecnologia da destilação gerando 
óleos essenciais puros e padronizados. 
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IIZtlçao, p,adI'On.lZ<llçaID, análise físico-química e controle de qualidade dos óleos, 
e mercadológica da produção dos novos óleos de plantas 
novos 
perfumaria. cosmética e de aromas para o cultivo e extração 
de plantas aromáticas. 
Proposições: 
Estabelecer parcerias com 
comercializar óleos 
ou internacionais tradicionais, para produzire 
- Estabelecer estratégia global de planejamento longo prazo, para colocar o produto 
no mercado internacional. 
- Estratégia de marketing com n"r'"",rEl internacionais, do Sebrae baseado nas 
propriedades químicas. 
- Estabelecer normas 
- Desenvolver 
- U ti I izar processos que 
e 
os essenciais 
- Estudar a viabilidade ""."''''',.'", e novos óleos essenciais da Amazônia. 
CONCLUSÃO 
o autor relata sua experiência em projeto que visa o culti vo consorciado 
de Plantas Aromáticas na Amazônia, ervas, arbustos e " .... ,'nr'·<: A produção em escala industrial de óleos 
quando das folhas, poderia ser obtido por de anos. A destilação fracionada 
do óleo agregar valor ao produto. O projeto é mu ltidisciplinar e conta com a parceria da Unicamp4 
produtores e instituições de pesquisa da Amazônia Ocidental e lnpa). Estão previstos 
cultivos de 10.000 mudas de Pau-rosa (Aniba rosaeodora com mandioca e 
outras (2.400) mudas de espécies arbóreas aromáticas em áreas piloto 
as etapas de cultivo, manejo. tratos silviculturais e agronômicos, 
qualidade, análises químicas e sensorial, e estudos de viabilidade 
produtos. O projeto é auto-sustentável, e deve viabilizar-se ec~:m()m.\C2tn 
caso das ervas aromáticas c 5° ano para o caso do Pau-rosa, onde o do óleo 
abordadas 
controle 
dos novos 
ano o 
o conceito ecolpgico, deve ficar em US$ 50fL. No ano estará sendo prc)duzldlo 
J 80 L do óleo essencial/20 ha, que somado ao cultivo de outras levará a um mínimo 
de US$ 50.000,00. 
I Pau-rosa (Aniba rosaeodora Ducke) 
2 Veja internet do Museu Paraense ElTlIlio Goeldi; Lauro S. Barata et Reunião 
Rio de janeiro 1 
J Imaflora - Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola, sediada em Piracicaba-SP. 
4 Estadual de - Laboratório de Química de Produtos Naturais. 
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uso SUSTENTÁVEL DE PAU-ROSA (ANIBA ROSAEODORA) 
NA AMAZÔNIA 
Lauro E. S. Barata 
Unicamp 
Peter H. May 
CPDA/UFRRJ 
Os autores relatam estudos passados e atualmente em curso, referentes ao manejo de populações 
de Pau-rosa (Aniba rosaeodora Ducke) ameaçadas por meio-século de extração predatória para a 
produção de óleo essencial, linalol e fragrâncias para a indústria de pelfumes. O trabalho sintetiza os 
resultados de pesquisas sobre a exploração c mercados do Pau-rosa. fundamentada em entrevistas feitas 
com representantes governamentais, cientistas locais. comerciantes e produtores, e sugere alternativas 
para a organização de um sistema sustentável de produção, que conduzam ao investimento, manejo e 
certi ficação de fontes sustentáveis de óleo essencial de Pau-rosa. A ati vidade que envol ve 9 produtores, 
2000 pessoas, instituições de pesquisa da região Amazônica (Embrapa Amazônia Ocidental e lnpa) e a 
Unicamp, fatura US$I,5 milhão e produz 50.000Kg de óleo/ano está próxima da parahsação. Este trabalho 
relata, além da análise diagnóstico do setor, um projeto tecnológico financiado pelo Basa e apoiado pela 
Bioamazônia2 • que realizou o primeiro estudo tecnológico do aproveitamento industrial das folhas do 
Pau-rosa e, presentemente, estabelece as bases para a "Implantação de plantios consorciados de A. 
rosaeodora, e a produção do óleo essencial das folhas em escala pré-industrial". Está previsto o cultivo 
na área de 3 produtores locais, cada um com -20 hectares consorciados com mandioca e outras mudas 
de espécies arbóreas e aromáticas. Serão abordadas as etapas de cultivo, manejo, tratos si Iviculturais e 
agronômicos, coleta, extração, destilação, controle de qualidade, análise química, análise sensorial e estudos 
de viabilidade técnica e mercadológica dos novos produtos das folhas do Pau-rosa. O projeto é auto-
sustentável e deve viabilizar-se economicamente no prazo máximo de 5 anos, quando deverá estar 
produzindo na área de cada produtor, 6,6 tambores de 180 L do óleo essencial de folhas do Pau-rosa, 
que somado ao cultivo de outras espécies levará o produtor a um faturamento mínimo de US$ 60.000,00. 
EXTRATIVISMO E "-j"-.i'J'H' 
(Dimorphandra sp.) 
FAVA-D' ANTA 
Laura Jane Gomes 
FeagriIU nicamp 
Marcos Affonso Ortiz Gomes 
UFLA 
Com ampla distribuição no Cen-ado brasileiro, a 
de destaque há quase 30 anos no mercado mundial 
indústrias Farmacêutica e de cosméticos, 
Ilrnnr,,,.,nnnj'-"Spp. (fava-d'anta) vem ocupando 
princípio ativo é utilizado pelas 
pesquisa faz parte do "Projeto do Cerrado para usos Múltiplos" 
Universidade Federal de Lavras. pelo Departamento 
mostrar a importância ""'--lV·',-,",' 
Laboratório Merck, em São Luís (MA), a 
1J"r1n",ít,,,, (Pf). Também foram 
como, aspectos relacionados ao extrativismo da 
processadoras dos princípios ativos: o 
(Itaquaquecetuba, SP) e a PVP, localizada em 
e Lavandeiras no município de Jequitaí; comunidade 
Água Espraiada, 
município de Patis; comunidade 
de Muquém, município de Mírabela; 
mesoregiões do norte e noroeste 
Francisco 
De 1992 a 1996, a média anual rutina (ou rutosídeo) atingiu 
do Banco do Brasil. Os milhões, segundo o Núcleo de 
compradores são Bélgica, Alemanha, e Unidos, mas, a demanda anual Valia bastante. O 
mercado, hoje estável, tende a se expandir, porque a atual da matéria-prima só atende 60% 
demanda mundial ~de 2 mil t/ano). A 'anta responde por cerca de 50% da produção 
cabendo o restante à espécie 
De acordo com as 
extrativismo de cerca 
em 1996 foram o 
Mato 
Nas 
qualificado para os 
desenvolvam no transcorrer 
Eles são os que mais 
No início da 
quiloda é 
se à atividade 
Sophora japonica. 
obtidas junto às indústrias, estima-se que hoje o 
extratores fava verde para suprir a demanda. 
(28%) e Minas Gerais (23%), 
e Goiás (3%). 
observou-se que a escassez 
e adolescentes, na 
atividades que ajudam a 
o extrativismo da fava-d'anta. 
estudada ocorre a 
Posteriormente, o preço 
(4%), 
fixo e 
entre 9 e 19 anos, 
a familiar. 
abril, o 
recusam-se a 
aumentando 
consequentemente o de coletores. Este valor permanece constante os quatro meses 
de produção. 
Troca pela fava verde também durante a investigação. 
no município Lontra, a exemplo de outras cidades, a um atacadista 
troca I kg de açúcar, para cada ] O 
verde. As favas passam 
comercialização. 
ao 
chegam a ficar com 
com as indústrias. 
A coleta dos frutos se dá pela 
confeccionados pelos coletores, como 
u~.~~~,,-,das árvores. Embora 
muitos já tomaram consciência 
processo de beneficiamento consiste no 
Após este processo, são 
estando prontas para serem 
sabe ou tentou produzir 
tendências 
Constatou-se 
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ativo um pouco menor do que a 
spp: J 5-18%), possui 
nativa. Atualmente, os estudos com a 
espécie Dirnorphandra . 
fava e, oferece para os meninos 
mãos dos atacadistas locais que 
cada 
da 
regionais que transpOitam a matériaprimo 
secas às indústrias princípios 
comercialização e mantêm contrato formal 
vagens com as próprias mãos ou com 
lhas, que os auxiliam arrancar os 
a derrubar galhos ou 
desta maneira, no ano seguinte não o 
hamento das vagens ao sol, 
sacas fornecidas pelas indústrias aos atalcalOlstas regionais) 
até as indústrias processadoras. Nenhuma das pessoas 
fava-d' anta, mas, observou-se a 
da fava-d' anta 
investindo na UVll",,:> 
que, apesar de apr'es(~ntjar 
(u. elliptica: 
os melhoristas, 
U. elfiptica encontram-se 
do sistema silvo-
foram analisadas nesta 
outra espécie: 
do princípio 
a Dimorphandra 
espécie 
avançados que com a 
Apesar de ser um 
dependerá das estratégias de 
pesquisa de mercado e as 
médio a longo prazo, a continuidade do 
A falta de integração existente entre as 
da fava-d'anta 
sobre a espécie, a 
mostram que, se estudos referentes a domesticação da fava-d'anta 
\/P,,,'t>.rY'I sido "1.,,.'"'"''-''':> 4'''UIUV o seu potencial de hoje não fosse tão 
interessante investir em uma 
Outro 
saibamos que no caso da 
como tem sido 
na regeneração. 
ciclo curto. 
em conta, 
o extrativismo dos 
localidades, devido a pressão 
da espécie devem ser 
analisada em maior profundidade. 
Os governos dos 
favas e que já apresentam 
do Maranhão, Piauí e Minas 
vocação para o extrativismo de 
Ainda que 
à árvore, a forma 
estar causando impactos 
a extrativista 
fornecedores 
espécies, deveriam adotar 
políticas ambientais visando o manejo sustentado destas áreas, assim como, gerar mecanismos que garí:illtam 
um melhor retomo populações locais. 
No caso do norte 
1992, o corte raso da 
especificamente, resta 
coletores? 
Minas Gerais, a legislação viabiliza essa situação, pois ela proíbe desde 
,-",,''-U.l'VUV do Cerrado e garante o manejo 
tornar essa fonna de man~jo. como 
Para a fava-d'anta, 
sem excluir os atuais 
o comportamento das indústrias indica que enquanto elas conseguem SUplir a demanda por matéria-
plima, não investem na domesticação ou manejo racional da planta. No entanto, quando ocorre o aumento 
de demanda e não conseguem supri-lo, intensificam o extrativismo ou acabam investindo na domesticação 
de espécies de ciclo curto. Outra saída está direcionada à investimentos na transformação do princípio 
ativo em produto sintético. Quando isso ocorre, a espécie deixa de ser explorada. 
De qualquer forma, é necessário haver uma maior integração entre organismos de pesquisa e 
indústrias, objetivando não só estudos dos componentes químicos da matéria-prima, mas também,o 
levantamento dos problemas relacionados à garantia da manutenção da espécie, bem como aspectos 
sócio-econômicos que envolvem a atividade extralivista. 
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PROJETO DENDROGENE: CONSERVAÇÃO GENÉTICA EM ÁREAS 
MANEJADAS DA AMAZÔNIA 
ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA 
Milton Kanushiro 
Embrapa 
No contexto de uso e conservação das Ilorestas tropicais na Amazônia, é impoltante situar que o 
manejo florestal, atualmente, não considera a questão do manejo em nível de espécies, como se todas elas 
fossem iguais em suas características e afetadas da mesma maneira pelo uso antrópico, ou seja, pela 
exploração seletiva. Exemplos como Caesalpinia echinata Lam. (pau-brasi I) e Aniba rosaeodora (pau-
rosa) mostram que a exploração seletiva pode comprometer a viabilidade de uma população, podendo 
levá-la à extinção. Também, o manejo não leva em conta o papel das espécies denominadas não-comerciais 
embora, já seja conhecido, que os processos de reprodução das espécies nesse ecossistema estão 
interligados, por exemplo. pela dependência de um mesmo polinizador. 
Isso se deve à complexidade da floresta, que com milhares de espécies difíceis de serem 
identificadas, e com um processo de reprodução dependente de muitos fatores como: o sistema de 
cmzamento, o poli nizador, a dispersão de sementes, a dinâmica de crescimento, não seria possível conhecê-
la suficientemente para tirar conclusões de interesse prático, que podem ser aplicados pelo técnico 
responsável pela exploração florestal. 
Contudo, a preocupação com a sllstentabilidade do manejo Ilorestal é geral. A sua avaliação, a 
chamada certificação florestal,já se tornou o maior instmmento para inlluenciar as práticas de manejo. O 
sistema dominante, promovido pelo FSC (Forest Stewardship Council), contempla a sustentabilidade 
genética/ecológica da tloresta no seu Pri ncípio 6. No entanto, na prática não há i ndicadores adequados 
para medir esse aspecto de sustentabilidade. 
O Brasil como membro da OlMT (Organização Intemacional de Madeiras Tropicais) tem seu 
compromisso e meta segundo a qual a madeira comercializada deva ser produzida em florestas sob 
manejo sustentável. O Bra5il é também signatário das Convenções de Mudanças Climáticas e de Diversidade 
Biológica, que têm suas bases fundamentadas na conservação da diversidade dos ecossistemas. Esses 
compromissos internacionais apenas refletem as políticas do Governo Federal nos seus planos para o 
desenvolvimento da Amazônia, i lustrado no Programa Nacional de Florestas (recentemente lançado em 
abril de 2000) e em outros como o Programa Pi loto para a Proteção das Florestas Tropicais. 
A importância sócio-econômica para a região norte é indiscutível. O setor tlorestal é o segundo 
maior exportador do Pará. E é importante para o restante do país porque é o mercado interno que 
consome cerca de 80% da produção. Do ponto de vista da fOl1nação de recursos humanos (operacional 
e acadêmico) e do caráter social referente à comunidade amazônica (produtos não madeireiros, medicinais, 
etc.), esperam-se retornos progressivos à medida que esses empreendimentos tlorestais passem a adotar 
e treinar mão de obra local e também especializada, assim como medidas de segurança no trabalho. A 
longo prazo, a utilização sustentável das f10restas significa uma menor probabilidade da necessidade de 
buscar outras áreas para serem exploradas e maior possibi I idade de conservação das florestas tropicais 
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úmidas da 
multidisciplinar e com 
consiste na 
desenvolver usar este COlrlht~C 
as dificuldades postas pela exuberância e 
de um projeto com a participação de uma equipe 
multi-institucionais. O conceito básico do projeto, 
conhecer melhor o funcionamento da floresta e 
no manejo florestal, inclusive nos critérios e indicadores 
e 
Intemational Development} 
de tal manejo. No seu delineamento, foram 
informática, quanto a união de forças de diversas 
projeto tem apoio financeiro do DFID (Department for 
( www.cpatu.embrapa.brldendrolindex.htm ). 
Estrutura do Projeto 
O Projeto Dendrogene objetiva o 
conhecimento científico (taxonomia, 
sustentável da íloresta tropical úmida na 
mecanismos para a aplicação do 
e para o manejO 
contribuirá com o objetivo 
alcançar o uso sustentável e a conservação dos recursos Busca-se 
também que o impacto do investimento em 
ou propostas no nível do manejo a;'"V'-'Q,-'V;' ao tema. 
de 
Foram identificados quatro 
disponibilização de uma base dados v'-'JLV,:;;," 
genética para teste de sensitividade da espécie aos 
de exploração florestal (ex, Trema). 
e para planejamento 
Identificação correta de espécies 
Um elemento essencial viabilizar e qualificar um plano de florestal. A reprodução é 
portanto, a confusão entre 
Por exemplo, o manejo sea 
15 Hymenolobium excelsum num determinado bloco da 
IA.'ell'''''' florestal confunde esta espécie de angelim com uma outra, tal como 
heterocarpum, deixando J 5 árvores das quais apenas 5 são Hymenolobíum 
inviabil o 
conservar 
um software (BRAHMS) para gerenciar informação botânica e alimentar os outros r-,"Y'I",,"n"'n 
do banco de dados (Dendrobase) e da ferramenta de planejamento de extração 
and Utílities). 
Os principais resultados esperados são: uma recomendação sobre a utilidade 
a identificação de espécies em outras regiões de terra fimle, 
a Mojú-Tailândia, PA, com um total de 50 "";'IJ\v\..,'\v;' 
identificação (Anexo J), elaboração de um "check-list" de as 
em Mojú-PA e capacitação de parataxônomos (também conhecidos como 
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e pesquisadores na identificação de árvores e madeira por meio de treinamentos. 
Dendrobase 
É essencial criar um banco de dados ecológico e genético para agrupar as informações de interesse 
sobre as espécies. A base será disponibilizada na Internet. com sistemas de acesso e segurança adequados 
para o usuário. As informações serão qualificadas com quanto à qualidade/confiabilidade por meio do 
sistema referee. A Dendrobase alimentará o modelo de simulação Eco-gene. e também será ligada ao 
Trema, tanto para receber informações sobre distribuição espacial das espécies, quanto para alimentar os 
parâmetros específicos às espécies usadas no Trema. O principal resultado esperado de natureza geral 
será a disponibilização das infonnações das espécies. 
Modelo de simulação genética 
Para superar o problema das inúmeras espécies e o complexo processo de reprodução, será 
desenvolvido um modelo de simulação baseado num modelo já existente para espécies da florestas 
temperadas (ECO-GENE, Degen et a1. 1996; Degen and Scholz 1998) e também estudar em profundidade 
algumas espécies modelo ( 10 espécies selecionadas, de diferentes grupos ecológicos. Tabela 1), a fim de 
parametrizar o modelo e depois validá-lo em situações reais. Isto implica a realização de estudos da 
estrutura genética de populações, do fluxo de pólen, dos estudos sobre o sistema de cruzamento, da 
polinização, da dispersão de sementes, da dinâmica de crescimento, etc. Também envolverá a coleta de 
informações básicas sobre as outras espécies para caracterizá-las nos termos dos parâmetros usados no 
modelo. O modelo deve ser "acoplado" ao Trema, para que as análises possam ser feitas durante o 
processo de planejamento da exploração florestal. O pri ncipaJ resu ltado esperado é um modelo de simu lação 
validado para as espécies da região, capaz de simular os processos reprodutivo e genético das espécies 
e os impactos provocados pela exploração de parte de uma população. 
Tabela 1 - Espécies modelo selecionadas por grupo ecológico 
• Grupo Espécies selecionadas ! Reserva 
• Pioneira - Bagassa guianellsis Aubl. - lacaranda copaia (Aubl.) 
- GOllpia glabra AubL D.Don 
-
Clímax de crescimento - Dipteryx odorata (Aubl.) Willd - Ceiba pentandra Gaertn. 
rápido - Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl. 
- Tabebuia serratifolia (Vahl) N icho]s 
- Carapa guianensis Aubl. 
- Swietenia macrophylla King 
CU' di :imento - Hymenaea courbaril L. - Manilkara huberi (Ducke) 
lento - Vouacapoua americana Aubl. A.Chev. 
- Symphonia globulifera L.f. 
Ferramenta computacional no planejamento da exploração 
Será necessário fornecer meios para o engenheiro florestal usar o conhecimento na seleção de 
árvores a serem abatidas na exploração florestal. Este componente envolve o aperfeiçoamento e a 
disponibilização de um software Trema, que foi desenvolvido em outro projeto Embrapa-DFlD. O software 
permite o uso de diversos critérios no planejamento da exploração florestal. O principal resultado esperado 
é o uso de critérios relacionados às características ecológica e genética das espécies no manejo florestal 
e as devidas mudanças nas práticas florestais, por exemplo em inventário florestal. 
Impactos Esperados 
Os impactos esperados são: a) a melhoria da sustentabilidade no manejo florestal por meio de um 
novo enfoque no planejamento da exploração com relação às espécies; b) a diversidade biológica das 
florestas manejadas será aumentada, posto que o manejo florestal investirá mais no conhecimento da 
floresta (inventários) para orientar as decisões do manejo; c) a certificação florestal contemplará a questão 
da sustentabilidade genética com critérios e indicadores específicos para isso; e as políticas florestais e a 
legislação contemplarão a questão da sustentabilidade genética no manejo florestal. Assim, o mercado 
para as madeiras tropicais poderá ser mantido e valorizado. 
Além do setor produtivo envolvido na produção de madeira das florestas tropicais, serão 
beneficiados também, a" instituições envolvidas na cel1ificação de manejo florestal, os órgãos de controle 
ambiental, os formuladores de políticas e legislação e a comunidade científica. O benefício será mais 
imediato na região Amazônica, mas as metodologias e ferramentas serão relevantes em toda a região 
tropical, como também, para outras regiões com florestas mais complexas. 
Acredita-se.que somente este enfoque (manejo referente à espécies) possibilitará o entendimento 
da floresta como entidade e a participação de diferentes grupos nacionais e internacionais ajudarão a 
construir uma massa crítica, contribuindo para assegurar a manutenção dos recursos genéticos e assim 
garantir a sustentabilidade dos planos de manejo florestal a longo prazo, tanto do ponto de vista madeireiro, 
como para outros produtos da floresta. 
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lA. USTA DE ESPÉCIES PARA AS QUAIS SERÃO PREPARADAS FICHAS DE CAMPO PARA 
IDENTIFICAÇÃO 
VULGAR 
] Anacardium giganteum Hanck. ex En I. ANACARD1ACEAE CAJU1 . 
r 2 . ASlronium le-cointei Ducke .... ~~....... ! ANACARDIACEAE- MUlRAcAl~IARA~1 
-
: TATAPIRIRICA 3 Tapirira guianensis Aubl. ! ANACARDIACEAE 
i 4 ! Aspidosperma carapal/auba Pichan APOCYNACEAE CARAPANAUBA 
• 5 ! Macouhea guianensis Aubl. · APOCYNAc::EAE AMAPA-AMARGOSO 
6 Para/tal/comia amapa Ducke • APOCYN ACEAE AMAPA-ANIARGOSO 
7 Schejflera morololoni (Aubl.) Mag., 
I 
ARAUACEAE MOROTOTO 
I--
Steyer & Frodin 
WW"~~~~"""""" ... _-""""" 
8 Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 
! 
BIGNONJACEAE i PARA-PARA 
9 Ceiha pentandra Gaertn. ! BOMBACACEAE !SAMAÜMA 
JO Pseudobombax munguba Mart. & I BOMBACACEAE !MUNGUBA 
Zucc.) Dug. J~ARDEI® i BOMBAÇACEAE -I1 Scleronenta micralllhum Ducke -~ 
12 Cordia goeldiana Huber I BORAG1NACEAE • FREIJO 
13 ProtiulI1 apiculatwn Swart BURSERACEAE BREU 
14 Protiull1 heptaph.vllul11 March. BURSERACEA.E BREU 
15 Traftinníckía sp. BURSERACEAE IBREuy I 
16 
---- J Caryocar vil1o,~um (Aubl.) Pers. CARYOCARACEAE ! PIQUIA 17 Calophyllum b'"-(lsj!.i~nsisCambess. CLUSIACEAE !JAÇAREÜBA i-------1 18 CarmjJa gralldiflora Mart. CLUSIACEAE : LOURO ~ 1 T AMAQlJARÍ J9 ! Platania insignis Mart. CLUSIACEAE 'BACURf . __ . 
20 Symphonia globulifera L. CLUSIACEAE ANANI 
21 Crolonl/1atourensis Aubl. EUPHORBIACEAE MUIRA VIVUIA 
22 GOl/pia g/ahra Aubl. GOUPIACEAE CUPfÚBA 
23 Mezi/aurus itauba Taub. ex Mez LAURACEAE ITAUBA 
24 Sextonia rubra (Mez) van der Wertl LAURACEAE LOURO-VERMELHO 
25 Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl. LECYTHIDACEAE [ CASTANHA-DO-
'I BRASIL 
~26 Cariniana micratha Oucke LECYTHIDACEAE TAUARI 
.27 Apuleia molaris Spruc<::_& Benth. : LEG.: CAESAL AMARELÃO 
28 Dimorphandra sp. LEG.: CAESAL JACARANDA 
--
29 Hymenaeq cou,"-~aril_L~ LEG.: CAESAL JATOBA 
30 Peltogyne excelsa Ducke LEG.: CAESAL PAU-ROXO 
- -
31 Schizolobium amazonicum Huber ex LEG.: CAESAL PARICA 
Oucke [ 
32 Voucapoa americantl: Aubl. \ LEG.: CAESAL ACAPU 
33 Cedre/inga cátenaeJormis Ducke LEG.: MIMO CEDRORANA 
34 Dinizia excelsa Ducke LEG: MIMO ANGEUM 
VERMELHO 
35 Enler%bobium schomburkii Be lh. LEG: MIMO SUCUPIRA 
AMARELO 
36 Parkia gigantocarpa Ducke • LEG.: MIMO • FAVA BOLOTA 
37 Parkia pendula (Willd.) Benth. LEG.: MIMO • VISGUEIRO 
38 Pseudopiptadenia psílostachya (Benlh.) LEG.: M1MO TIMBORANA 
G.P. Lewis & L. Rico 
139 Zygia racemosa (Ducke) Barneby & LEG: MIMO ANGEUM RAJADO 
Grimec; 
166 
40 Andira IUIIIUIIUI,fll" 
1 B. GRUPOS PARA OS QUAIS S 
IDENTIFICAÇÃO 
LEGUMfNOSAE 
LEGUMINOSAE 
O 
ULATO 
PAU-A.M:ARELO 
MASSARAND UBA 
RADOS FOLHETOS DE CAMPO PARA 
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ESTUDO FARl\tlACOBOTÂNICO DE PLANTAS MEDICINAIS DA 
MATA ATLÂNTICA 
Larissa Corrêa do BOInjll11 Costa 
Emerson Antôl1io Rocha 
De/lI1ira da Costa Silva 
Rosilene Aparecida de O/h 'eira 
Fernalldo Fallstil10 de Oliveira 
Reino/do Gram([cho 
Fátima All'im 
Univ. Estadual Santa Cruz - UESC 
Este projeto está sendo conduzido pelo Departamento de Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual de Santa Cruz e tem o objetivo de explorar a riqueza da diversidade da flora regional e 
resgatar a cultura popular no uso das plantas medicinais. 
Para tanto realizou-se um levantamento etnobotânico daS principaisespécies utilizadas pela 
população local. sua indicação terapêutica. slla forma de utilização e os resultados obtidos. Além disso, 
estão sendo coletados exemplares (mudas e sementes) de diferentes plantas medicinais em feiras. com 
raizeiros, em ervanários e em locais nalllrais de extração. para cultivo, multiplicação e manutenção em 
canteiros no Horto de Plantas Medicinais da Universidade. Estas plantas estão sendo estudadas quanto 
ao seu desenvolvimento vegetativo. propagação. tloração. produção de sementes e também sua 
identificação taxonômica. 
O He)l1o representa uma coleção didático-cientíl"ica e uma fonte de matéria-prima destinadas ao 
Laboratório de Manipulação de Fitoterüpicos (em fase de implantação), que servlrü também como uma 
ala de treinamento com aulas prúticas e cursos de curta duração. para alunos de graduação e pós-
graduação das áreas de Ciências Biológicas, Engenharia Agrícola. Medicina Veterinária e Ciênica Ambiental 
e para a comunidade em geral interessada, e onde serão produzidos chás, xaropes e extratos. 
Além disso são desenvolvidas atividades nas áreas de ensino. olientação de alunos em pesquisas 
acadêmicas e da população local no que dil respeito <lO uso e à manipulação COITetos das plantas medicinais. 
Utilizam-se publicações, folders e manuais. além de palestras e cursos de treinamento para estudantes, 
agentes e profissionais de saúde e para a população. 
Outros laboratórios apoiam as pesquisas com plantas medicinais: o Laboratório de Pesquisa 
em Produtos Naturais onde são processados estudos de quantificação de óleos essenciais: o 
Laboratório de Anatomia Vegetal e o Laboratório de Cultura de Tecidos. onde são desenvolvidos 
estudos anatômicos e de cultivo de plantas medicinais e produção de princípios ativos "in vitro" via 
biorreatores. 
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TECNOLOGIA DE ÓLEOS ESSENCIAIS - EMBRAPA 
AGROINDÚSTRIA DE ALIMENTOS 
Daíse Lopes 
Embrapa 
Humberto Ribeiro Bizzo 
Maria Ruth Martins Leão 
Ronoel Luís de Oliveira Godoy 
UFRJ 
As pesquisas realizadas na Embrapa Agroindústria de Alimentos e nas instituições parceiras se 
concentram na avaliação química e agronômica de plantas aromáticas, condimentares e medicinais como 
fonte de matéria-prima de potencial econômico. Entre as outras atividades desenvolvidas pela equipe, são 
realjzadas análises de controle de qualidade para indÚStlias, famlácias e produtores rurrus, desenvolvimentol 
adaptação de tecnologia para extração de óleos essenciais e estudos de viabilidade técnica e econômica 
para a produção de óleos essenciais. 
A Embrapa Agroindústlia de Alimentos, em parcelia com diferentes equipes de diversas instituições 
objetiva: determinar a composição química do óleo essencial de espécies nativas coletadas no habitat 
natural; realizar experimento agronômico de adaptação de espécies nativas potenciais; realizar o 
monitoramento químico laboratorial de material resultante de cultivos experimentais; selecionar e apontar 
entre as espécies/variedades de plantas condimentares, aquelas recomendadas segundo as características 
de qualidade e viabilidade de cultivo; desenvolver/adaptar tecnologia para a extração de óleos essenciais. 
Têm sido objeto de estudo as seguintes planta": ervas culinárias- alecrim, alfavaca, alho, basilicão, cerefólio, 
funcho, hana-nira, Qortelã, louro, manjericão branco, manjericão roxo, manjerona, nira, orégano, sálvia, 
segurelha e tomi lho; ervas aromáticas e medicinrus- alecrim-do-campo, melissa, camomila, capim-limão, 
erva-cidreira brasileira (Lippia alba); materiais silvestres- caneleiras nativas (Ocotea e Cinnamomum), 
mamacadela (Brosimum), velame (Croton), embaúba (Cecropia), caapiá (Dorstenia), figueira (Ficus) e 
mapati (Pourouma); espécies em domesticação- pimenta longa, crajirú (Arrabidea chica), mirra e sacaca; 
outras espécies medicinais e condimentares, pimentas (Capsicum), gengibre e canela verdadeira. 
Com o objetivo de viabilizar a substituição de matérias-primas obtidas por extrativismo, estão 
sendo acompanhados os experimentos de cultivo da pimenta longa (fonte de safrol) e de sacaca (fonte de 
linalol). 
Nos óleos essenciais obtidos de exemplares silvestres de pimenta longa foi observada grande 
variação no teor de safrol (96,9(70- não determinado) e a existência de quatro tipos de óleos essenciais de 
composição química muito distinta. A comparação do perfil cromatográfico dos óleos essencirus de pimenta 
longa do Banco de Germoplasma da Embrapa Acre, permitiu separá-los em quatro grupos distintos, cuja 
composição química foi definida. Os diferentes óleos essenciais foram relacionados à: Piper hispidinervum 
C. DC, safrol (80-96%); P. aduncum L., dilapiol (72-79%); Piper affinis hispidinervum C DC, 
sarisan (52-90%) e P. hispidum Sw que não apresentou nenhum componente fenilpropanoídico majoritário. 
Embora o óleo essencial obtido das folhas de sacaca possua apenas metade do conteúdo de 
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linalol (31,4- 44,7%) quando comparado ao óleo extraído da madeira do pau-rosa (ca.90%), pode ser 
considerado uma fonte pri mária de I inalol e devido ao seu aroma agradável, o óleo poderia ser empregado 
integralmente pela indústria de perfumaria. Somando-se a isso, a sacaca é uma das espécies mais utilizadas 
para fins medicinais na região Norte, empregada no tratamento de diabetes, malária, na redução do 
colesterol, em distúrbios gastrointestinais e hepáticos. No entanto, há relatos de hepatotoxidez pelo emprego 
do chá. Na Embrapa Amazônia Ocidental está implantado um Banco ativo de Germoplasma, com 
exemplares de sacaca oriundos de diversas localidades da região amazônica que foram submetidos a 
experimentos agronômicos de adaptação da espécie. Outras espécies aromáticas e medicinais existentes 
no BAG e pesquisadas agronômicamente são: o crajirú (Arrabidea chica) empregado no tratamento de 
anemia e de infecções; e a mirra (Tetradenia riparia), utilizada no tratamento da malária, angina, febre e 
em distúrbios gastrointestinais. 
Com o objetivo de sistematizar as informações sobre as pesquisas com plantas aromáticas realizadas 
no País, constituiu-se um Banco de Dados de óleos essenciais de plantas aromáticas, condimentares e 
medicinais, disponível na Embrapa Agroindústria de Alimentos, que contém quatro bases de dados com 
resumos da literatura técnico-científica (dados factuais), bibliografia dos trabalhos publicados, cadastro 
de pesquisadores e cadastro de instituições que desenvolvem pesquisas na área. 
A quase totalidade dos condimentos produzidos no Rio de Janeiro é comercializada in natura na 
Ceasa, fornecidos por pequenos produtores da região serrana do Estado. Foi identificada apenas uma 
empresa no Rio de Janeiro que cultiva, beneficia e comercializa sua produção, complementando sua linha 
de produtos com importações. Amostras de plantas condimentares produzidas e comercializadas no Rio 
de Janeiro foram adquiridas na Ceasa para avaliação da qualidade. Sabe-se que os componentes presentes 
nos óleos essenciais são os principais responsáveis pelo aroma e sabor dos condimentos, desta forma o 
rendimento em óleo e o teor dos seus componentes são indicadores da qualidade desses produtos. Amostras 
de óleos essenciais comerciais e de óleos obtidos de condimentos importados foram objeto de comparação. 
Os resultados das pesquisas indicaram que alguns condimentos cultivados no Estado se enquadram nas 
características especificadas de produtos tradicionais do comércio, divulgando entre os agricultores a 
possibilidade de obtenção de produtos de maior valor agregado, os óleos essenciais. Foram estabelecidas 
as composições dos óleos das espécies condimentares cultivadas no Estado. 
Nos experimentos realizados na Estação Experimental da Pesagro - Nova Friburgo, região sen'ana 
do estado, foram feitas observações quanto a adaptação dos condimentos e plantas medicinais às condições 
da região, produtividade em função de tratos culturais e experimentos de espaçamento. 
A avaliação agronômica do funcho (Foeniculum vulgare) foi realizada na Estação Experimental 
da Coordenadoria Regional de Lagoa Seca-Emepa, localizada em Campina Grande - PB. Foi selecionado 
material da região com características fenotípicas da espécie Foeniculum vulgaris L. (do produtor) para 
estudo de espaçamento e densidade. Os resultados alcançados foram considerados satisfatórios em 
comparação com a produtividade regional. 
A riqueza de informações sobre usos de plantas na região amazônica pode ser observada em 
inventário de plantas medicinais realizado em Roraima, pela Embrapa Roraima. Foram relacionadas 
espécies utilizadas nos municípios de Boa Vista, Pacaraima, São Luís do Anauá, São João da Baliza e em 
duas localidades do município de Rorainópolis, compreendendo as regiões do baixo Jauaperi e do baixo 
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Rio Branco. O levantamento feito com raizeiros, agricultores e ribeirinhos identificou 193 espécies, 
compreendendo 79 famílias botânicas. Após o levantamento, coletaram-se as espécies e procedeu-se à 
identificação botânica, por meio de averiguação em herbário e em publicações especializadas. Esse 
levantamento é, atualmente, a fonte mais completa sobre o uso de plantas medicinais em Roraima juntamente 
com os estudos nas áreas indígenas Macuxi, Waimiri-Atroati e Yanomami, realizados pelo pesquisador 
WiIliam Milliken do Jardim Botânico de Kew. Foi implantado o horto de plantas medicinais no Campo 
Experimental Monte Cristo, da Embrapa Roraima, que conta com 71 espécies. As avaliações agronômicas 
de plantas medicinais incluíram ensaios de enraizamento de sálvia-do-campo (Lippia microphylla) e 
crajiru (Arrabidea chica), testes de quebra de dormência e germinação de paricarana (Bowdichia 
virgilioides) e ensaios de adubação em manjericão (Ocimum minimum) e amor crescido (Portulaca 
pilosa). 
Parcerias: 
Antônio Franco Sá Soblinho, Embrapa Amazônia Ocidcntal, AM. 
Terezinha Dias, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, DF 
Francisco Joaci Frcitas Luz, Embrapa Roraima, RR 
Luciano de Medeiros Pereira Brito, Emepa 
Flávio Araújo Pimentel, Embrapa Acre, AC 
João Alencar de Souza, Embrapa Acre, AC 
Roberto Fontes Vieira. Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, DF 
Luciano Bianchetti, Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, DF 
Cláudia Silva, Embrapa H0I1aliças, DF 
Massako Nakaoka Sakita, Instituto Florestal, SP 
Vinícius Vitoi da Silva, Pesagro, RJ 
Nancy Morsbach, Iapar, PR 
Antônio Jorge Ribeiro da Silva, NPPN/UFRJ, RJ 
Maria Auxiliadora C. Kaplan, NPPN/UFRJ, RJ 
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CENTRAL PRODUÇÃO COMERCIALIZAÇÃO DE PLANTAS 
CONDIMENTARES AROMÁTICAS DO PARANÁ 
LTDA. 
Mauro Schamik 
de Plantas Medicinais e Aromáticas do Paraná 
PLANTAS A Paraná que tem dado certo. 
irracional 
comum 
objetivo, a Central 
do tem investido na 
manejo sustentável de 
5 à 10% ao ano, o extrativismo crescente e 
à extinção, bem como a falta de produto 
O cultivo tornou-se uma alternativa e com esse 
Medicinais, Condimentares e Aromáticas 
com espécies ameaçadas de extinção e 
A Central trabalha 
(laboratórios, indústrias, 
com os produtores e o mercado consumidor 
produtos de qualidade e com garantia 
de origem, com padrões e 
agrônomos que acompanham as culturas a 
os nossos 
1J"',.".""v, material 
assistidos por 
de boa 
qualidade, até a embalagem e o armazenamento. 
mercado: 
diferenciam os nossos produtos no 
- Produção orgânica (fase de Certificação); 
- Métodos de cultivo e colheita 
livre de contaminações e máximo teor 
- A secagem dos produtos em unidades prC>leraOllS 
controle de temperatura, mantendo a planta com suas 
sabor); 
Embalagem desenvolvida de tal 
produto durante o transporte e a 
- O Laudo de Informações 
planta, condições gerais de cultivo 
de secagem, umidade do lote entre 
garantia de procedência e 
Atualmente a empresa conta com 70 produtores, duas Unidades 
com 1500 construída, máquinas e equipamentos, '-' .... ,,~uu·u. 
com 
cor, 
e umidade; 
ao comprador, a 
e 
Modulares à e 
BREVE APRESENTA DO INSTITUTO DE PESQUISAS 
CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS DO ESTADO DO AMAPÁ -
o lepa conta com uma 
um de pesquisas Zoobotânicas e Ue1olÚ.gIC'IS 
(CPMPN) que é o responsável pelo 
e produtos desde atividades de 
Terezinha de Jesus Santos 
lepa 
composta de dois Centros de Pesquisas-
Plantas Medicinais e Produtos Naturais 
relacionada com plantas medicinais 
o desenvolvimento tecnológico de produtos. 
o lepa tem se destacado. especialmente, à comunidade amapaense fitoterápicos e 
mudas de plantas medicinais, além atuar na implantação de "Farmácias da Terra". 
disponibilizados na área da saúde são: e acompanhamento laboratorial 
aos do Programa de Avaliação 
de Controle do Diabete Mellifus. No contexto do 
amazônica, presta assessoria 
projeto prioritário do Instituto e do 
Plantas Medicinais Guiano-
,",VI"U!""'" da Região Amazônica, Guiana 
o projeto: 
occidentale Linnaeus 
e 
(Humboldt et Bonpland) Verlot 
Huber 
Caesalpinia ferrea Mart. 
Carapa 
Cereus sp. 
Copa (fera 
Coutoubea 
Dalbergia subcyrrwsa 
Pradosia 
e acompanhamento aos pacientes do 
produtos naturais oriundos da 
de Empresas. 
- Pesquisas 
as medicinais 
listadas as primeiras espécies 
Família 
Meliaceae 
Cactaceae 
Gentianaceae 
Zingiberaceae 
Fabaceae 
Sapotaceae 
Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müller-Argoviensis) Apocynaceae 
Woodson 
Mikania lindleyana De Candolle Asteraceae 
Physalis angulata Linnaeus Solanaceae 
Piper callosum Ruiz et Pav. Piperaceae 
Piper oblongifoliUl1'l (Klotzsch) C. De Candolle Piperaceae 
o lepa possui também dois Programas Especiais: um de Zoneamento Ecológico Econômico 
(ZEE) eoutro de Gerenciamento Costeiro (Gerco); além de um Museu; uma Biblioteca e um Departamento 
Administrativo-financeiro. Possui frota própria de veículos para locomoção terrestre e motores para 
embarcações tluviais. Como instituição pertencente ao Governo do Estado, o lepa possui um orçamento 
anual equivalente a 0,5% do orçamento do Estado. Os recursos humanos são vinculados ao governo 
federal, estadual, municipal e contratados pelo Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento em Administração 
Pública - Ipesap. 
Áreas de atuação: Pesquisas científicas e tecnológicas sobre a biodiversidade amapaense; 
desenvolvimento científico e tecnológico da fitoterapia como alternativa para a saúde pública; 
desenvolvimento do parque tecnológico de produtos naturais; ordenamento e gestão territoriais; 
ecossistemas aquáticos e difusão das informações. 
Serviços ofertados: atendimento médico e acompanhamento laboratorial do Projeto de Avaliação 
Terapêutica; produtos fitoterápicos e fitocosméticos; tecnologia na área de produtos naturais; assessoria 
técnica às cooperativas extrativistas do Projeto de Incubação de Empresas; visitas orientadas ao Museu 
do Desenvolvimento Sustentável para escolas, em particular, e para a comunidade em geral; exposições 
itinerantes à'S escolas, à'S entidades orgaruzadas e à comunidade em geral; serviços cartográficos do Programa 
Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE); serviços cartográficos da área costeira do Estado do Programa 
de Gerenciamento Costeiro (Gerco) e cursos de especialização. 
Principais clientes: comunidade, governo do Estado, empresas e orgaruzações não-governarnentais. 
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FARMACOTÉCNICA - FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO ISO 9002 
Histórico e Perfil da Empresa 
Fundada em 5 de março de 1976, na cidade de Brasília - DF, a Farmacotécnica abriu suas portas 
na Capital Federal, mais precisamente na Quadra 716 sul (onde funciona hoje sua loja matriz) para 
atender à Classe Médica como alternativa terapêutica de maior eficácia e segurança aos numerosos 
clientes que careciam de uma farmácia na qual seus medicamentos fossem produzidos em doses 
personalizadas - a "Farmácia de Manipulação". 
Desde então a Farmacotécnica, com esforço, vem conquistando credibilidade junto à Classe 
Médica e junto à Comunidade de Brasília, graças a um trabalho sério, de precisão técnica e pioneirismo 
característico. 
Para tanto, conta com uma equipe de farmacêuticos do mais alto padrão, especialistas em 
manipulação magistraL Este corpo Farmacêutico presta Assistência Farmacêutica diferenciada e 
mantêm-se em constante atualização. 
Tendo como ideal o atendimento das necessidades terapêuticas de eficácia comprovada em 
medicamentos não disponíveis no mercado industrial, a Farmacotécica resgatou a atuação do 
profissional farmacêutico, prestando a verdadeira Assistência Farmacêutica de que necessita o usuário 
do medicamento. "O velho Boticário está de volta", dizia o anúncio do jornal "Correio Brasiliense" 
no ano de sua fundação. 
Além da equipe farmacêutica, a Farmacotécnica conta com colaboradores treinados 
continuamente no decorrer de seus anos de existência, incentivando o crescimento individual e 
coletivo de seus funcionários. 
A Farmacotécnica destacou-se ainda pelo resgate da tradição do uso de ervas medicinais, 
cultivando grande parte das espécies comercializadas, colaborando assim com a manutenção de espécies 
vegetais ameaçadas de extinção no País. O cultivo das ervas é feito em uma chácara da própria empresa 
a três qu i lômetros da sede i ndustrial. Quarenta por cento (40%) dessas ervas são processadas e utilizadas 
como arsenal terapêutico. Diversas pesquisas são conduzidas por estudiosos da área, recebendo 
constantemente visitas nacionais e internacionais, como as delegações da China, Argentina, Peru e 
Venezuela. 
O trabalho da Farmacotécnica é principalmente voltado para a manipulação de medicamentos 
sob prescrição médica. Atendemos a inúmeras especialidades médicas, sendo uma das poucas 
farmácias do Brasil especializadas em medicamentos estéreis, devido à dificuldade técnica de se 
produzir sob condições de extremo rigor e controle higiênico. 
Nosso Laboratório de Controle de Qualidade inspeciona e controla os produtos desde a matéria 
- prima até o produto final onde são realizadas análises físico - químicas e microbiológicas. Estes fatores 
identificam eventuais falhas de produção a fim de impedir que o cliente receba um produto fora dos 
padrões de confomlidade. 
Atualmente, contamos com sete (7) farmácias na Capital, sempre atualizadas com os avanços 
tecnológicos do setor, sem perder a tradição resgatada. Com a expansão de nossas atividades, construímos 
uma divisão industrial, localizada na Vargem Bonita, a 25 km do Plano Piloto, com 1.180 m2 de área 
construída, onde produzimos cosméticos, titoterápicos e produtos naturais de marca própria, devidamente 
registrados junto ao Ministério da Saúde e processadas dentro dos padrões de qualidade vigentes 
internacionalmente. 
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HERBARIUM LABORATÓRIO BOTÂNICO LTDA. 
É natural que você queira o melhor 
Há 15 anos, no mês de setembro, nascia no Brasil uma das maiores empresas exclusivamente 
de fitoterápicos, o Herbarium Laboratório Botânico. Localizado na cidade de Colombo a 15 Km de 
Curitiba, em uma área de 64.000 m2. A sua filosofia é pesquisar e desenvolver medicamentos, 
cosméticos e alimentos de maneira inovadora e com qualidade. O laboratório que começou com apenas 
três funcionários e três produtos, hoje conta com mais de 200 funcionários e tem mais de 70 produtos 
divididos nas marcas Herbarium, Fitomed e Bioslim. 
Com uma taxa de crescimento anual em torno de 20%, a empresa exporta para vários países, 
entre eles Alemanha, Itália, China e Estados Unidos. Só nos últimos cinco anos registrou um aumento 
de 70% nas eXpoltações, fazendo com que o Laboratório ocupe o primeiro lugar no ranking das empresas 
exportadoras do setor farmacêutico do Paraná e décimo no ranking nacional. 
Trabalhando com uma equipe de profissionais especializados em diversas áreas, o Herbarium 
é hoje referência nacional em fitoterapia. São profissionais separando a matéria-prima adequada, 
pesquisando, desenvolvendo e produzindo produtos seguindo criteriosamente as Boas Práticas de 
Fabricação, controlando e garantindo a qualidade dos produtos que chegam aos consumidores. 
O Herbarium tem também sob os seus cuidados a Herbarium Agro-industrial, empresa 
dedicada ao desenvolvimento tecnológico do cultivo e do processamento de plantas medicinais e a 
Fundação Herbarium de Saúde e Pesquisa. Todos trabalham em conjunto com um único objetivo: disseminar 
e conscientizar o uso de produtos fitoterápicos. 
Fundação Saúde ~ Natureza 
Desenvolvendo trabalhos nas áreas técnica e sócio cultural, a Fundação Herbarium de Saúde e 
Pesquisa foi criada em fevereiro de 1996 na cidade de Colombo, Região Metropolitana de Curitiba, com 
o objetivo de incentivar o desenvolvimento da fitoterapia. Promovendo e patrocinando campanhas de 
conscientização, a Fundação quer mobilizar a sociedade para a correta utilização de plantas medicinais 
buscando dessa forma a integração entre a fitoterapia e o homem. 
Para disseminar a consciência dessa prática medicinal, ocorrem visitas de crianças e adolescentes 
ao Jardim Medicinal. O projeto quer levar às crianças e aos adolescentes um contato direto com a 
natureza, chamando atenção para as propriedades medicinais das plantas e para despertar a consciência 
ecológica. O Jardim ocupa 600 m2 de uma área total de 40.000m2 e está localizado junto à sede da 
Fábrica do Herbarium Laboratório Botânico. No Jardim são encontrados mais de 20 espécies diferentes 
de plantas medicinais herbáceas, que vão desde a camomila à pata-de-vaca, além de um horto, com 
espécies arbóreas nativas e exóticas como o Ginkgo biloba, planta milenar oriental. 
Visando o aprimoramento técnico. a Fundação trabalha em projetos com diversas 
universidades brasileiras, instituições e pesquisadores com intuito de estimular e desenvolver pesquisas 
de caráter científico sobre plantas medicinais e terapias. 
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A Herbarium de Saúde e em o Ambulatório 
em do ambulatório surgiu no final em um outro projeto que a 
com a Secretaria Municipal Colombo que tinha como objetivo 
e de saúde, passar os da fitoterapia e fazer '-'''-',",,.'J''''' 
fitoterápicos. Com os excelentes resultados obtidos, a construção do ambulatório foi "'1J\~11"" 
uma de tempo. 
com capacidade mensal de atender 200 LI".:"""'"'' contando com dois consultórios 
euma o ambulatório tem como pri prestar atendimento gratuito à população 
do atendimento, a equipe e organiza e ministra 
apresentando os cuidados para uma correta utilização e suas vantagens, entre as 
menor efeito colateral, preço mais e principal mente a busca da saúde do indivíduo. 
teluum«mto ao Consumidor e Herbarium u .......... 
o desenvolveu três com a comunidade a 
um freqüente com as pessoas me:re~;sal[]as em Fitoterapia. Através do SAC 
Atendimento ao Consumidor), Herbarium Saúde e do na 
(www.herbarium.net) consumidores, profissionais de e pessoas interessadas no 
têm a oportunidade de se manifestarem sobre as 
o Herbarium utiliza-se das informações 
há cinco anos, o SAC possui uma 
atendimento possível. 
complementares sobre a 
quem 
do Herbarium e de esclarecer suas dúvidas. 
melhorar e rever seus processos. 
profissionais treinados e qualificados 
dúvidas sobre os produtos ou 
é ligar gratuitamente 0080041 
aos leitores informações o Herbarium Saúde, de 
cada edição é 
últimas novidades em produtos e eventos 
e o uso fitoterápico uma 
empresa. Além disso, 
aos profissionais da 
doenças e ao uso adequado 
as 
colunas 
e 
os consumidores, através de 
sobre suas principais 
Criado há apenas três meses, o herbarium.net (www.herbarium.net) é o mais novo de 
comunicação da empresa. O site traz completas sobre a empresa, sua linha produtos, a 
Herbatium de Saúde e Pesquisa e seus projetos. Além de ter um canal direto com a imprensa 
e um Fitoterápico, no qual é possível informações sobre indicações e produtos 
a elas. Vale lembrar 
Saúde gratuitamente com as 
é possível realizat· um 
tormaCOf!S sobre Fitoterapia. 
o 
Fabricação de produtos 
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Sr. Clovis Henry Teske - Diretoria 
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e Fi nancei ra 
e 
Objeto social: pesquisar, produzir, cultivar, e comercializar plantas medicinais. 
o Fundação Herbarium: 
Objeto social: fomento da medicinais e utilização da fitoterapía nas 
científica, social e cultural. sem fins lucrativos. 
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PLANTAS MEDICINAIS, AROMÁTICAS, INSETICIDAS E CORANTES: 
O PAPEL PIONEIRO DO INSTITUTO AGRONÔMICO (IAC) 
lllSTÓRlCO 
M. B., Perecin 
o. A., Bovi 
N. B., Maia 
Instituto Agronômico de Campinas 
A programação de pesquisa desenvolvida pelo Instituto Agronômico (lAC) sempre procurou 
refletir as necessidades e demandas do setor produtivo. Foi assim também com a Seção de Plantas 
Aromáticas e Medicinais, criada no IAC em 1942. A missão da Instituição é a pesquisa e o desenvolvimento 
voltados à promoção da agricultura e do meio ambiente rural paulistas. No entanto, a característica de 
pioneirismo da Instituição fez com que suas variedades e resultados de pesquisa, em diversas culturas 
como café, feijão e algodão, tivessem impacto no âmbito nacional. 
Na época da criação da Seção de Plantas Aromáticas e Medicinais do IAC, era necessário o 
avanço tecnológico de algumas culturas aromáticas e medicinais, para suprir as indústrias que ainda eram 
exclusivamente dependentes de fontes naturais para a obtenção de óleos essenciais e fitofármacos. Apesar 
da larga predominância do extrativismo, que ainda hoje prevalece no setor, os cultivos da menta e de 
, 
algumas gramíneas aromáticas já eram praticados no Estado de São Paulo e Paraná. A cultura da menta 
(Mentha arvensis L.) introduzida no Brasil por imigrantes japoneses no início do século passado, era 
uma atividade conduzida em áreas recém-desmatadas, ricas em matéria orgânica, que ainda eram 
encontradas em regiões de fronteira agrícola. A espécie era a única fonte de mentol cristalizável para a 
indústria, que já a uti lizava como aromatizante em vários produtos (Santos, 1993). 
Coletando a diversidade genética dos acessos encontrados nas regiões de cultivo e aproveitando 
sementes provenientes de escassos eventos de hibridação natural que ocorreram na coleção de 
germoplasma, os pesquisadores da Seção conseguiram selecionar uma variedade de Mentha arvensis 
que possuía boa rusticidade, alto teor de mentol e que apresentava resistência à ferrugem, doença responsável 
por importantes perdas de produtividade na cultura. Essa variedade, denominada IAC 701, continha 1,5 
a 2 % de óleo essencial (com 85 % de mentol) e produzia 150 a 200 kg de óleo essencial por hectare ao 
ano (Lima & Mollan, 1952). Com essa variedade, o Brasil tornou-se então, nas décadas de 60 e 70, o 
maior produtor e exportador de mentol do mundo, chegando a auferir rendas de exportação equivalentes 
a cem milhões de dólares por ano (Santos, 1993). 
Outros interesses da pesquisa na época estavam relacionados à necessidade de substituição de 
importações, uma prioridade estabelecida face à escassez provocada pela interrupção do comércio 
internacional durante a li GuelTa Mundial. Considerava-se, pOltanto, necessária a aclimatação de espécies 
exóticas como o Digilalis e outras espécies industriais, das quais se extraiam importantes princípios 
ativos, que o Brasil importava integralmente. 
O IAC na época era praticamente a única Instituição de Pesquisa em Plantas Medicinais e 
Aromáticas no pais, introduziu nume.rosas espécies exóticas, fonnando um dos primeiros Hortos de Plantas 
Medicinais no Brasil, tendo desde o seu início, uma política de doação de materiais genéticos de suas 
coleções para outras instituições de pesquisa e agricultores interessados. Assim como hoje, a doação e o 
intercâmbio de mudas e sementes são atividades inerentes às atividades da coleção, entre outras relacionadas 
ao supolte à pesquisa desenvolvida pela Instituição. 
Atividades de Pesquisa atuais 
Recentemente, a demanda por pesquisa com espécies nativas ficou muito clara para a Instituição. 
Atualmente, a Seção está incorporada ao Centro de Horticultura e realiza pesquisa agronômica com 
diversas espécies medicinais, aromáticas, inseticidas e corantes, com ênfase para a conservação e cultivo 
de espécies nativas. 
Diversas unidades do IAC têm atividades relacionadas às espécies medicinais. Além do Setor de 
Plantas Aromáticas e Medicinais do Centro de Horticultura, setores como a Fitoquímica, a Botânica, a 
Fitossanidade, a Quarentena e a Introdução, também realizam pesquisas direta ou indiretamente a elas 
relacionadas. 
Uma rede de 22 estações experimentais, atualmente incorporadas aos Pólos de Desenvolvimento 
Regional da Agência Paul ista de Tecnologia dos Agronegócios da Secretaria de Agricultura, tem dado 
suporte às atividades de pesquisa que abrangem condições de solo e clima diferenciados, representativos 
das mais diferentes situações encontradas no Estado de São Paulo. 
As atividades envolvem diversas áreas do conhecimento como coleta, introdução, caracterização 
e conservação de recursos genéticos, utilizando técnicas de genética de populações e marcadores genéticos; 
agroecologia, sistemas agroflorestais e manejo de espécies silvestres em seu habitat natural; melhoramento 
genético e domesticação; ecofisiologia, nutrição de plantas, fertilidade do solo, manejo fitossanitário; 
fitoquímica; botânica e taxonomia, além da manutenção da coleção de espécies nativas e exóticas com 
aproximadamente 180 espécies aromáticas, medicinais, inseticidas, especiarias e corantes. 
A conservação dos recursos genéticos para a Instituição é uma atividade fundamental. Por isso, 
além da conservação do germoplasma de espécies da Coleção mantida a campo, grande ênfase tem sido 
dada a estudos de genética de populações para dar subsídios à conservação, ao manejo e o cultivo de 
algumas espécies nativas do Estado de São Paulo, como espinheira-santa (Maytenus aquifolia), 
Hypericum brasiliense, Pfaffia glomerata e Trichillia. Marcadores bioquÍmicos (isoenzimas) e 
moleculares (RAPO e AFLP) vêm sendo utilizados para desvendar aspectos da biologia da conservação 
dessas espécies. 
Espécies exóticas de importância econômjca como a menta, a alcachofra, a Echinacea, a erva de 
bicho e o nim (Azadirachta indica) vêm tendo suas caractensticas fitotécnicas avaliadas, para dar suporte 
a agricultores interessados no seu cultivo. No caso específico da Mentha arvensis, há um projeto de 
retomada do melhoramento genético da espécie, com reintrodução de germoplasma e estudo de suas 
exigências nutricionais. Para as espécies aromáticas como menta e manjericão, estudos nutricionais e 
bioquímicos e sua interferência na produção e qualidade do óleo essencial vêm sendo realizados. São 
também desenvolvidas técnicas de extração de óleos essenciais para avaliação da produção em rudroporua 
e em campo. O urucum, espécie corante que também tem sido citada como medicinal, está contemplado 
em um projeto em andamento para avaliação de germoplasma, visando o melhoramento genético. Um 
projeto para estudo do manejo das espécies ainda não domesticadas em seu habitat natural vem sendo 
elaborado para ser conduzido no Vale do Ribeira e possivelmente também no litoral norte do Estado. 
Nesses locais, considerados de alta pIioridade pelas caractensticas dos agricultores que necessitam de 
alternativas econômicas nas duas regiões mais pobres do Estado de São' Paulo, o IAC mantém duas 
Estações Experimentais, onde deverão ser utilizadas para dar suporte às atividades de pesquisa a serem 
desenvolvidas na região. 
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o Brasi I é considerado o país detentor da maior diversidade biológica do mundo, o que equivale 
à 20 a 22% do total mundial (MIITERMIER et aI. 1997). Este ranking é sustentado pelos diferentes 
biomas brasileiros que vão deste os extensos manguezais até a Floresta Amazônica que representa 
praticamente 50% do telTitório brasileiro. Entre os demais biomas. destaca-se o Cerrado, abrangendo 
aproximadamente um quarto do território brasileiro, ou seja, o equivalente à 200 bilhões de hectares 
(ADÁMOLI et ai; J 996). 
MENDONÇA et ai, (1998), compilaram no Cerrado a existência 6671 taxa nativos entre as 
plantas vasculares, distribuídos segundo esses autores, em 170 Famílias e 1144 Gêneros. Todo esse 
patrimônio botânico, além de sua importância acadêmica e de suporte para a pesquisa básica, deveria ser 
igualmente estudado quanto à utilização que refletissem ganhos do ponto de vista socioeconômico e 
ambientais como por exemplo, na medicina popular. Com efeito, PEREIRA et aI. ( 1985) relatam a existência 
de mais de 100 espécies dos Cerrados que são empregadas na cura ou prevenção de inúmeras doenças. 
Infelizmente, a maioria das plantas do Cerrado com esse potencial carecem de estudos e, vêm sendo 
sistematicamente reduzidas pela inevitável expansão das atividades econômicas predatórias e pelo 
extrativismo seletivo e inadequado de inúmeros indivíduos (PEREIRA, 1996). 
Assim, a conservação desse bioma para inúmeros propósitos estaria na dependência segundo 
GIACOMEITI & CORADIN (1996) e PEREIRA (1996), da geração de conhecimentos sobre sua 
biologia e ecologia, para a geração de tecnologias apropriadas ao manejo sustentável. 
Este trabalho teve como objetivo identificar junto às populações locais as espécies utilizadas com 
fins medicinais visando estabelecer as bases de um manejo sustentável. 
MATERIAL E MÉTODO 
Este estudo foi dividido em duas etapas distintas. Primeiro procurou-se conhecer a comunidade 
local, seus hábitos e costumes, principalmente no tocante à utilização de plantas para fins medicinais. A 
abordagem deste tema foi discorrida durante o período de um ano, com a participação ativa no cotidiano 
da população, por meio de uma aproximação prévia de convivência, atingindo uma familiaridade com os 
hábitos e crenças, podendo-se compreender a dinâmica das comunidades quanto à importância da 
fitoterapia em seus costumes. O universo estudado variou desde donas-de-casa a médicos, os quais 
discriminaram as plantas utilizadas para cada enfermidade a ser debelada. Posteriormente, foram listadas 
as dez espécies mais utilizadas pela comunidade. A metodologia adotada foi baseada em MARTIN (1995) 
e acompanhadas pelas pessoas da região onde, identificou-se as plantas utilizadas, quais as formas de 
preparo do medicamento fitoterápico. Houve coleta de material, que foi herborizado e, identificado. 
Quando necessário, consultou-se um especialista e a bibliogratia catalogada para identificação das espécies. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados coletados foram formatados em tabelas relacionando o nome científico ao nome popular, 
apresentando o hábito (herbáceo, arbustivo e arbóreo) de cada espécie citada e, para quais doenças são 
usadas. As espécies citadas pelos moradores têm a peculiaridade de pertencerem a diferentes ambientes. 
Muitas delas são exóticas. pioneiras, algumas das quais se comportando como colonizadores de ambientes 
degradados. 
O levantamento etnobotânico contemplou a utilização medicinal de 103 espécies vegetais, das 
quais, as plantas nativas de porte herbáceo/ arbustivo representam 33% do total, as arbóreas somam 
36% do levantamento e 3 \ % são espécies ruderais. Das espécies mais utilizadas apenas 7 foram citadas 
com mais freqüência pela comunidade. São elas: can-apicho (Acanthospermim auslrale L. (Loefl) O. 
Kuntzel), mastruz (Chenopodium ambrosioides L.), espécies ruderais, de porte herbáceo/ arbustivo; 
chapéu de couro (Echinodorus macrophyllus ( Kurth.) Micheli), arnicaj Lychnophora ericoides Mart.), 
plantas nativas de porte herbáceo / arbustivo e por fim, as arbóreas nativas: jatobá (Hymenea stigonocarpa 
Man. Ex Hayne), tingui (Magonia pubescens ST. Hil) e o barbatimão (Stryphnodendron adstringens 
Mart.). 
As galTafadas muito comuns em feiras, mercados e lojas de produtos fitoterápicos utilizam em 
suas formulações espécies vegetais adquiridas advindas de outras regiões brasiJieras, representando 3,8% 
das citações. 
Verificou-se que t9% dos usos discriminados são relacionados para debelar problemas 
respiratórios, 18% para o combate a infecções, 9% para diarréias, 7% são vennífugas, 8% das espécies 
são utilizaas como depuratvos sanguíneso. Três espécies foram citadas na utilização contra o câncer e seis 
como úteis no tratamento de doenças sexualmente transmissíveis. 
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